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SERVIÇO PüBLicO rÉDERAL 

Ofício n9 168/82/DSI/MS Em , 21 de j u l h o de 1 982 

Oo D i r e t o r da Div isão de Segurança e Informações do MS 

Endereço Esplanada dos M i n i s t é r i o s - Bloco 11 - 99 andar - Sa la 9 30 • 
B r a s í l i a - DF 
Ao limo. Sr. Secretário Nacional de Vigilância Sanitária 

Assunto Solicitação (faz) 

Solicito de V. Sa. a especial colaboração no sentido de informar o re 

sultado do Inquérito Administrativo, instaurado para apurar irregula­

ridades, praticadas na aprovação do produto " CHEIRO DE CARNAVAL ' en 

vivendo o Diretor da Divisão Nacional de Vigilância Sanitária de Cos 

méticos, Dr. NEY DUTRA DOS SANTOS; o Chefe do Registro e Cadastro da 

Divisão Nacional de Vigilância Sanitária e Cosméticos, Dra. VERA LÚ­

CIA COSTA; o Chefe do Serviço de Dermatologia Cosmética, Dr. CLÁUDIO 

TEIXEIRA DA COSTA. 

Respei:osamente. 

MARTINS JÚNIOR 
da DSI/MS 
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TELEX NR 0126/GM - RIO DE JANEIRO - 19/07/82 

DR ANTÔNIO CARLOS ZANINI 

SECRETARIO DA SNVS 

BRASÍLIA - DF 

A* < 

) 

CONFORME DETERMINADO VOSSORIA, REUNIÃO DIRETORIA, COMUNICOLHE 

ENVIEI BRASÍLIA PROCESSOS 20/7585/82 ET 20/110/82, POR ORDEM 

^DR MASSON, A SEREM MOSTRADOS SENHOR MINISTRO SAÚDE «« — «-«»« 
/ 

T/POR: RUTE LIMA 

REC.POR;ftftfi+ 

611349MNSA BR 

2121184MNSA BRM 

DR LUIZ GONÇALVES PAULO 

DIRETOR DIMED 

AAS 16:30HRS 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

OTÍCTO NO ÍZS/81/VSI/US Em $ ]Q d(, &UmbfU} dt , „, 

D o PIRET0R PA VÍVISÂO VE SEGURANÇA E IVF0RMAÇ0ES VO MINISTÉRIO PA SAflPE 

Ao TLMQ SR. SECRETARIO NACIONAL PE VIGILÂNCIA SANITÁRIA VO MS 

Assunto : 0 AZEITE T0XIC0 

SENHOR SECRETARIO, 

Eita VXMXAOO encaminha, para coYUie.cAjne.nto, a cópia 

do artigo pubticado no "JORNAL VA TARPE" de. 01.09.81, tob o título: " 0 AZEI 

TE TÕK1C0, UMA AMEÇA AFASTAPA NO BRASIL?" 

Na oportunidade., renovamoi a V. S? oi, votpx^le eleva 

do apreço e cLUtÁsita consideração. 
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O azeite tóxico, 
uma ameaça 

afastada no Brasil? 
O Brasil, assim como os demais países 

compradores de azeite de oliva espanhol. 
dificilmente será afetado pela chamada 
pneumonia atípica ou tóxica, provocada pe­
lo consumo do produto. Os responsáveis 
peto comércio exterior da Espanha garan 
tem que o perigo está apçnas nas marcas de 
azeite de qualidade inferior, que não s io 
exportadas. 

— Além da histórica relação de confian­
ça existente neste comercio, nossa clientela 
brasileira e de outros países já sabe que o 
escândalo está praticamente circunscrito a 
certas marras de »**jje de colza, vendidas 
como se fossem de õTTvã. mãTi~baratas — 
disse;aiuT);. icpreMttliahTcs daCarbonell é 
G. Sensal. — 

•—' K» Espanha, hà controvérsias a respe: 
to das vítimas do azeite. O Ministério da 
Saúde deu como oito o número de mortos. 
mas o Partido Socialista Obreiro Espanhol, 
que está cobrando nuraeros exatos, aíirina 
que poderiam ser 120 possuas mortas ate a 
semana passada, além das centenas de hos­
pitalizadas. E nem os médicos sabem como 
tratar da intoxicação 

— Sena meihor deixar de lado a esolé 
rica denominação de pneumonia atípica ei 
se chamasse pura e simplesmente de enve-j 
nenamento. que arrebenta com o organismo? 
inteiro, como todo mundo sabe — disse a 
especialista Albert Alai. 

As autoridades sanitárias já apreende 
ram mais de um milhão de litros de azeite eí 
proibiram 3 comercializarão de várias mar-j 
cas. Várias empresas simplesmente mistii 
raram azeite comestível de categoria infe-j 

• rior cora óleo industrial de alto teor tóxico 
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TOXICOLOGY AND INFORMATION 

Introducing a new system in Brazil 

_j>p»-Alberto Furtado Rahde 

Sistema Nacional de Informações Tõxico-Farmacolõgicas 

Fundação Oswaldo Cruz - Ministério da Saúde - Brasil 

World Federation of Associations of Clinicai Toxicology 

Centers and Poison Control Centers - WHO - Geneva 

May, 18-19, 1981 
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TOXICOLOGY AND INFORMATION 

Introducing a new system in Brazil 

Alberto Furtado Rahde 

Sistema Nacional de Informações TÕxico-Farmacolõgicas 

Fundação Oswaldo Cruz - Ministério da Saúde - Brasil 

JUSTIFICATION 

Brazilian Ministry of Health took the initiative to 

begin a project in public administration, concerning informa-

tion and documentation in the áreas of Toxicology and Pharma-
« 

_ cology. 

The priority list of projects included the institu-

tion, at February 1980, of a nationwide system for the purpo-

se of giving drug and poison informations to Public Health de 

cision makers, Health Technicians and General Population. 

The following considerations were appreciated as 

the main ones: 

1. actual lack of adequate information and epidemio 

logical data of toxic phenomenons and adverse reactions to 

drugs; 

2. the overwhelming problem of pesticides in agri-

culture; 

3. the need of providing toxicological analyses to 

confirm diagnosis; 

4. the lack of clinicai toxicologists in the áreas 

of Public Health, as a resúlt of the non-existence of appro-

priate teaching of Clinicai Toxicology in Brazil's Medicai 

Schools and 

5. the need of collect specific informations concer 

ning national reality, in the áreas of Health, Agriculture, 

Education, Occupational Diseases, Drug Addiction and adequate 

use of pesticides and chemicals. 
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The aim is the development of regional poison control 

centers and the support of existing centers, to provide compre-

hensive toxicological and pharmacological informations. 

A nationwide network of regional centers will be built 

according to definitive standards for poison control centers. 

OBJECTIVES 

1. General 

Develop and implement a federal program for collec-

ting and disseminating information to health professionals and 

general public in the fields of Toxicology and Pharmacology. 

2. Specific 

2.1. Provide the implantation of regional poison con­

trol centers. 

2.2. Develop an existing center to perform as a focai 

point providing information among poison control centers. 

2.3. Collect epidemiological poisoning and drug adver 

se reactions data. 

2.4. Develop a system of communication with up-to-da-

te information to poison control centers. 

2.5. Estimulate and support experimental and clinicai 

research in the fields of toxicology and poisoning prevention. 

2.6. Emphasize the need of introducing the discipline 

fof Clinicai Toxicology in medicai schools. 

2.7. Identify the existing institutions in the fields 

.of Toxicology and Pharmacology, determining assistance and pre­

vention programs. 

2.8. Develop a continuing program of education for 

health professionals and general public to improve poisoning pE 

vention and treatment. 

2.9. Exchange technical and scientific data and work 

together with national and international information programs. 

2.10. Supply epidemiological data to health regulato-

ry authorities. 



3 

ê y 

METHODS 

Basically the methodology consists in collect, analyse, 

process, store and disseminate information, periodically and sys-

tematically, through action media as: 

1. Collect and cadaster services (chemicals, products, 

poisoning reports, epidemiological data, adverse reactions to 

drugs). 

2. Analysis, processing and storage of documents (te-

chnical staff, files, computer system and storage). 

3. Information collect and dissemination (telephone, te 

letype, post-office, radio, telegraph, on-line computer). 

4. Educational campaigns and divulgation (press, radio, 

TV, bulletins, emergency manuais, special courses, training pro-

grams to health students, professionals and general population). 

WORK PROGRAM 

The program was initiated june 1980 and is coordinated 

and administered by Fundação Oswaldo Cruz, an institution under 

Ministry of Health. The steps of the program are (not in a chrono 

logical order): 

1. Modernization of Poison Control Center of Porto Ale­

gre, Rio Grande do Sul, in order to become a focai point of col-

lecting and disseminating information (adequacy of physical área, 

equipment, staff, proceedings). 

2. Introduction of files data on computer system (syste 

matize, review and increase pharmacological and toxicological da­

ta) . 

3. Expansion on efficient ability on information (se-

lect, engage and train technical staff, increase the production 

of documents). 

4. Dissemination of information to system users (through 

telephone, telephone lines in emergency rooms, teletype,computer, 

printed matter). 

5. Implantation of Regional Poison Control Centers (as-

sist existing Centers, establish new Centers in criticai geogra-

phical áreas). 

6. Gathering epidemiological data on poisoning and ad­

verse drug reactions (collect information on poisoning cases, de-

velop monitoring of adverse drug reactions). 

7. Community and technical education program develop-

ment (poisoning prevention educative campaigns to general public 

and health professionals). 
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ÜE—N9 375/80/DSI/MS Em, 09 de outubro de 1 980 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

Ao limo. Sr. Coordenador de Comunicação Social do MS 

Assunto " MACONHA CURA " 

ANEXO: copia do recorte da Revista VEJA - N9 631 - 08/10/80. 

Senhor Coordenador 

Esta Divisão encaminha, para conhecimento, xerocÕpia 

do recorte da Revista VEJA - N9 631 - 08/10/80, em anexo. 

Nesta oportunidade, apresento a V. Sa. os votos de 

/— 4 O 
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HE_N9 376/80/DSI/MS Em, 09 de outubro de 1 980 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

Ao limo. Sr. Secretario Executivo do Conselho Nacional de Saúde 

Assunto" MACONHA CURA " 

ANEXO: cópia do recorte da Revista VEJA - N9 631 - 08/10/80 

Senhor Secretario 

Esta Divisão encaminha, para conhecimento, xerocõpia 

do recorte da Revista VEJA - N9 631 - 08/10/80, em anexo. 

Nesta oportunidade, apresento a V. Sa. os votos de 

elevado apreço e distinta consideração. 
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ARTtvrb FERNANDES MARTINS JONIOR 
"^ -""" Diretor da DSI/MS 
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Maconha cura 
D? droga clandestina a 
remédio oficial 

Para os médicos, a maconha está dei­
xando de ser simplesmente um tóxi­

co para tornar-se um remédio, como já 
foi usada há séculos por árabes e india­
nos. Recentemente, uma equipe da Es­
cola Paulista de Medicina e da Santa Ca­
sa de São Paulo, em colaboração com a 
Universidade de Jerusalém, descobriu 
que a maconha pode ser usada no trata­
mento da insônia e da epilepsia, segun­
do o trabalho a ser publicado ainda este 
ano pela revista especializada alemã 
Pharmacology. E no mês passado o 
Instituto Nacional do Câncer dos Esta­
dos Unidos decidiu distribuir pílulas de 
maconha para combater as náuseas e os 
vômitos que a quimioterapia desenca­
deia em pacientes cancerosos. 

Os efeitos antiinsônia e antiepilepsia, 
de um lado, e antináusea e antivômitos, 
de outro, baseiam-se em diferentes prin­
cípios ativos da maconha. Já se desco­
briram mais de trinta princípios ativos 
nessa planta, dos quais apenas quatro fo­
ram estudados com alguma profundida­
de: dois do tipo tetrahidrocanabinol, o 
canabinol e o canabidiol. Desses quatro, 
apenas o canabidiol não tem efeitos alu-
cinogênicos — e exatamente por isso foi 
escolhido pela equipe paulista para ser 
estudado como medicamento. Essa pes­
quisa, segundo um de seus coordenado­
res, Elisaldo Carlini, professor-titular de 
Psicobiologia da Escola Paulista de Me-

i dicina, partiu do fato de que há mais de 
500 anos escritos médicos árabes e, há 
cerca de 150 anos, médicos militares 
ingleses na índia falaram do uso popular 
da maconha contra epilepsia. 

Carlini, que trabalha com maconha há 
dezesseis anos, se pergunta se a droga, 
de clandestina, não está passando a 
medicamento convencional, pois há 
tempo já era conhecida sua ação benéfi­
ca contra as dores do glaucoma. A pílula 
americana contra o vômito dos cancero­
sos contém tetrahidrocanabirtol e se esti­
ma que vá ajudar 50 000 doentes por 
ano. 

Ainda não se estimou o preço de 
venda, mas o custo eqüivale a 90 cruzei­
ros por pílula. Já estando autorizada a 
produção industrial, a pílula de maconha 
deverá estar à venda nos Estados Unidos 
ainda este ano. % 

si 
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Note tíejeseitpWar 
pcrtetraíkartes 
idmúncãte! 
ne permitas que con tu esfusrze» 
se «viquaKan te traficantes 
tlflÉHtlH 
i SUSTITUVE LA C€CA« 

Com cartazes de 
propaganda, o governo 
do Peru tenta passar a 

outros países o 
título de campeão 

mundial na produção de 
folhas de coca 

Toda a cocaína 
distribuída a milhões 
de consumidores 
espalhados pelo mundo 
sai das folhas de coca 
que só florescem no 
solo latino-americano 

Especial 

A frente ampla do pó 
Militares da Bolívia, comunistas do Peru, 

empresários da Colômbia e índios do Brasil se unem a 
policiais no bilionário comércio da cocaína 

A integração econômica da América 
Latina está começando por onde 
jamais se imaginou que pudesse 

começar — pelo comércio ilegal da 
cocaína. Esse tráfico, florescente desde 
que a droga entrou na moda internacio­
nal nos anos 70 e criou, só nos Estados 
Unidos, um mercado cativo de 6,5 mi­
lhões de consumidores, é hoje em dia a 
única atividade no continente onde estão 
associados, com os mesmos interesses, 
os militares da Bolívia, os comunistas 
de Cuzco, no Peru, empresários da 
Colômbia, índios brasileiros do alto rio 
Negro, no Amazonas, e uma multinacio­
nal de policiais corruptos, políticos naci­
onalistas e tecnocratas de governos de­
mocráticos e ditaduras. 

Toda esse comunidade, tão eclética, 
participa em certa medida da prosperida­
de atual da cocaína, ou a defende. Nela, 
o caso mais notório é o do novo regime 
militar boliviano — há dois meses. 

quando o general Garcia Meza tomou o 
poder num golpe de Estado, o governo 
americano denunciou que a quartelada 
brotara de uma conspiração entre gene­
rais de La Paz e traficantes de Santa 
Cruz de Ia Sierra. Isso não quer dizer 
que a droga tomou conta da Bolívia da 
noite para o dia. Muito antes de contro­
lar a política, ela controlara a economia 
nacional — e sua evidência, agora, é 
apenas fruto da aberta ascensão de trafi­
cantes a postos-chave no poder. A pauta 
de exportações bolivianas soma cerca de 
800 milhões de dólares. O tráfico de 
cocaína, este ano, movimentará mais de 
1 bilhão de dólares. 

A coca — o arbusto de cujas folhas se 
extrai a cocaína — é plantada legalmen­
te na Bolívia por mais de 13 000 agri­
cultores espalhados pelas províncias de 
Chapare e Los Yungas. Oficialmente, 
eles estão suprindo um mercado tradici­
onal de acullicadores — os mastigado-

res de folhas de coca que são, aproxima­
damente, dois terços da população boli­
viana. A planta, um produto de consu­
mo secular pela população da Bolívia, 
serve ao mesmo tempo como sedativo, 
complemento vitamínico, moderador do 
apetite, estimulante e antídoto para os 
efeitos da altitude nos Andes. Em nome 
desse costume, o governo sempre resis­
tiu a pressões internacionais para erradi­
car a coca. 

Com esse pretexto, são produzidas na 
Bolívia 25 000 toneladas de folhas por 
ano — mas o acullicador mastiga ape­
nas um total de 6 000. O resto é trans­
formado em pasta de cocaína e em co­
caína pura, pelos laboratórios nominal­
mente clandestinos, e encaminhado por 
traficantes para o bilionário mercado 
mundial de entorpecentes. Esse entron­
camento é a cidade de Santa Cruz de Ia 
Sierra, berço do golpe de Garcia Meza 
tveja a página 72). um oásis de cresci-

64 VEJA, 8 DF. OUTUBRO. 1980 
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mento econômico num país com a 
economia praticamente estagnada desde 
que nasceu. 

NOVA GERAÇÃO — Santa Cruz é um 
prodígio. Lá, a cotação do dólar é mais 
baixa que na capital, La Paz, porque jor­
ra fácil dos bolsos dos traficantes. Em 
seu aeroporto, funcionam nada menos 
que 25 empresas de táxi aéreo, hoje em 
dia uma ferramenta de trabalho quase in­
dispensável neste comércio — e seus 
150 aviões de pequeno porte estão de 
prontidão para o contrabando de droga 
para a Colômbia e os Estados Unidos. 
Há aparelhos de TV em cores no comér­
cio, embora o único canal de televisão 
boliviano só transmita em preto e bran­
co. E a cidade tem, no catálogo telefôni­
co, sobrenomes ilustres, como o da fa­
mília Gasser — de origem suíça, que 
'evou para Santa Cruz as primeiras refi­

narias de açúcar no começo do século e, 
em 1971, o general Hugo Banzer ao pa­
lácio do governo em La Paz. 

A nova geração dos Gasser parece 
estar incluindo outro ramo em suas ativi­
dades de refino — além de açúcar, coca. 
Em maio, Roberto Gasser Terazza, her­
deiro do clã e presidente da Câmara de 
Indústria e Comércio local, foi preso em 
Miami, a meca da conexão latino-
americana de drogas nos Estados Uni­
dos, com 300 quilos de cocaína na baga­
gem. 

Em 24 horas, a família pagou a 
fiança — 1 milhão de dólares, em 
dinheiro e à vista — e Roberto escapou 
de volta a Santa Cruz. Por coincidência, 
éter e acetona, agentes da fabricação do 
açúcar, entram na química da cocaína. 
Mas trabalhar diretamente com o pó, 

Cira muitos latino-americanos, não che-
a a interessar na maior parte do tempo. 

O principal produto, no continente, ain­
da é a pasta de cocaína — preferida pelo 
traficante por ser menos suscetível de 
deteriorar nas condições precárias do 
transporte clandestino. 

E transporta-se cocaína cada vez 
mais, hoje em dia, nas rotas mestras da 
América Latina — só para os Estados 
Unidos estão indo 25 toneladas por ano. 
Desde julho, decolam de Santa Cruz 
quinze aviões por semana levando pasta 
para Bogotá. Cada um leva cerca de 500 
quilos. "Existem, só no Departamento 
de Santa Cruz, 600 pistas ilegais usadas 
pelo contrabando", confessou a VEJA o 
coronel Arzabe Claver, que até duas 
semanas atrás dirigiu o Departamento 
Nacional contra Substâncias Perigosas 
em Santa Cruz — um cidadão que servia 
chá de coca em seu eabinete e foi demi­
tido exatamente no dia em que anun-

VÊJA. 8 DE OUTUBRO. 1980 

ciou: "Dentro de seis meses, o narcotrá­
fico terá desaparecido da Bolívia". 

ÓTIMA IMAGEM — Tudo isso deu à 
Bolívia uma evidência que, a rigor, o 
país não merecia por sua importância 
estritamente econômica no mercado 
mundial da cocaína, um produto que só 
a América Latina fornece. No continen­
te, o maior produtor de folha e pasta de 
coca é, de longe, o discreto Peru — 
onde tradições análogas às bolivianas 

garantem a existência de plantações 
legais de coca. Ali, existe mesmo uma 
empresa estatal — a Enaco — para vi­
giar as plantações e a comercialização 
da coca — que, teoricamente, deveria 
ficar nos limites estritos das necessida­
des da indústria farmacêutica e da quí­
mica da Coca-Cola, que usa a folha, 
sem o alcalóide tóxico, para dar gosto 
ao refrigerante. E, também em contraste 
com a Bolívia, que há dois meses foi 
desertada pelos policiais americanos de 
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repressão a narcóticos, no Peru o gover­
no colabora religiosamente com o pro­
grama da Drug Enforcement Agcncy 
(DEA), do Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos, para o combate ao tráfi­
co e erradicação dos "cocais". 

Enquanto a Bolívia ganhou notorieda­
de pela escandalosa, quase pitoresca 
participação da coca na vida nacional, 
no Peru tudo se passa dentro de uma 
magnífica ficção de legalismo. Isso é 
ótimo para a imagem internacional do 
país — mas não adianta praticamente 
nada para o policiamento do comércio 
de drogas, que ali floresce como nunca. 
O país vive assim uma situação parado­
xal, como resume em Lima o major Hu­
go Tello Infante, da PIP. a Polícia de 
Investigações: "O Peru é o maior produ-

r de coca do mundo, faz a melhor pas-
de cocaína do mundo e tem a melhor 

lei antidrogas do mundo". Tello refere-
se ao Decreto-lei n." 22 095, obra do ex-
presidente Morales Bermúdez — que, 
aliás, durante seu governo, teve a infeli­
cidade de ter um filho capturado em Los 
Angeles, em maio do ano passado, com 
um carregamento de cocaína na mala. 

MANIFESTOS — Como o filho de Ber­
múdez, há meses uma outra celebrada 
personalidade do establishment de Lima. 
o major-general Frank Tweddle, ex-
presidente da AeroPerú, ex-membro da 
Junta Interamericana de Defesa e ex-
interventor da revolução de 1965 na avi­
ação comercial, foi pilhado no aeroporto 
de Lima com 5.3 quilos de cocaína 
numa maleta de mão. Tweddle está pre­
so, esperando julgamento. Esse flagran­
te vai para o crédito da DEA — cujo 

«fnte-chefe em Lima, William Wethe-
gton, um entre as dezenas de policiais 

que o órgão mantém em meia dúzia de 
capitais latino-americanas, na esperança 
de atrapalhar o tráfico em suas fontes, 
dispõe de um fichário com 3 000 nomes 
de peruanos suspeitos de envolvimento 
com o tráfico. 

Fichário melhor só o da legalíssima 
Frente Nacional dos Produtores de Co­
ca, que combate publicamente a política 
oficial de erradicação da planta no Peru 
— pela lei, só pequenos produtores, 
com o máximo de 10 hectares, podem 
conservar seus "cocais" a partir deste 
ano. A Frente publica manifestos em 
jornais em nome de 200 (Xft) cocaleros 
— responsáveis poi quase 90 000 hecta­
res ocupados pelas plantações de coca 
no Peru. A categoria encontra-se em fran­
ca expansão: há seis vezes mais cocale­
ros, hoje. do que constava dos registro» 
da Enaco em 1976. quando se engati-
Ihou o plano nacional de erradicação 

No Peru, a droga não tomou o gover­
no, mas disputa com ele metro a metro 
de terreno. Há três cidades no país — 
Paraíso, San Francisco e Cadipuchara — 
onde até hoje não se instalou qualquer 
autoridade federal. De vez em quando; a 
polícia peruana faz uma incursão num 
desses lugares, prende traficantes e des-
trói os poços de fabrico de pasta. Em 
seguida, como a própria polícia admite, 
o comando da vida local volta às mãos 
dos traficantes — que em Cadipuchara, 
na beira do lago Titicaca. fronteira com 
a Bolívia, têm até milícias próprias. 
"Dizem que essa gente possui até um 
canhão", conta o major Tello Infante. 
Somadas, essas três "cidades livres" 
produzem algo como I 500 quilos de 
pasta de coca por mês e têm aeroportos 
próprios para entregá-la aos traficantes 
colombianos — os grandes intermediá­
rios do contrabando da produção da 
Bolívia, Peru e da própria Colômbia 
para os Estados Unidos, o mercado nú­
mero 1, e os maiores refinadores de 
cocaína do mundo. 

NOVAS FORTUNAS — A produção e a 
venda de cocaína geram, na Colômbia, 

inventariados com parcimônia pela 
Associação Nacional dos Agentes Finan­
ceiros, 460 milhões de dólares por ano. 
O verdadeiro total é provavelmente mui­
to maior que isso — estimativas da poli­
cia colombiana indicam algo como 2.8 
bilhões de dólares. As cifras do tráfico, 
na Colômbia, são portentosas. Juntas, a 
cocaína e a maconha — que é o maior 
produto agrícola do país, à frente mes­
mo do café — geram prováveis 7 
bilhões de dólares e criaram uma econo­
mia paralela que hoje representa 40*7< da 
economia oficial. Esse dinheiro — a 
"economia subterrânea" da Colômbia 
— provocou uma curiosa polêmica. 

O governo, como anunciou o presi­
dente Turbay Ayala no mês passado em 
San Andrés — curiosamente, uma ilha, 
no Caribe, que funciona como entrepos­
to de contrabando entre a Colômbia e os 
Estados Unidos — incumbiu uma comis­
são interministerial de apurar a origem 
de novas fortunas no país, procurando 
atingir os negociantes de drogas. Mas a 
Anif, que já estudou esse mistério antes. 

1-A folha de coca 
Toda a cocaína do mundo sai das 

plantações de coca da América Latina. 
Nos últimos dez anos, apesar de uma 
política oficial de erradicação patrocina­
da pelos Estados Unidos, a planta se 
alastrou pelo continente. Há 1 000 qui­
lômetros quadrados de plantações 
ostensivas no Peru & na Bolívia, e o 
cultivo clandestino invadiu a Colômbia, 
o Equador, a Venezuela e o Brasil. A 
coca, um arbusto menor que o café, 
imune a pragas, nativo de terras áridas, 
é capaz de dar até cinco safras por ano 
durante trinta anos. Rende, por isso, ao 
agricultor o triplo do café e o quádruplo 
do cacau — mesmo vendida legalmen­
te, a 400 cruzeiros o quilo, para a Co­
ca-Cola ou a indústria farmacêutica. 

2'Apasta básica 
O traficante de entorpecentes paga 

pelo quilo da folha de coca pelo menos 
o dobro — 800 cruzeiros — da cotação 
oficial. E compra, diretamente do pro­
dutor, dois terços da produção do Peru e 
Bolívia. Na própria região de plantio, a 
folha é transformada num concentrado 
— a pasta de coca — que reduz seu 
peso em cinqüenta vezes facilitando o 
transporte clandestino. O processo é 
rudimentar: o agricultor ou um interme­
diário cava um buraco no chão, imper­
meabiliza-o com plástico e nele dissol­
ve a folha com querosene e ácido sulfú-
rico. Um quilo de pasta custa no Peru o 
equivalente a 70 000 cruzeiros. Na Co-

1 lômbia, onde se refina a cocaína, pode 
j valer sete ou dez vezes mais. 
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vai em sentido exatamente oposto No 
momento, esse severo eenáculo da 
finança colombiana lidera uma campa­
nha para legalizar a maconha e assim 
tra/er a superfície pelo menos uma parte 
desse tesouro enterrado, "Esses narco-
dólares , segundo Semper Fizano, o 
presidente da instituição, "estão com­
prando consciências, campanhas políti­
cas, juizes, hotéis, cassinos, restaurantes 
e empresas aéreas." 

Pizano não está exagerando. Não 
menos que 25% das ações da Aero Con-
dor, por exemplo, uma tradicional com­
panhia aérea colombiana, pertencem a 
um traficante com firma reconhecida — 
Júlio Calderón, de Barranquilla, a maior 
cidade da costa colombiana do Caribe, 
onde até os motoris­
tas de táxi do hotel El 
Prado se prontificam 
a guiar excursões às 
casas dos traficantes. 
Enquanto dirigem, 
vão recitando nomes 

e endereços. "Calderón, Rua 76 com 
Avenida 58. Valdezblanco, Rua 67, 
Avenida 54, Enrique Coronado. Rua 59, 
Avenida 54 " Se o passageiro tiver 
uma encomenda, é só falar. 

VERBAS SUSPEITAS — Sé os endereços 

dos traficantes de Barranquilla são assim 
tão escancarados é porque eles conhe­
cem os princípios \ igentes do lugar onde 
estão morando. No ano passado, um 
chefe de polícia de Barranquilla coman­
dou uma batida a essas mansões -
demitido por ordem do Ministério da 

3-A cocaína 
A Colômbia, embora pequena produ­

tora de coca, fabrica com a pasta con­
trabandeada do Peru e da Bolívia mais 
de 40% da cocaína comercializada ile­
galmente no mundo. O Peru, maior pro­
dutor de (olhas, fornece ao tráfico 
outros 25% da cocaína e a Bolívia, pou­
co mais de 12%. A droga colombiana, 
um sal refinado por laboratórios 
clandestinos em Bogotá, Medellín e 
outras cidades importantes do país, 
vale cerca de 1,5 milhão de cruzeiros o 
quilo. A maior parte dessa droga se 
destina aos Estados Unidos, onde 70% 
da cocaína entra pela Colômbia. Nos 
últimos doze meses, apreenderam-se 
na Colômbia mais de 5 toneladas de 
cocaína pura, no valor de 7,5 bilhões 
de cruzeiros. 

4-0tráfico 
De jato, Bogotá está a duas horas de 

vôo de Miami. Mas, no trajeto entre a 
Colômbia e a costa da Flórida, a cocaí­
na contrabandeada para os Estados 
Unidos multiplica seu custo por dez. 
Nas mãos dos atacadistas do tráfico de 
entorpecentes americanos, 1 quilo de 
cocaína vale o equivalente a 14 
milhões de cruzeiros. O transporte é 
táo lucrativo que paga despesas fabulo­
sas — como a compra de aviões de 
carga pelos traficantes — e fez surgir 
um surto de pirataria marítima no Cari­
be: os contrabandistas roubam iates e 
barcos pesqueiros para levar maconha 
e cocaína ató a Flórida. Depois, deixam 
as embarcações à deriva. 

VEIA, 8 DE OUTUBRO, 1980 

5"A Máfia nos EUA 
No mercado americano, a distribui­

ção da cocaína ao consumidor é con­
trolada pela Máfia. E sua rede faz mila­
gres com o pó trazido puro da Colôm­
bia. Ele ó misturado com bicarbonato 
de sódio, amido, ácido bórico — tudo o 
que tiver aparência de cocaína — e 
chega às ruas com seu índice de pure­
za reduzido a 10%. Por esse coquetel 
de pós brancos, o viciado desembolsa 
aproximadamente 80 dólares — ou 
4 600 cruzeiros. Isso significa que, do 
momento em que saiu da Colômbia, o 
preço do pó cresceu quase 500 vezes 
— o suficiente para custear todas as 
despesas do tráfico, inclusive o subor­
no de alfândegas e as perdas do trans­
porte, No último ano, o contrabando 
abandonou 300 aviões em aeroportos 
clandestinos da Colômbia. 

Ji 



JJL, l N r fteA.or,^. AIS* 

. MíitóLl LU 

. «fodfr*-

A afluência da coca: o Toyota novo à porta da palhoça 

vida em 
mercado 

Defesa. Nesse Ministério, está hoje um 
grave adversário do tráfico, o general 
Luiz Camacho Leyva. Mas, como sem­
pre parece ocorrer com tantas autorida­
des latino-americanas, também ele tem 
problemas na família: seu irmão, o fun­
cionário da embaixada americana Alfon-
so Leyva, foi preso em junho com 1,5 
quilo de cocaína. Há meses, a Procura­
doria da República fez um levantamento 
sobre o envolvimento dos políticos com 
a droga. O único resultado é uma dis­
cussão que até hoje não acabou no parla­
mento, na qual todos os partidos se acu­
sam mutuamente de ter recebido verbas 
suspeitas nas últimas eleições, em maio. 

Não poderia mesmo ser muito dife­
rente, com bilhões de dólares, milhares 
de empregos e um estüo de 

^ogo. O hoom da cocaína no 
americano — que gasta com o 
pó 13,5 bilhões de dólares por 
ano, um quarto da dívida exter­
na brasileira — encontrou, na 
década passada, os colombia­
nos prontos para assumir o 
controle do mercado. Eles já 
eram os vendedores de maco­
nha aos americanos. Há 50 000 
colombianos em Miami — e 
em Miami, segundo o senador 
William Proxmire, presidente 
da comissão de bancos do 
Senado americano, seis em ca­
da dez bancos movimentam 
contas de traficantes. Hoje, no 
sul da Flórida, qualquer opera­
ção bancária acima de 6 000 
dólares feita por clientes não 
tradicionais tem que ser regis­
trada no Banco Central ameri­
cano, que por sua vez passa a 
informação ao Departamento 

de Justiça. Afinal, no mercado de tóxi­
cos dos Estados Unidos, circulam, por 
ano, 54 bilhões de dólares. 

LINHA DIRETA — Os colombianos en­
sinaram aos vizinhos latino-americanos 
a rota do tóxico. E ensinaram tão bem 
que, há dois meses, chamou a atenção 
da Polícia Federal brasileira, em 
Manaus, a súbita dedicação das tribos 
Maku e Uanapixuna, fixadas na frontei­
ra com a Colômbia, ao cultivo do "ipa-
du". Colheram-se amostras do "ipa-
du": era a coca que chegava ao Brasil. 
Os índios estavam trocando o produto 
por moto-serras com os colombianos. 
Caiu em julho um bimotor em Moura, 
na Amazônia, com 500 quilos de cocaí­
na. Era de matrícula colombiana. Uma 
semana depois, apreendiam-se 74 mi-

O comitê de Tingo Maria registra os cocaleros 

Prato: casa de zinco e carro de Miami 

lhões de cocaína refinada em Manaus. 
Na quadrilha, havia 43 colombianos. E 
assim se descobriu que o Brasil acabava 
de entrar, sempre pelas mãos dos colom­
bianos, no caminho da cocaína para a 
Europa, que consome cerca de 14% da 
produção do continente, ou como des­
piste das rotas que levam aos Estados 
Unidos. 

A linha direta, em certos casos, já 
ficou conhecida demais — a DEA sabe 
inclusive que o vôo 908 da Braniff, 
entre Bogotá e Miami, é o preferido dos 
traficantes. É preciso, portanto, estar 
sempre-em busca de novos caminhos. 
Agora, uma parte da droga colombiana 

desce pelos rios da Amazônia 
até a cidade de Leticia, na 
fronteira com o Brasil. 

"VERDE MAR" — A comple­
xidade do tráfico e a inventivi­
dade dos traficantes — que já 
usaram um ex-presidente peru­
ano, Bustamenta Rivero, para 
levar inadvertidamente cocaína 
para Los Angeles — convence­
ram os Estados Unidos de que 
um remédio eficiente é atacar o 
mal na raiz. Ou seja, é preciso 
combater a droga nas próprias 
roças dos cocaleros latino-
americanos em vez de tentar 
capturá-la em seus infinitos 
pontos de entrada nos EUA. É 
aí que age a DEA. com a for­
midável incumbência de patro­
cinar o estancamento das fon­
tes ile entorpecente- pelo mun-
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do afora. Com alguns sucessos: gastou 9 
bilhões de dólares no México para aca­
bar com as plantações de papoula, berço 
da heroína, e com a maconha. Conse­
guiu. Mas a maconha emigrou para a 
Colômbia e a heroína para o Irã, o Afe­
ganistão e o Paquistão, onde caiu fora 
de seu alcance. 

Contra a coca, os resultados são duvi­
dosos. A DEA parece ter perdido muito 
tempo lutando contra a praga da maco­
nha na Colômbia. Do esforço ficou ape­
nas um desconcertante surto de naciona­
lismo, contido na campanha de legaliza­
ção da maconha pela Anif e num docu­
mento do Estado-Maior do Exército 
colombiano, assinado pelo general Joa-
quín José Matallana. Matallana, um 
militar que nos anos 70 pedira ajuda a 
Washington para bombardear seu pró­
prio país — ele queria queimar duas 
províncias colombianas produtoras de 
maconha com desfolhantes químicos —. 
agora está convencido de que a DEA 
"está destruindo indevidamente" uma 
riqueza de seu país. 

A coca também começa a ter seus 
defensores — e um deles é a secional do 
Partido Comunista do Peru em Cuzco, 
que armou o sindicato local dos cocale-
ros. Por isso é que lá não chegou a 
"Operação Verde Mar", em que a DEA 
pagou 1 000 agentes peruanos para des­
troçar os cocais de Tingo Maria, o maior 
centro produtor do Peru. "Mas os agen­
tes só queimaram os cocais que estavam 
na beira da estrada — ou seja. justamen­
te os produtores legais. Um pouco mais 
além, o cultivo saiu intato", afirma 
Edwin Mesías, chefe da P1P local. "O 
comércio se encolheu um pouco, mas 
está tudo voltando ao normal", comple­
ta o prefeito, Humberto Rojas. "Agora 
que fecharam a Enaco aqui, toda a pro­
dução (20 000 toneladas de folhas) está 
indo para o poço." 

O padre Boaventura, um franciscano 
canadense que há 33 anos está no Peru, 
denuncia: "Eu sei quando um camponês 
está vendendo coca para o tráfico. Ele 
chega aqui de pés descalços e me pede 
para benzer seu carro — moram em ca­
sebres e compram carros de 4 milhões 
de soles" (quase l milhão de cruzeiros). 
Tingo Mana. 50 000 habitantes, é talvez 
o mais clássico exemplo de centro coca-
lero da América Latina. A cidade só tem 
uma rua calçada, mas é a segunda com-
pradora de automóveis Toyota de todo o 
Peru. Não tem esgoto, mas tem seis 
bancos. Não recebe imagens de TV, 
mas possui, segundo o prefeito, "pelo 
menos dez aparelhos de vídeo-cassete 
em cores nas casas dos milionários". 

Quem são os ricos de Tingo Maria.' 
Todos vivem da coca. Há Tito Jaime, o 

presidente do Comitê Regional dos Pro­
dutores de Coca, que ameaça pedir inde­
nização do governo pelos estragos da 
"Operação Verde Mar". Lucho Prato, 
que tinha 70 hectares plantados de coca, 
vive num casarão de zinco sem forro, 
tem carro com placa de Miami e perdeu 
há cinco anos um irmão, assassinado por 
traficantes na Colômbia. Há a família 
Esquivei, que no ano passado declarou 
só em vendas à Enaco 17 milhões de 
cruzeiros. Todos esses nomes estão na 
lista do general Rolando Llanos, o coor­
denador geral do combate ao tráfico no 
Peru, como os "grandes traficantes do 
país". 

Em Tingo Maria, o rol feito por Lla­
nos em Lima é mostrado ao tenente 
Mario Jaramillas, seu remoto subordina-

Matallana: "Maconha é riqueza" 

do. Jaramillas protesta: "É tudo menti­
ra". Mesías também nega: "Lucho Pra­
to é um magnata, sim. Mas seus 70 hec­
tares de terra em coca dão um balanço 
de 150 milhões de soles (35 milhões de 
cruzeiros) em vendas legais". Se não 
são esses os traficantes, muito menos os 
15 000 pequenos produtores cuja coca o 
comitê continua abertamente a comprar, 
mesmo que a Enaco tenha fechado as 
portas na cidade — quem faz o tráfico 
que enriqueceu Tingo Maria, um povoa­
do à beira da Amazônia peruana funda­
do pelo pai de Lucho Prato há quarenta 
anos? "Aqui é mais fácil dizer quem 
não tem nada a ver com o tráfico que 
dizer quem tem", responde o agente 
Mesías. 

MARCOS SA COKRÈA 
de B(>"> •:,! 
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O ministro da coca 
Na Bolívia do general Meza, 

um coronel comanda o clandestino 
quartel-general do tráfico 

. 

Na primeira semana de julho deste 
ano, um avião bimotor Piper-Azteca 
explodiu sobre um povoado a 15 qui­
lômetros de La Paz e matou seus três 
passageiros. Junto aos cadáveres, 
policiais bolivianos encontraram vá­
rias maletas que continham 2 milhões 
de dólares em cédulas de 100 e 50. 
Intrigados, examinavam a bagagem 
quando um helicóptero pousou no 
meio dos destroços e dele desembar­
cou o dono da empresa de táxis 
aéreos a que pertencia o Piper: era o 
coronel Luis Arce Gómez, então che­
fe do Serviço de Inteligência do 
Exército (SIE). 
Com gestos ríspi­
dos, Arce rasgou o 
relatório esboçado 
pelos policiais, or­
denou-lhes que re­
gressassem a La Paz 
e mantivessem ab­
soluto sigilo sobre o 
episódio. 

Só neste ano, três 
aviões de Arce 
foram destruídos em 
tragédias jamais 
esclarecidas — na 
Bolívia, os negócios 
do coronel, ministro 
do Interior desde a 
ascensão do general 
Luis Garcia Meza, 
não estão ao alcance de investigações 
policiais. "El Loco", segundo seus 
companheiros de caserna, ou "Arce-
sino", para seus incontáveis inimi­
gos, o coronel Luis Arce Gómez, de 
42 anos, é um veterano da contraven­
ção. No governo de René Barrientos, 
ainda capitão, envolveu-se no contra­
bando de couro e cigarros para o Pa­
raguai. A medid qut conquistava 
galões, subia taml n. degraus do 
tráfico clandestino. Hoji rcc é o 
cérebro dos milhares Zi. oi vidos 
no bilionário comércio da coc3 na. 

A amante de Arce, Rosário Poggi 
de Quesada, uma atraente morena de 
37 anos que nos anos 71 trafi tar. 
cóticos entre a Espanha e i Boi 

oficialmente, a secretária geral do 
Ministério do Interior e, informalmente, 
ocupa o segundo lugar no império clan­
destino do coronel. Norberto "Bubby" 
Salomón, coronel da Aeronáutica e 
sócio de Arce em empresas de transporte 
aéreo, também acumula cargos no 
governo e no organograma ilegal subor­
dinado ao ministro do Interior. Depois 
da vitória do golpe liderado por Garcia 
Meza, Bubby 
Salomón foi pre­
miado com o 
posto de adido 
militar em Cara­

cas. Em maio, um avião de Salomón 
despencara no aeroporto de Bení com 
320 quilos de cocaína a bordo. 

Na Bolívia, o soldo de um coronel 
eqüivale a 800 dólares. Mas Salomón é 
dono de três fazendas e três casas aluga­
das em La Paz. Como a maioria das es­
trelas fardadas que manobram o comér­
cio da droga, Salomón já serviu em San­
ta Cruz de Ia Sierra, centro do tráfico de 
cocaína em território boliviano. De San­
ta Cruz, saem generais rebelados em di­
reção a La Paz e pasta de coca rumo ao 
resto do mundo. 

POUSOS NOTURNOS — Em junho pas­
sado, numa reunião com os magnatas 
crucenos de cocaína, o general Hugo 

Echeverría, comandante do II Corpo 
de Exército, baseado na cidade, rece­
beu uma doação de 2,7 milhões de 
dólares para derrubar o governo e 
espantar o fantasma da repressão ao 
tráfico. Echeverría prometeu a Garcia 
Meza arrancar os 3 bilhões de dólares 
necessários para saldar a dívida exter­
na do país com um grupo de amigos. 
— "mis amigos de Montero", se­
gundo o general. Montero, a 45 qui­
lômetros de Santa Cruz, é virtual­
mente a primeira zona libre da cocaí­
na em território boliviano. 

Fora da Bolívia, amigos de Arce 
estão sempre expostos a sobressaltos. 
Alfredo "Cutuchi" Gutiérrez, dono 
de uma pista de pouso no quilômetro 
7 da rodovia Santa Cruz—Cochabam-

ba, cercada de mu­
ros altos e equipada 
com holofotes per­
feitos para aterra-
gens noturnas, foi 
preso em Miami, 
em maio do ano 
passado, tripulando 
um avião abarrotado 
de cocaína. Não 
ficou mais de 24 
horas na cadeia — 
mas o caso alertou o 
coronel Arce para 
os cuidados especi­
ais que merece Mia­
mi, a principal porta 
de entrada da droga 
nos Estados Unidos. 

Atualmente, a 
Bolívia mantém seis 
cônsules em Miami 
— um deles, o pai 
de Arce. Todos fo-

. ram pessoalmente 
indicados pelo ministro do Interior, 
que teme escorregões diplomáticos 
mas parece convencido de que não 
está exposto a eventuais represáiias 
econômicas do governo americano. 

Recentemente, numa festa dada 
por amigos em La Paz, o coronel Ar­
ce, bastante animado, resumiu os nú­
meros que fundamentam sua confian­
ça. "O estanho representa 400 
milhões de dólares por ano, mas a 
coca nos dá 1,2 bilhão de dólares", 
explicou o ministro. "Se os america­
nos suspenderem sua ajuda, eu não 
me responsabilizo pela inundação de 
coca nos Estados Unidos." 

Luiz CLÁUDIO CUNHA, 
de La Paz 

O estado-maior de 
Arce (foto 
maior, à esquerda) 
Rosário ajuda 
a coordenar as 
manobras 
executadas por 
Salomón (no alto, 
à esquerda) 
e Echeverría 
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K . X-IVĴ - '/ \1 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Diretor-Geral: 
OCTACIANO NOGUEIRA 

Diretora da Divisão de Publicações: 
DINORA MORAES FERREIRA 

Chefe do Serviço Editorial: 
MARIA LUZIA DE MELO 

Diário Oficial 
S E Ç Ã O I 

'Órgão destinado a publicação dos atos normativos. 

Serviços gráficos: 
Departamento de Imprensa Nacional 

Setor de Indústrias.Gráficas — Quadra 6 — Lote 800 
CEP 70604 — Brasília — DF 

Telefones: 
226-7175 (PABX) 

226-5432 (Diretoria-Geral) 
223-4453 (Divisão de Publicações) 
225-4790 (Divisão de Produção) 

223-5453 (Divisão de Administração) 
226-9938 (Escola de Artes Gráficas) 

226-6900 (Tesouraria) 

Telex: 
(061) 1356 DIMN BR 

17482 SEÇÃO I QUINTA-FEIRA, 4 SET 1980 

HISTÓRICO 

nprensa Nacional foi criada por decreto de D. João VI, em 13 de maio de 1808, 
o nome de Impressão Regia, mais tarde Typographia Nacional, para a publicação 

atos oficiais e despachos do Governo. 
»iàrio Oficial foi fundado em 1862, para a divulgação dos atos oficiais, e editado 
esta data com a mesma denominação. Seu primeiro número foi publicado em 
outubro de 1862., 

E X P E D I E N T E 

t$a de originais: 
iriginais para publicação devem ser 
gues diretamente á redação. A ma-
entregue até Í6 horas será publica-

) mesmo dia. 

iafuras. 

d 
CrS 580,00 

. . . . Cr$ 1.160,00 
CrS 1.660,00 

jncionários públicos gozam do des-
i de 50%, mediante comprovação de 
:âo funcional. 

Porte postal: 
Para remessa postal via superfície, acres­
cer os seguintes valores: 
Semestral CrS 220,00 
Anual CrS 440,00 
Exterior: CrS 1.440,00 

Assinaturas via aérea devem ser contra­
tadas diretamente na ECT. 

Venda avulsa: 

O preço do número avulso figura na úl­
tima página década exemplar. 

Horário de atendimento: 8 ás 17 horas 

Decreto n.° 8 5 . 1 0 9 , de 02 de s e t e m b r o de 1980. 

Outorga ã Centrais Elétricas de_M^ 
nas Gerais S.A. - CEMIC concessão 
para o aproveitamento da energia 
hidráulica de um trecho do Ribei_ 
rão das Três Barras, no Município 
de Conceição do Mato Dentro, Esta 
do de Minas Gerais. 

O P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a , 
usando da atribuição que lhe confere o artigo 81, item 
III, da Constituição, nos termos dos artigos 140, 150 
e 164, letra "a", do Decreto n° 24.643, de 10 de julho 
de 1934, e tendo em vista o que consta do Processo MME 
nv 704.805/75, 

D E C R E T A : 

Art. 19 - Ê outorgada ã Centrais Elétr^ 
cas de Minas Gerais S.A. -_CEMTG concessão para o apro 
veitamento da energia hidráulica de um trecho do Ribei^ 
rão das Três Barras, situado no Município de Conceição 
do Mato Dentro, Estado de Minas Gerais. 

Parágrafo único - A energia produzida se 
destina ao serviço público de energia elétrica em sua 
área de atuação e suprimento a outros concessionários , 
quando autorizado. 

Art. 29 - A concessão de que trata o pre 
sente Decreto vigorará pelo prazo de 30 (trinta) anos. 

Parágrafo único - Findo o prazo da conces 
são os bens e instalações que, no momento, existirem,em 
função doa serviços concedidos, reverterão a União. 

Art. 39 - A concessionária poderá requerer 
que a concessão seja renovada, mediante as condições que 
vierem a ser estipuladas. 

Parágrafo único - A concessionária deverá 
entrar com o pedido a que se refere este artigo até 6 
(seis) meses antes de findar o prazo de vigência da con 
cessão, sob pena de seu silencio ser interpretado como 
desistência da renovação. 

Art. 49 - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas • r. disposições em 
contrário. 

Brasília, 02 de setembro de 1980; 
1599 da Independência e 929 da República. 

JOÃO FIGUEIREDO 

César Cais Filho 
// 

Decreto n.-. 85.110. de 02 de setembro de 1980. 

I n s t i t u i o Sistema Nacional de Prevenção, 
F i s c a l i z a ç ã o e Repressão de Entorpecentes 
e dã ou t ra s p rov idênc i a s . 

O P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a , 
usando da atribuição que lhe confere o artigo 81, itens III e 

V, da Constituição, e tendo em vista o disposto no artigo 39 

da Lei n9 6.368, de 21 de outubro de 1976, 

D E C R E T A : 

Art- 19 Fica instituído o Sistema Nacio­

nal de Prevenção, Fiscalização e Repressão de Entorpecentes, 

que integra as atividades de prevenção, fiscalização e repres 

são ao tráfico e uso de substâncias entorpecentes ou que de­

terminem dependência física ou psíquica, bem como as ativida­

des de recuperação de dependentes. 

Parágrafo único. Compõem o Sistema Nacio­

nal de Prevenção, Fiscalização e Repressão de Entorpecentes 

todos os órgãos e entidades da Administração Pública que exer 

çam as atividades referidas neste artigo. 

Art. 29 são objetivos do Sistema Nacional 

de Prevenção, Fiscalização e Repressão de Entorpecentes: 

I - formular a política nacional de en­

torpecentes, compatibilizar planos nacionais com planos regio 

nais, estaduais e municipais, bem como fiscalizar a respecti­

va execução; 
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II - estabelecer prioridades entre as ati 

vidades do Sistema, através de critérios técnicos, econômicos 

6 administrativos; 

III - modernizar a estrutura e os procedi­

mentos da administração nas áreas de prevenção, fiscalização 

e repressão, buscando seu constante aperfeiçoamento e eficá­

cia; 

IV - estabelecer fluxos contínuos e perma 

nentes de informações entre seus órgãos, bem como entre o ór­

gão central do Sistema e os organismos internacionais a fim 

de facilitar os processos de planejamento e decisão; 

V - estimular pesquisas, visando ao aper 

feiçoamento do controle de fiscalização do tráfico e uso de 

substâncias entorpecentes ou que determinem dependência físi­

ca ou psíquica; 

VI - promover, junto aos órgãos competen­

tes, a inclusão de ensinamentos referentes a substâncias en­

torpecentes ou que determinem dependência física ou psíquica 

nos cursos de formação de professores a fim de que possam ser 

transmitidos com observância dos seus princípios científicos; 

VII - promover, junto aos órgãos competen­

tes, a inclusão de itens específicos nos currículos do ensino 

de primeiro grau, na área de ciências, com a finalidade de es 

-larecer os alunos quanto ã natureza e efeitos das substân-

'iai entorpecentes ou que determinem dependência física ou 

li ruica. 

^ ^ Art. 39 O Sistema Nacional de Prevenção, 

;scalização e Repressão de Entorpecentes compreende: 

Art. 59 0 Conselho Federal de Entorpecen­

tes terá a seguinte composição: 

o Conselho Federal de Entorpecentes, 

no úr^ao central; 

II - o órgão de vigilância sanitária do 

nistêrio da Saúde; 

III - o órgão de repressão a entorpecentes 

i Departamento de Polícia Federai; 

IV - o Conselho Federal de Educação; 

V - o órgão de fiscalização da Secreta-

a da Receita Federal do Ministério da Fazenda; 

VI - o Instituto Nacional de Assistência 

dica da Previdência Social, a Fundação Legião Brasileira de 

tincia e a Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor, vin-

^^B s ao Ministério da Previdência e Assistência Social. 

§ 19 Os órgãos mencionados nos incisos II 

intes ficam sujeitos ã orientação normativa e supervi-

o técnica do Conselho Federal de Entorpecentes no que tanga 

atividades disciplinadas pelo Sistema, sem prejuízo da su-

açio administrativa aos órgãos em cujas estruturas esti 

vem integrados. 

§ 29 Incumbe ao órgão central mencionado 

inciso I deste artigo integrar ao Sistema os órgãos dos Es 

ios, do Distrito Federal, dos Territórios e dos Municípios 

exerçam atividades concernentes ã prevenção, fiscalização 

ressio de entorpecentes e substâncias que determinem de-

dência iísica ou psíquica. 

Art. 49 Compete ao Conselho Federal de En 

peccntes propor a política nacional de entorpecentes, e-

irar planos, exercer orientação normativa, coordenação go-

jpervisão, controle e fiscalização das atividades rela-

as com o tráfico e uso de entorpecentes e substâncias 

determinem dependência física ou psíquica, bem como exer-

ur outras funções em consonância com os objetivos defini. 

art. 29. 

Justiça; 

Saúde; 

r um representante do Ministério de 

II - um representante do Ministério da 

III - um representante, do Ministério da 

Educação e Cultura; 

IV - um representante do. Ministério da 

Previdência e Assistência Social; 

V - um representante do Ministério da 

Fazenda; 

VI - um representante do Ministério das 

Relações Exteriores; 

VII - um representante do Estado-Maior das 

Forças Armadas; 

VIII - um representante do órgão de repres^ 

são a entorpecentes do Departamento de Polícia Federal; 

IX - um representante do órgão de vigl_ 

lância sanitária do Ministério da Saúde; 

X - um jurista de comprovada experiên­

cia em assuntos de entorpecentes, escolhido e designado pelo 

Ministro da Justiça; e 

XI - um médico psiquiatra com ampla atua 

ção na área de entorpecentes, indicado pela Associação Médica 

Brasileira e designado pelo Ministro da Justiça. 

§ 19 0 Conselho será presidido por um de 

seus membros, escolhido e designado pelo Ministro da Justiça, 

§ 29 0 presidente do Conselho, mediante 

indicação ao Ministro da Justiça, poderá requisitar servido­

res da Administração Pública para a implantação e funclonamen 

to do Sistema. 

§ 39 Os membros do Conselho e seus respeç 

tivos suplentes terão mandato de três anos, podendo ser recon 

duzidos, a critério do Ministro da Justiça. 

Art. 69 Compete ao órgão de vigilância sa 

nitária do Ministério da Saúde exercer ação fiscalizadora, na 

forma estabelecida em lei, sobre os produtos e substâncias en 

torpecentes ou que determinem dependência física ou psíquica. 

Art. 79 Compete ao órgão de repressão a 

entorpecentes do Departamento de Polícia Federal prevenir e 

reprimir o tráfico e uso ilícito de entorpecentes ou substân­

cias que determinem dependência física ou psíquica. 

Art. 89 Compete ao Conselho Federal de E-

ducação exercer orientação normativa e fiscalizadora de maté­

rias concernentes aos currículos dos cursos de formação de 

professores e do ensino de primeiro grau, de acordo com o dis 

posto no art. 59 e seu parágrafo único da Lei n9 6.368, de 21 

de outubro de 1976. 

Art. 99 Compete ao órgão de fiscalização 

da Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fazenda e-

xercer, no âmbito de suas atribuições, a fiscalização do trá­

fico de entorpecentes e substâncias que determinem dependên­

cia física ou psíquica nas fronteiras, portos e aeroportos. 

Art. 10. Compete ao Instituto Nacional de 

Assistência Médica da Previdência Social, ã Fundação Legião 

Brasileira de Assistência e â Fundação Nacional do Bem-Estar 

do Menor prestar assistência médica e social, de acordo com o 

que determinam os arts. 99, § 29, e 10, § 19, da Lei n9 6.368, 

de 21 de outubro de 1976. 

Art. 11. Fica incluído como órgão normati 

vo de deliberação coletiva d° segundo grau (letra b, do art. 

• . : . 
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19, do Decreto n9 69.382, de 19 de outubro de 1971), na estru 

tura do Ministério da Justiça, o Conselho Federal de Entor 

pecentes, que terá sua competência desdobrada e suas condi­

ções de funcionamento determinados em regimento interno elabo 

rado pelo Plenário e aprovado mediante ato do Ministro da Jus 

tlça. 

Art. 12. As decisões do Conselho Federal 

de Entorpecentes deverão ser cumpridas pelos órgãos da admi­

nistração federal integrantes do Sistema, sob pena de respon­

sabilidade de seus dirigentes. 

Parágrafo único. Quando o descumprimento 

de ato praticado por autoridade estadual ou municipal, o Con­

selho comunicará o fato à autoridade competente para os fins 

previstos neste artigo. 

Art. 13. Este Decreto entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas as disposições em contra 

rio. 

Brasília, 02 de setembro 

1599 da Independência e 929 da República. 

d e 1 9 8 0 ; 

. V 
J O Ã O F I G U E I R E D O 
Ibrahim Abi-Ackel 

Decreto n.« 85.111,de 02 de s e t e m b r o de 1980. 

cancela a autorização de funcionamento dos 
cursos de História e de Geografia da Facul 
dade de Filosofia, Ciências e Letras Dom 
Boaco, de Santa Rosa, Rio Grande do Sul. 

0 Presidente da República , 
u s a n d o d a s a t r i b u i ç õ e s q u e l h e c o n f e r e o a r t i g o 8 1 , i t e m I I I , d a 
C o n s t i t u i ç ã o , e t e n d o em v i s t a o P a r e c e r n9 5 1 7 / 8 0 d o C o n s e l h o 
F e d e r a l d e E d u c a ç ã o , con fo rme c o n s t a do P r o c e s s o n9 2354-6/78-CFE 
e 2 1 3 . 7 2 5 / 8 0 do M i n i s t é r i o d a Educação e C u l t u r a , 

D E C R E T A : 

Art. 19 - Fica cancelada a autorização de 

funcionamento dos cursos de Geografia e de História da Faculda 

3e de Filosofia, Ciências e Letras Dom Bosco, mantida pelo Ins 

tituto Educacional Dom Bosco, com sede na cidade de Santa Rosa, 

estado do Rio Grande do Sul, concedida pelo Decreto n9 77.251 , 

le 27 de fevereiro de 1976. 

Art. 29 - Este Decreto entrará em vigor na 

iatagj^suá publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, em 02 de setembro de 1980 ; 

599 da Independência e 929 da República. 

JOÃO FIGUEIREDO 

E. Portella 

Decreto n.- 85.112 . de 02 do Setembro de 1080. 

Aprova- o Regulamento da Comissão Mista 
Brásileiro-Argentina para a construção 
da Ponte sobre o Rio Iguaçu,criada pe­
las Notás_trocadas entre os Ministros 
das Relações Exteriores dos dois paí­
ses, em 17 de maio de 1980. 

O P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a , 
indo d a a t r i b u i ç ã o q u e l h e c o n f e r e o a r t i g o 8 1 , i tem H I , d a 

i s t i t u i ç ã o F e d e r a l , 

DECRETA: 

Artigo 19 - Fica aprovado o Regulamento da Co 

são Mista Brásileiro-Argentina para a Construção da Ponte 

re o Rio Iguaçu, que com este baixa, assinado pelos Mi-

tros das Relações Exteriores e dos Transportes. 

ÜBKri em vigor na 

íÇ&Bs em con-

Artt". 

data da sua publlcaç 

trãrio. 

Brasília» « « de 1980; 

1599 da Independência • W ê» 8*f«« 

R. S, Gttn 

Eiisea tttmoét 

KEGULAMENTO DA COMISSÃO MISTA ££*•' .ÜSÍHA PARA A 

CONSTRUÇÃO PS UMA PQMTE S0BI3 0 H O .ISUAÇu. 

FINALIDADE 

Art. l£ - A Comissão Mista Brásileiro-Argentina, 

criada pelas Notas trocadas entre os Ministros das Relações Ex­

teriores da República Federativa do Brasil e da EepübliCa Axgen 

tina, era 17 de maio de 1980, tem por finalidade a construção de 

uma ponte sobre o rio Iguaçu, ligando os territórios dos dois 

países. 

Art. 22 - Este Regulamento contém as normas e 

princípios que regerão as atividades da Comissão Mista a qUe se 

refere o artigo 12. 

PRINCÍPIOS E DEFINIÇÕES 

Art. 32 - Para os efeitos do presente Regulamen­

to entender-se-á por: 

a) Brasil: República Federativa do 3rasil; 

b) Argentina: República Argentina; 

c) Acordo: notas trocadas pelos Governos do 

Brasil e da Argentina, em 17 de maio de 1930, 

pelas quais se cria a Comissão Mista para. a 

construção, pelos dois países, de u.r.a pon­

te sobre o rio Iguaçu, a que re refere o ar ti 

go 19 deste Regulamento; 

d) Ponte: ponte rodoviária e seus respectivos a-

cessos que serão construídos em decorrência 

do acordo; 

e) C0MI>:: Comissão Mista Brásileiro-Argentina, en 

carregada da construção da ponte; 

f) obras compiementares: são aquelas incluídas 

pela COMIX no programa de trabalho, a fim de 

obter maior eficiência na operação da ponte e 

que estão totalmente a cargo do país no qual 

se executam; 

g) Delegação brasileira: grupo de delegado? indi 

cados pelo Governo do Brasil para integrar-.: 

a co:a.\; 

h) Delegação Argentina: grupo de delegados ir.ci-

indicados pelo Governo da Argentina para inte 

grarem a COMIX; 

i) Mesa-Diretora: conjunto formado pelo Presiden 

te e Secretário da COMIX; 

j) pespesas da COMIX: dispêndios provenientes do 

funcionamento da COMIX, que serão atendidos, 

em partes iguais, pelos Governos do Brasil e 

da Argentina; 

10 Despesas das Delegações: dispêndios corre*pon 

dentes a cada delegação, no cumprimento de 

suas funções especificas, que serão de respon 

sabilidade exclusiva de cada Governo; 
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Hof iuo de atendimento; S a* P hoiai 

para o «proveitaiaaat© d* energia 
hidráulica da u« treei.» do Kíbe£ 
rio dee Trí* íanea. «o Município" 
de Conceição de Mato Dentro, íiti 
do de Minai Gerais. 

O P r e a i ò e n t e d a R * p ú b l i c « , 
uaando d« a t r ibuição aue lhe confere o ar t igo 81, I t e . 
I I I , da C o a u l t u í ç a o . no* CÍIBOI dai art igos t*° , 15° 
• 164, l e t r a "a", do Decreto n° 24.643, de 10 da julho 
de 1934. e tendo ** v i s t a o ou* cavaca de Fracassa KHE 
nÇ 704.805/75. 

D E C R E T A : 

A r e , 1 9 - 2 outorgada » Contraia Elétri^ 
caa de Hi:.aa Gerai* S.A. - CÍKIC ecneesaao par» • apro 
veitameoca da energia h idráu l ica de u* trecho da *Í»*i 
rãs da* Três I t r r i s , aí tuado no Município de Concaiçeo 
do Hato Dentio, Estudo de Hlmi Geral*. 

Parágrafo único - 4 anergisprodtis ida M 
destina ao serviço publico de energia e l é t r i ca es sua 
área da atuação c supri atento * outros concessionários , 
quando autor irado. 

Art- 2* - A conceaaio de ou* t ra ta o pre 
sente Decreto vigorará pelo preso de 30 ( t r i n t a ) ano*. 

Parágrafo único - Findo o preço da cooeea 
aão os bem e ins ta lações que. no aoaente. e x i s t i r e e . e a 
(unçao doa aarviçoa concedido*, rever terão à União. 

Art- 39 - À coneessionáría poderá requerer 
aee a concessão seja renbvsda, aediaate n condições flue 
vierea a i t r e s t ipu ladas . 

Parágrafo único - A concessionária deverá 
entrar com o pedido a qut ae rafara aa ta a r t igo ata 6 
<aei») s r i t i antes de findar o prazo de vigência da coc 
cessão, sob pene de aeu s i l enc io ser in terpretado coso 
des is tência da renovação. 

Art . 4? - Eete Decreto entrará ea> vigor 
na data de aue publicação, revogadas a* disposições em 
con t ra r i e . 

g r a s i l i a , 02 de »»t«asbro <jf 1990; 
1549 da Independência e 9 29 da kapúhiica. 

.ÍOAO FIGUEIREDO 
Ccoar Cmta Filho 

D*creao n-* 85.110. oa 02 de setembro da 108O. 

I n s t i t u i o Slattwa «acionai de Preveaição, 
F isca l izarão • Seprcssao da Ent.orpe)c«nt«a 
e ds outraa» providência». 

O P r e t l d e n t e d a R e p ú b l i c a , 
usando de a txibuiçêo QUA lhe confere o a r t igo 81 , i t e n s i u e 

V, da Const i tu ição , e tendo ea v i s t a o disposto no a r t i g o 29 
da Lei n9 6.368, de 21 de outubro de 1976, 

D E C R E T A : 

Art . 19 Fica i n s t i t u ído o Sistema n a c i o ­
nal de Prevenção, F isca l ização e Repressão de totorpeoesiitts, 
que in teg ra as a t iv idades de prevenção, f i a c a l i i a ç i o e r e p r e s 
são ao t r á f i c o e uso de substâaciaa entorpecwntes ou qxm d e -
terminem dependência f í s i c a ou psíquica, be» costo as a t iv í t fa -
ãos õ& recuperação da dependentes. 

Parágrafo ünlco. Coaapõsaa o Sisteas* « a c i o ­
nai de Prevenção, Fiscal ização e Hepressão de entorpecentes 
todos os Órgãos * ent idades da AdelnUtreçio Publica q M «xer 
caia as a t iv idades re fe r idas neste a r t igo . 

Art. 29 São objetivos do S i s t eas Hadcwiai 

de Prevenção, Fiscal ização a Repressão de Stitospeoentest 

I - formular a po l i t i ze nacional d* ^ J J . 

to rpecentea , coopa t lb i l ixar planos nacional* cora pl«oos rtsgiç. 

n a i s , e s t adua i s e ounlcipaia , be* coec í lBCâll iar a r s a f ^ c t i _ 

va execução; 
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v i d a d e s d o S i s t e m a 

e a d m i n i s t r a t i v o s ; 

IZ - e s t a b e l e c e r p r i o r i d a d e s e n t r e a s a t i 

a t r a v é s de c r i t é r i o s t é c n i c o â , e c o n ô m i c o s 

I I I - m o t í e r n i s a r a e s t r u t u r a e o s p r o c e d i -

n e n t o s áa a d m i n i s t r a ç ã o n a s a r e a a de p r e v e n ç ã o , f i s c a l i z a ç ã o 

e r e p r e s s ã o , b u s c a n d o s e u c o n s t a n t e a p e r f e i ç o a m e n t o e e f i c á ­

c i a 1 

IV - e s t a b e l e c e r f l u x o s c o n t í n u o s e p e n c a 

n ü n t e s de i n f o r m a ç õ e s e n t r e s e u s ó r g ã o s , bem como e n t r e o ó r ­

gão c e n t r a l do S i s t e m a e o s o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a i s a f ia i 

Ôm f a c i l i t a r o s p r o c e s s o s de p l a n e j a m e n t o e d e c i s ã o ; 

V - e s t i m u l a r p e s q u i s a s , v i s a n d o ao a p e r 

f e i ç o a m e n t o do c o n t r o l e d e f i s c a l i z a ç ã o d e t r á f i c o e u s o de 

s u b s t â n c i a s e n t o r p e c e n t e s ou que d e t e r m i n e » d e p e n d ê n c i a f í s i ­

ca ou p s í q u i c a ; 

VT - p r o m o v e r , j u n t o a o s ó r g ã o s c o m p e t e n ­

t e s , a i n c l u s ã o de e n s i n a m e n t o » r e f e r e n t e s a s u b s t â n c i a s e n ­

t o r p e c e n t e s ou que d e t e r m i n e m d e p e n d ê n c i a f í s i c a ou p s í q u i c a 

noa c u r s o * de fo rmação de p r o f e s s o r e s a f im de que pos sam s e r 

t r a n s m i t i d o s com o b s e r v â n c i a dos s e u s p r i n c í p i o s c i e n t í f i c o s ; 

> VI I - p r o m o v e r , j u n t o a o s ó r g ã o s co rape t en -

' t e s , a I n c l u s ã o de i t e n s e s p e c í f i c o s n o s c u r r í c u l o s do e n s i n o 

d e p r i m e i r o g r a u , aa á r e a de c i ê n c i a s , coa\ a f i n a l i d a d e de e s 

c l a r e c e r o» a l u n o s q u a n t o â n a t u r e z a e e f e i t o s d a s s u b s t â n ­

c i a s e n t o r p e c e n t e s ou q u e d e t e r m i n e * d e p e n d ê n c i a f í s i c a ou 

p s í q u i c a . 

A r t . 39 O S i s t e m a n a c i o n a l de P r e v e n ç ã o , 

F i s c a l i z a ç ã o e R e p r e s s ã o de E n t o r p e c e n t e s c o m p r e e n d e : 

I - o C o n s e l h o F e d e r a l de E n t o r p e c e n t e s , 

como ó r g ã o c e n t r a l ; 

I I - c ó r g ã o d e v i g i l â n c i a s a n i t á r i a d o 

í U n i s t í r i o d a S a u d e i 

I I I - o ó r g ã o de r e p r e a s ã c a e n t o r p e c e n t e s 

do D e p a r t a m e n t o de P o l í c i a F e d e r a l ; 

IV - o C o n s e l h o F e d e r a l de E d u c a ç ã o ; 

V - o ó r g ã o de f i s c a l i z a ç ã o d a S e c r e t a ­

r i a da R e c e i t a F e d e r a l d o M i n i s t é r i o da F a z e n d a ; 

VI - o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e A s s i s t ê n c i a 

n é d i c a da P r e v i d ê n c i a S o c i a l , a Fundação L e g i ã o B r a s i l e i r a de 

A s s i s t ê n c i a e a f u n d a ç ã o N a c i o n a l do Bem-Es ta r do Menor , v i n ­

c u l a d o s ao M i n i s t é r i o d a P r e v i d ê n c i a e A s s i s t ê n c i a S o c i a l . 

f 19 Os ó r g ã o s [ s anc ionados nos i n c i s o s I I 

e s e g u i n t e s f i c a » s u j e i t o s a o r i e n t a ç ã o n o r m a t i v a e s u p e r v i ­

são t é c n i c a do C o n s e l h o F e d e r e i d e E n t o r p e c e n t e s no que t a n g e 
1 à s a t i v i d a d e s d i s c i p l i n a d a s p e l o S i s t e m a , sem p r e j u í z o d a s u ­

b o r d i n a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a a o s ó r g ã o s e * c u j a s e s t r u t u r a s e s t i 

verem i n t e g r a d o s . 

5 29 Incumba ao ó r g ã o c e n t r a l m e n c i o n a d o 

DO i n c i s o I d e s t e a r t i g o i n t e g r a r a o S i s t e m a c s ó r g ã o s d o s Cs 

t a d o s , do D i s t r i t o F e d e r a l , d o s T e r r i t ó r i o s e d o s M u n i c í p i o s 

q j e e x e r ç a m a t i v i d a d e s c o n c e r n e n t e s ã p r e v e n ç ã o , f i s c a l i z a ç ã o 

• r e u r e s n ã o de e n t o r p e c e n t e s e s u b s t â n c i a s que d e t e r m i n e i ? d e ­

v i a f í s i c a ou p s í q u i c a . 

A r t . 49 Compete ao C o n s e l h o F e d e r a l de En 

t o r p a c e n t e s p r o p o r a p o l í t i c a n a c i o n a l de e n t o r p e c e n t e s , e -

l a b o r a r p l a n o s , e x e r c e r o r i e n t a ç ã o n o r n a t i v a , c o o r d e n a ç ã o g e ­

r a l , s u p e r v i s ã o , c o n t r o l e e f i s c a l i z a ç ã o d a s a t i v i d a d e s r e l a ­

c i o n a d a s com o t r á f i c o e uso de e n t o r p e c e n t e s s s u b s t â n c i a s 

que l l e t l l l m i n a ü d e p e n d ê n c i a f í s i c a ou p s í q u i c a , beB como e x - ' i -

c l t a r o u t r a s f u n ç õ e s em c o n s o n â n c i a com os o b j e t i v o s d e f i n i 

dos no a r t . 2 ? . 

A r t . 59 0 C o n s e l h o F e d e r a l de E n t o r p e c e n ­

t e s t e r á a s e g u i n t e c o B p o s i ç e o : 

I - u m r e p r e s e n t a n t e do M i n i s t é r i o d a 

J u s t i ç a ; 

XI - um r e p r e s e n t a n t e do M i n i s t é r i o d a 

S a ú d e ; 

I I I - um r d p r t s e n t a i r t e d o M i n i s t é r i o d a 

Educação e C u l t u r a , -

IV - um r e p r e s e n t a n t e 

P r e v i d ê n c i a e A s s i s t ê n c i a S o c i a l ; 

K l n l E t é r i o d a 

VI 

R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s ; 

vn 
F o r ç a s A r m a d a s ; 

um r e p r e s e n t a n t e do M i n i s t é r i o d a 

um r e p r e s e n t a n t e do M i n i s t é r i o d a s 

uni r e p r e s e n t a n t e do Es tado-Maior d a s 

V I U *- um r e p r e s e n t a n t e do ó r g ã o d e r e p r e s 

são a e n t o r p e c e n t e s d o D e p a r t a m e n t o de P o l i c i a F e d e r a l ; 

IX - um r e p r e s e n t a n t e do ó r g ã o de vigi^ 

l â n c l a s a n i t á r i a do M i n i s t é r i o d a S a ú d e ; 

X - um j u r i s t a de c o m p r o v a d a e x p e r i ê n ­

c i a em a s s u n t o s d e e n t o r p e c e n t e s , e s c o l h i d o c d e s i g n a d o p e l o 

M i n i s t r o da J u s t i ç a ; e 

XI - u m m e d i c o p s i q u i a t r a com ampla a t u a 

ç ã o na á r e a d e e n t o r p e c e n t e s , i n d i c a d o p e l a A s s o c i a ç ã o Médica 

B r a s i l e i r a a d e s i g n a d o p e l o M i n i s t r o d a J u s t i ç a . 

§ 19 O C o n s e l h o s e r á p r e s i d i d o p o r u a de 

s e u s membros , e s c o l h i d o e d e s i g n a d o p e l o M i n i s t r o d a J u s t i ç a . 

5 29 0 p r e s i d e n t e do C o n s e l h o , m e d i a n t e 

i n d i c a ç ã o ao M i n i s t r o da J u s t i r - a , p o d e r á r e q u i s i t a r s e r v i d o ­

r e s d a A d m i n i s t r a ç ã o P ú b l i c a p a r a a i m p l a n t a ç ã o e f u n c i o n s m e n 

t o d o S i s t e m a . 

§ 39 Os membros do C o n s e l h o e s e u s respec­

t i v o s s u p l e n t e s t e r ã o m a n d a t o de t r ê s a n o s , p o d e n d o s e r r e c o n 

d u z i d o s , a c r i t é r i o do M i n i s t r o d a J u s t i ç a . 

A r t . 69 Cowpete a o Órgão de v i g i l â n c i a i a 

n l t â r l a do M i n i s t é r i o áa S a ú d e e x e r c e r a ç ã o f l s c a l i z a d o r a , na 

fo rma e s t a b e l e c i d a era l e i , s o b r e o s p r o d u t o s e s u b s t â n c i a s en 

t o r p e c e n t e s o u q u e d e t e r m i n e m d e p e n d ê n c i a f í s i c a ou p s í q u i c a . 

A r t . 79 Compete a o õ r g â c d e r e p r e s s ã o a 

e n t o r p e c e n t e s do D e p a r t a m e n t o d e P o l í c i a F e d e r a l p r e v e n i r e 

r e p r i m i r o t r á f i c o e u s o i l í c i t o d e e n t o r p e c e n t e s ou s u b s t â n ­

c i a s q u e d e t e r m i n e » d e p e n d ê n c i a f í s i c a ou p s í q u i c a . 

A r t . 89 Compete ao C o n s e l h o F e d e r a l d e E-

d u c e ç ã o e x e r c e i o r i e n t a ç ã o n o r m a t i v a e f. i s c a l i z a d o r a d e m a t é ­

r i a s c o n c e r n e n t e s a o s c u r r í c u l o s d o s c u r s o s d e f o r m a ç ã o de 

p r o f e s s o r e s e do e n s i n o d e p r i m e i r o g r a u , de a c o r d o com o d i s 

p o s t o no a r t . 59 e s e u p a r á g r a f o Ú n i c o d a Lei n9 C .3&8, d e 21 

de o u t u b r o d e 1 9 7 6 . 

A r t . 99 Compete ao ó r g ã o de f i s c a l i z a ç ã o 

d a S e c r e t a r i a da f i e c e l t a F e d e r a l d o M i n i s t é r i o d a F a t e n d a e -

x e r c e r , no â m b i t o de s u a s a t r i b u i ç õ e s , a f i s c a l i z a ç ã o do t r á ­

f i c o d e e n t o r p e c e n t e s e s u b s t â n c i a s q u e d e t e r m i n e m d e p e n d ê n ­

c i a f í s i c a ou p s í q u i c a n a s f r o n t e i r a s , p o r t o s a a e r o p o r t o s . 

A r t . 1 0 . Compete ao I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

A s s i s t ê n c i a Méd ica d a P r e v i d ê n c i a S o c i a l , ã F u n d a ç ã o L e g i ã o 

B r a s i l e i r a d e A s s i s t ê n c i a e á F u n d a ç ã o N a c i o n a l d o Be j s -Ks ta i 

do Menor p r e s t a r a s s i s t ê n c i a m é d i c a e s o c i a l , d e a c o r d o com o 

que d e t e r m i n a i s o s a r t s . 9 9 , § 2 9 , e 1 0 , % 1 9 , d a L e i n9 £ . 3 6 8 , 

d e 21 d e o u t u b r o d e 1 9 7 6 . 

A r t . 1 1 . F i c a i n c l u í d o como ó r g ã o nonnat i_ 

v o da d e l i b e r a ç ã o c o l e t i v a d a s e g u n d o g i a ^ { l e t r a b , do a r t . 
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l í , d o DecrmtO R 9 6 9 . 3 8 2 , d e 19 d e o u t u b r o d e 1971} , na e s t r u 

t u r a d o M i n i s t é r i o d a J u s t i ç a , o C o n s e l h o f e d e r a l d e E n t o r 

p e c e n t e s , q u e t e r f i s u a o o r a p e t i a c i a d e s d o b r a d a • s u a s c o n d i ­

ç õ e s d e f u n c i o n a m e n t o d e t e r m i n a d o * e a r e g i m e n t o i n t e r n o e l a õ o 

r e d o p e l o P l e n á r i o a a p r o v a d o m e d i a n t e a t o d o M i n i s t r o d a J u s 

t i ç * . 

Arfc. 1 2 . As d e c i s õ e s d o C o n s e l h o f e d e r a l 

de. E n t o r p e c e n t e s d e v e r ã o s e r c u m p r i d a s p e l a s ó r g ã o s d a a d m i ­

n i s t r a ç ã o f e d e r a l i n t e g r a n t e * d e S i s t e m a , s o b p e n a d e r e s p o n ­

s a b i l i d a d e d * s e u s d i l i g e n t e * . 

P a r á g r a f o ú n i c o . Quando o d e * c u m p r i m e n t o 

d e a t o p r a t i c a d o p o r a u t o r i d a d e e s t a d u a l ou m u n i c i p a l , o Con­

s e l h o c o m u n i c a r a o f a t o â a u t o r i d a d e ccnnpete . i t* p a r a o s f i n s 

p r e v i s t o s n e s t e a r t i g o . 

A r t . 1 3 , e s t e D e c r e t o e n t r a r á e a v i g o r 

n a d a t a d e mas. p u b l i c a ç ã o , r e v o g a d a s a* d i s p o s i ç õ e s em c o n t r a 

r i o . 

B r a s í l i a , 02 d e s e t e m b r o 

1399 d a I n d e p e n d ê n c i a e 929 d a R e p ú b l i c a . 

d e 19S 

J O Ã O F I G U E I R K D O 

Ibrnhím Abi-Aekei 

o» flS.lU.se 02 e s s e t e m b r o e* « 8 0 . 

C a n c e l a a a u t o r i z a ç ã o d e f u n c i o n a m e n t o d o s 
c u r s o s d e H i s t ó r i a a d e G e o g r a f i a d a F a c u l 
à&ám d e F i l o s o f i a , C i ê n c i a s e L e t r a s Doai 
B o s c o , d e S a n t a R o s a , R i o C r a n d e d o S u l . 

0 Presidente ú& Ropública , 
u s a n d o d a s a t r i b u i ç õ e s q u e l h e c o n f e r e o a r t i g o S I , i t e m I I I , d a 
C o n s t i t u i ç ã o , e t e n d o e a v i s t a o P a r e c e r n9 5 1 7 / 8 0 d o C o n s e l h o 
F e d e r a l d e E d u c a ç ã o , c o n f o r m e c o n s t a do P r o c e s s a n9 2354-V78~CFE 
e 2 1 3 . 7 2 5 / 9 0 d o M i n i s t é r i o d a E d u c a ç ã o e C u l t u r a , 

O E C U T A | 

A r t . . l o - F i c a c a n c e l a d a a a u t o r i z a ç ã o d e 

f u n c i o n a m e n t o d o s c u r s o s d e G e o g r a f i a e d e H i s t o r i a d a F a c u l d a 

d e d e F i l o s o f i a , C i ê n c i a s e L e t r a s Dom B o s c o , m a n t i d a p e l o I n * 

t i t u t o S d í i c a c i o n a l Dom B o s c o , c o n s e d e na c i d a d e d e S a n t a R o s a , 

E s t a d o d o J t i o G r a n d e d o tíul, c o n c e d i d a p e l o D e c r e t o nO 7 7 . 2 5 1 , 

de 27 d» f e v e r e i r o d a 1 9 7 6 , 

A r t . 29 - E s t e S e c r e t o e n t r a r á eis v i g o r n a 

d a t a d a s u a p u b l i c a ç ã o , r e v o g a d a * a* d i s p o s i ç õ e s em c o n t r a r i o . 

B r a s í l i a , em 

1599 d a I n d e p e n d ê n c i a e 920 d a R e p ú b l i c a 

d e s e t e m b r o de 1 9 8 0 

JOÃO FIGUEIREDO 

E. Poríeil» 

« 5 . 1 1 2 . 0 * 0 2 oe s e t e m b r o o . « 6 0 . 

A p r o v a o R e g u l a m e n t o d a C o m i s s ã o M i s t a 
B r a s i l e l r o - A r g e n t l n a p a r a a c o n s t r u ç ã o 
d a P o n t e s o b r e o 81o I g u a ç u , c r i a d a p e ­
l a s S o t a s t r o c a d a s e n t r e o s M i n i s t r o s 
d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s d o s d o i s p a í ­
s e s , em 17 d e m a i o de 1 9 0 0 . 

O P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a , 
i d a a t r i b u i ç ã o q u e l h e c o n f e r e o a r t i g o 8 1 , i t em Ul, d a 

C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l , 

DECRETAI 

A r t i g o 19 - F i c a a p r o v a d o o R e g u l a m e n t o d a Co 

m i s s ã o M i s t a B r a s i l e l r c - A r g e n t i n a p a r a a C o n s t r u ç ã o da P o n t e 

s o b r e o R i o I g u a ç u , que com e s t e b a i x a , a s s i n a d o , p e l o s M i ­

n i s t r o * d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s e d o s T r a n s p o r t e s . 

A r t i g o 29 - E s t e D e c r e t o e n t r a r a em v i g o r na 

d a t a d a s u a p u b l i c a ç ã o , r e v o g a n d o - s e a s d i s p o s i ç õ e s em c o n ­

t r á r i o . 

B r a s í l i a , em 02 de s e t e m b r o de 1930 ; 

1599 d a I n d e p e n d ê n c i a e $ 2 9 d a R e p ú b l i c a . 

JOÃO FIGÜEIRfcDO 

H. 8. Guerreiro 

liSGUlAKSHTO DA COrU SSXO MISTA EB*S1LEIS0-A?.3E:.T1MA PAEA A 

COMSTEüTJto P£ UMA FCtfTE SQ3RS O EIQ IGUAÇU. 

FXMAL.IPADE 

A r t . i a - A C o m i s s ã o M i s t a B r a t i i e i r o - A r g e n t l n a . 

c r i a d a p e l a s i i o t a s t r o c a d a s e n t r e 0 3 M i n i s t r e s d a s x e l a ç S e s E x ­

t e r i o r e s d a R e p u b l i c a F e d e r a t i v a do i ã r a s i l e d a a e p ú b l i c a a r g e n 

t i n a . em 1? d e m a i o d e 1^80, t e m p o r f i n a l i d a d e a c o n s t r u t . - a o de 

uma p o n t e s a b r e o r i o I g u a ç u * U s a n d o o s t e r r i t ó r i o s d o r d o i s 

p a í s e s . 

A r t , 2a - s s t e r e g u l a m e n t o con têm *s n o r m a s e 

p r i n c í p i o s que r e g e r ã o a s a t i v i d a d e s d* C o m i s r S o i n s t a a que M 

r e f e r e o a r t i g o i a . 

FSlKtptílZ E s e F i a i C Õ E S 

A r t . 2* - P a r a o s e f e i t o s do p r e s e n t e R e g u l a m e n ­

t o e n t e n d « r - ? e - 4 p o r : 

a ) B r a s i l : S e p ú b i i c a F e d e r a t i v a d o 3 r a £ ü ; 

b) A r g e n t i n a : 2 e p ú t > l i c a A r g e n t i n a ; 

c ) A c o r d o : n o t a s t r o c a d a s p e l o s G o v e r n o s do 

B r f t s i i e d a A r g e n t i n a , em 17 d e m a i o d e 1 9 8 0 , 

p e l a s q u a i s s e c r i a a c o m i s s ã o M i s t a p a r a , a 

c o n s t r u ç ã o , p e l o s d o i s p a í s e s de u s a p o r ­

t e s f ibre o rio I f fuaçu , a que r * retere o a x t i 

go i s d e s t e 2 e g u l a s t « n t o ; 

4} P o n t e : p o n t e r o d o v i á r i a e s e u s r e s p e c t i v o í a -

c e s s e s q u e s e r ã o c o n s t r u í d o ; em d e c o r r ê n c i a 

do a c o r d o ; 

e ) C0KÍ>1: C o m i s s ã o M i s t a á i a s i l e i r o - A r ç i e i i t i r . a . e r 

c a r r e g a d a d a c o n s t r u ç ã o d a p o n t e ; 

S) O o r a s c o m p l e m e n t a r e i - : sSo a q u e l a s i n c l u í a 

p e l a C0M1X no p r o g r a m a de t r a b a l h o , a f im de 

o b t e r m a i o r e f i c i ê n c i a n a o p e r a ç ã o d a p o n t e e 

q u e e s t S o t o t a l m e n t e * c a r g o do p a i s no q u a l 

ítt e x e c u t a r . ; 

g ) D e l e g a ç ã o b r a s i l e i r a : grvpo de d e l e g a d o ? m e l 

c a d o s p e l o i o v e m o do B r a s i l p a r a I M C g r a r * * 

a coxi;.; 
h j E e l e g a ç a o . a r g e n t i n a : g rupo de d e l e g a d o : i r t d i -

I n d i c a d o E p e l o S o v e m o d ã A r g e n t i n a p a r a i n t e 

g r a r e s s a COKIXf 

i ) M e s a - D i r e t o r a : c o n j u n t o f o r m a d o p e l o P r e s i d e n 

t e e s e c r e t a r i o d a C0MZX; 

j ) D e s p e s a s d a OOMtX: d i s p ê n d i o " p r o v e n i e n t e ? do 

f u n c i o n a m e n t o da COMXX* que s e r ã o A t e n d i d o s 

em p a r t e s i g u a i s , p e l o s G o v e r n o s do í r a s i l e 

d a A r g e n t i n a ; 

k ) D e s p e s a s d a s D e l e g a ç õ e s : d i s p S n d i o s c o r r e s n o n 

d e n t e s a c a d a d e l e g â ç E o , no c u w p r i a e n r o de 

s u a s f u n ç õ e s e s p e c i f i c a s , que s o x ã o d e r e s p o r , 

s a D i l i d a c e s o t c l n f i * * de c a d a G o v e r n o ; 

http://ccnnpete.it*
http://flS.lU.se
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ESTRUTURA, COMPETÊNCIA E FUNCIONAMENTO DA DIVISÃO DE RE 
PRESSÃO A ENTORPECENTES E DE SEUS ÓROSOS OPERACIONAIS. 

Com a nova estrutura concebida ao Departamento de Polícia F_e 
deral, advinha com a edição do Decreto n^ 73.332 de 19 de dezembro de 1973> seus 
orgaos estão ajustados também a um sistema de coordenação e controle, visando ob­
ter maior rendimento, tanto a nível central como descentralizado. Esses proposi -
tos guardam adequada sicronia com as diretrizes preconizadas pelo Decreto-Lei nfl 

200, de 25 de fevereiro de 1967 que, dispondo sobre a organização da ladministra-
ção federal, estabeleceu os princípios destinados à reformulação dos órgãos dela' 
integrantes. 0 Decreto estruturador do Departamento de Polícia Federal, em sime -
tria aos princípios de Planejamento, Coordenação, Descentralização e Controle es­
ta procurando, através de seus orgãos-fins, alcançar maior rendimento, de molde a 
dar comprimento a sua difícil missão constituoional. Dentre estes órgãos situa-se 
a Divisão de Repressão a Entorpecentes que, sediada em Brasília e subordinada à 
Coordenação Central Policial, tem o encargo de planejar, coordenar e controlar to 
do o complexo de atividades ligadas à prevenção e repressão de drogas no Brasil. 

Como órgão central, esta Divisão se estrutura com o apoio de duas u-
nidades de assessoramento, compreendendo o Serviço de Planejamento e o Serviço de 
Coordenação e Controle, cabendo aos órgãos operacionais descentralizados a tarefa 
de executar as leis e regulamentos específicos. 

A Divisão esta boje colocada na posição de orgao implementador das a 
tividades normativas da área de segurança pública, sendo de sua competência o es­
tudo periódico da legislação perrinente e das modificações convenientes ao seu a-
perfeiçoamento. Cabem-lhe, igualmente, o estudo e a pesquisa sobre as atividades' 
que lhe estão afetas e o preparo de instruções normativas, para o cumprimento de 
usa mifcsão constitucional. Outra importante função e a referente à orientação que 
imprime aos órgãos descentralizados para a elaboração de Estudos Regionais de Si­
tuação, esclarecendo como devem ser levantados, em cada Estado, a incidência do 
trafico e uso indevido de drogas e instruindo inclusive, como consolidar os dados 
e como relata-los. 

Tem também a incumbência de estudar e propor novas técnicas operacio 
nais para melhorar as atividades policiais, buscando a coordenação de esforços a 
níveis regionais e a redução de gastos com as operações policiais. Alem dessas a-
tividades, a Divisão de Repressão a Entorpecentes, através do Serviço de Planeja»» 
mento, encarrega-se da elaboração de planos, programas e projetos para acelerar a 
dinâmica operacional dos órgãos descentralizados, no âmbito das Superintendências 
Regionais do DPF, sediadas nos Egtados. 

Compete-lhe, também, acompanhar a situação dos convênios firmados com 
os Estados para execução dos serviços de prevenção e repressão a drogas, bem co 
mo avaliar os resultados dos serviços policiais estaduais, quanto a execução das' 
atividades delegadas. 

Através do Serviço de Coordenação e Controle, esta Divisão elabora ' 
mensalmente, o Quadro Nacional de Situação, documento no qual estão identificadas 
as causas, orjgens, natureza, evolução e efeitos do tráfico de drogas no pais e 
de sua repercussão social. Outra atividade, não menos importante, e a convergência 
a de dados estatísticos recolhidos dos órgãos descentralizados, através de formu­
lário especifico, criado em razão da Instrução Normativa ns 01 - DRE - CCP. Nesse 
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formulário, constam os registros de todos os fatos ocorridos com prisões de trafi 
ficantes e viciados, relação das drogas apreendidas, forma de sua apresentação c 
marcas de fabricação, os meios utilizados pelos infratores para ocultação das dro 
gas, bem como os meios de transportes utilizados. Nesse formulário, ainda se reco 
lhem dados pertinentes a produção, aquisiçãoj transformação o destino das drogas, 
assim como áas rotas utilizadas para a sua disseminação, tanto interna como as 
que procedem do exterior. 

A Divisão de Repressão a Entorpecentes ainda representa a Direção 
Geral do DPF em seminários, conferências e reuniões, na qualidade de orgao tecni 
co, capacitado a externar opinião no tocante à política repressiva de combate as 
drogas, 

ÓRGÃOS OPERACIONAIS 
Mas para que hajam resultados palpáveis em termos de rendimentos' 

operacionais, a Divisão de Repressão a Entorpecentes conta com o apoio das Delega, 
cias de Repressão a Entorpecentes subordinadas administrativamente às Superinten­
dências Regionais do DPF, nos Estados. 

Essas D legacias, como projeções da Divisão de Repressão a Entor­
pecentes, no âmbito estadual, são responaveis diretamente pela execução das dili­
gências policiais com vistas a apurar as infrações constantes do Artigo 28l do Co 
digo Penal, na forma da nova redação oferecida pela Lei na 6.368, de 21 de outu -
bro de 1976. 

A delegacia é chefiada por um Delegado de Policia Federal que, na 
qualidade de autoridade processante, tem a competência para ordenar operações ' 
policiais, lavratura de prisão em flagrante, instauração de inquérito e demais ' 
procedimentos para o fiel cumprimento das leis federais pertinentes ao trafico e* 
uso indevido de drogas. -

No âmbito de cada D legacia, há uma Seção de Operações que tem a' 
atribuição de proceder investigações de natureza policial. 

A Seção de 0 erações é chefiada por um Agente de Policia Federal' 
que conta com a participação de uma equipe para o cumprimento de suas atribuições. 

Essa equipe se incumbe da apuração dos crimes capitulados no Arti 
go 28l do Código Penal, com a nova redação oferecida pela Lei 6.368/763 bem como' 
da legislação correlata. Realiza infiltrações em locais e ambientes freqüentados' 
por traficantes e viciados 5 promove diligências e vigijâncias sobre as pessoas sus 
peitas5 executa prisão em flagrante dos infratores da legislação especifica; pro­
cede ao cumprimento de mandado de prisão, bem como exerce efetivamente outras ati 
vidades de natureza preventiva e repressiva, no âmbito de sua jurisdição. Procede 
também, ao levantamento e busca de informações para atendimento às solicitações e 
pedidos de busca provenientes de órgãos de segurança congêneres do DPF nos ESTADOS. 

A Delegacia de Repressão a Entorpecentes ainda conta com o auxilio 
de um Cartório que e chefiado por um Escrivão, 

Todas as atividades de natureza processual são desenvolvidas no am 
bito do Cartório, estabelecendo entre o Delegado o o Esxjrivão um trabalho harmonio 
so e tão indispensável ao fiel cumprimento das leis, 

A Delegacia de Repressão a Entorpecentes ainda colabora com as po 
licias estaduais, no tocante ao cumprimento da legislação que trata da fiscaliza-
çao das empresas industriais ou comerciais que manipulam com substancias entorpe­
centes, contando também com o auxílio dos órgãos sanitários. Ela ainda elabora pia 
nos operacionais de investigação, localização e destruição de plantas consideradas 
ent orpec ent e s. 



DEPARTAMENTO BB POLÍCIA FLDERÁL 
DIVISÃO DE REPRESSÃO A ENTORPECENTES 

SITUAÇÃO DO TRAFICO DE DROGAS HO BRASIL 

Pelas informações que a Divisão de Repressão a . ntorpeoen 
tes recebe periodicamente de suas Delegacias situadas nas liferen -
tes regiões do Brasil, tornou-se possível formar um quadri panara -
mico da situação nacional relacionada com o trafico e con. mo de 
drogas. Estas informações, reiteradamente, têm indicado que a maio­
ria das drogas traficadas em nosso país provem de países : Lzinhos 
com os quais o Brasil faz fronteiras. 

A nossa extensa faixa de frmtetras tem propiciado a in­
trodução dos mais variados tipos de substancias entorpecentes que 
chegam ao Brasil procedentes do Uruguai, Argentina, Paraguai e Bo­
lívia. 

A maconha, por exemplo, é bastante cultivada no Paraguai 
e contrabandeada para o território brasileiro, através de pequenos 
barcos que atravessam o rio Paraná, atingindo diferentes ontos do 
território brasileiro. Veículos também são utilizados par o tans-
porte e a introdução da maconha em nosso país. Outro grav problema 
que nossas autoridades estão tendo é com o trafico de anf taminas, 
principalmente o pervitin. Esta subst ância estimulante, < condi ei o 
nada em ampolas tem sua origem e produção no Uruguai e Argentina. 
Seu fabrico se da em grande escala e é bastante facilitaa sua in­
trodução no Brasil, através de inúmeros pontos localizado na fron 
tetra entre o Rio Grande do Sul e o Paraná* 

0 pervittn tem grande acitação no mercado brasi .eiro, no 
tadamente pelos estudantes de nível médio c univer-y',tdric 

Não menos grave é o tráfico da cocaína lx a o Brasil, De 
origem boliviana, a cocaína tem penetrado no pais também pelas fron 
tetras, ser vindo-se dos Estados de Mato Grosso, Acre e Território 
de Rondônia. Alguns traficantes se utilizam inclusive de aviões par 
ticulares e até comerciais para disseminar esta substânci t no mer­
cado brasileiro, atingindo os grandes centros urbanos cor. ? São Pau 
Io, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e outras capitais. Es: t droga 
jd constitui problema para a sociedade brasileira. E intt ^essanie 
ressaltar que nesso país também é utilizado como rota ín\ 9rmedtdna 
da cocaína, cujo objetivo final são os Estados Unidos e imbém al­
guns países da Europa, 
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Sm relação à produção e tráfico de natureza interna, é a 
maconha nosso principal problema. 

Os estudos do Maranhão, Alagoas, Pernambuco c outras regi 
ões situadas no nordeste são os -rondes produtores áe maconha em" 
nosso pais. Quase sempre nossos órgãos operacionais atuem no interi 
or dessas regiões, localizando e destruindo plantações de maconha." 
Mesmo assim a produção continua aumentando, isto porque estas re -
giões são de difícil acesso, o que facilita enormemente aos trafi­
cantes se dedicarem ao cultivo da planta. Ssses Estados abastecem 
quase toda a região nordestina e a maior parte da produção serie 
aos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Terais e Distrito 
Federal, os ^uais se constituem nos maiores centros de consume do 
pais, 

Além, da maconha, hd problemas relacionados com o desvio 
de substâncPas sintéticas, como anfetaminas e barbitíricos, que , 
produzidos em leboratórits brasileiros, são desviados para o merca 
do ilícito, sobreiudonas grandes capitais. 

0 Departamento de Policia Pederal tem procurado empenPar-
se no combate desses ilícitos, mas, as peculiaridades do extenso e 
complexo território brasileiro não tem permitido ainda bloquear a 
difusa introdução de dronas que ora penetram pelo sul, ora pela par 
te oeste, ao longo de nossa complexa faixa de fronteiras. 

0 relacionamento entre a policia brasileira e as dos pa­
íses sulamericanos tem sido bom e proveitoso, mas, serd >reciso es 
trcitar ainda mais o nível de cooperação internacional, a fim de 
não permitir que a américa de sul venha constituir-se em grande fo 
co de produção e centro r distribuidor de drogas -para o mundo. 

Os recentes acordos firmados pela maioria dos países sul-
americanos, para repressão ao tráfico e consumo de drogas, bem co­
mo as conferências internacionais promovidas pelos ex-alunos do 
DSA ( Drug Pnforcement Administratíon), poderão constituir- se em 
valiosos instrumentos para diminuir o mercado clandestino das dro­
gas pelo continente sulamericcno, desde que os resoectivos cevemos 
destinem recursos materiais e financeiros para os órgãos policiais 
incumbidos de reprimir este tipo de ilícito. 

Sem essa assitência dos órgãos policiais sulamericanos , 
serd praticamente impossível colocar sob controle o tráfico e consu 
mo de dronas na américa latina. 
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DIVISÃO DE REPRESSÃO A ENTORPECENTES 

ESCONDERIJOS DE DROGAS 

M O L A R 

Na base. ou bocal de telefone? Pacote de cigarros; Dentro 

e sob perucas; Sob pia, tanaue ou banheiras; Base de lâmpada; Roupa no 

armário, cintura de calca, côs, mangas, fita de chapéu? Sapatos, luvas; 

Canetas; Potes de flor ou Canteiros; Acessórios elétricos no teto ou 

parede; En frascos vendidos sob receita médiaca; Colchões; Atrás de mol 

duras, cartazes, espelhos; Lanternas; Registro desmontãvel de ar condi­

cionado; Caixa de animai de estimação; Interruptores; Atrás de rodapés; 

Dentro de portas ocas(parte superior desmontãvel); Sob tapetes; Dentro1 

de varões de cortina, de armário, varões de cortina de chuveiro; Escada. 

e complementos; Dentro de sinetas ou campai lhas; Dent3:o de frigideiras' 

de fundo duplo; Tampas e canos de fo<̂ ão; Dentro de crucifixos; Em sacos 

de golfe; Enrolado numa persiana; Caixa de correios; Dentro de um cabo' 

de faca; Atrás de um telefone na parede; Dentro de um râ-Jio transistor; 

Pendurado janela afora; Cano de pia ou tanque; Coleira; Ho refrigerador: 

sob frutas, legumes, carne, preso â porta ou ã parte do motor com fita ' 

adesiva; Forro de moveis; Dentro de descargas de privadas; Livros e Revls 

tas; Cabeceira de cama; Instrumentos musicais ou estojos; Fundo falso em 

coberturas de radiadores; Quaisquer recipientes ou vasilhames de cozinha; 

Maçanetas ou campainhas; Atras de paredes; Atras de cortinas; Dentro cc 

televisor ou aparelho do rádio; Dentro de tetos falsos o lareiras; Alça­

pão de esgotos; Dentro do castiçais; Dentro da alna de caixa de ferramen­

tas; Em tubos de ensaio; Dentro de máquinas fotográficas; Parte superior 

de bacia de privada; Pai aceito da janela do vizinho; Ralos; Latas de Aero 

sol falsas; Tubos de luz fuorescentes; Brincruedos de nelücia c joqos; Em 

bandaids e caixa de bandaids; TTo topo da janelas, caixilho,-.oleira da por 

ta, Mangueiras; Vigas no porão; Venezianas parte cuperior o inferior; Den 

tro de relógios; Banco de criança; Agitador da máquina de lavar roupa;Can 

delabros; lustres; Dentro de Troféus;Dentro de jornais dobrados; Tomada ' 

^lõtrica; Desodorantes de ba-tão; Recepicientes de creme facial e vaseli-

na; Dentro de cômodas e atrás de gavetas; Dentro de figurinhas de cerâmi­

ca ou argila; Carrinhos de bebê e berços de fundo £>.iso; Casa de cachor -

ro; Sapateiras; Latas de filme de 35 mm? Seringas; Dentro de toalhas femi 

ninas absorventes e da caixa;; Proso a varias de roupa desmontãveis; Den­

tro de porta cachimbos; Atrás de tijolo externo perto da janela; No fundo 

de cano de espingarda; Dentro de cartucho de espingarda ou bala de revól-

^ í. t < ' i -.1 - * 3 -
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ver? Dentro de rolos de alumínio; Dentro de porta toalhas; Den­

tro de rolos de papel higiênico; Dentro de alnofadas e traves -

seirosj Sob assoalho de parquete; Dentro da bõia da caixa de 

descarga de privada; Caixa de fusíveis; Aquários;; Sabonetes o-

cos; Parte superior de portas; ^ornas ocas de moveis; Saleiro e 

pimenteiro; Dentro de frutas e legumes ocos; Dentro de pérsia -

nas; Ãlbuns de discos; Recipientes de codimentos; Caixas de pa­

pel manteigas ; Caixas magnéticas; Alarme contra incêndio; Den­

tro de cabo de aspirador de pó; Biombos; Dentro de moscruetões ; 

Dentro de decorações de árvores de natal; Atras de compartimen-

tos de cozinha; Escoadouro e rego; Canal de ventilação; Bainha' 

de cortina; Arvore oca; Armação de colchão; Caixa com articyos ' 

para limpar sapatos; POrta gilete; Canos de fogão; Fronhas;Cal-

deira de calefaoão; Na costura de camas do campanha e na parte' 

oca das pernas; Isolamento do sótão; Dentro ôo genuflexório;Ga-

vetas secretas em mesas; Dentro de tubo do televisão;"Dentro da 

antena de televisão a cores; dentro de encanamento abandonado ; 

Dentro da caixa de ferramentas; ! entro de cartas; Base de ante­

na em forma de V; Em ovos; "reso com fita adesiva a caixa de ' 

chapéu; Misturado com tabaco; Pata da banheira; Gotas sobre ' 

papel de copiador; Orifício para dispor de lâminas de barbear ; 

Bocal de chuveiro; Parte externa da chaminé; Secador de cabelo; 

Relógio; Bengala Oca; Telefone ^úblico(devolHcão da moeda);Jo -

gos de xadrez era miniatura; Dentro e atrás do armário de reme -

dios; Mo poste da var-1 de roupa; Nas pernas da tábua de passar' 

j upa; Parte inferior de grelha dupla; ?lãquinas de ESCREVER e 

capas de máquina de escrever; Eletroduto de caixa de fusível ; 

Caixas de Jóias; Cesto de roupa; Ho exaustor e isolamento do fo­

gão ou p.ingadeira; Sob o tampo de latas de lixo elástica; Tubo ' 

de pasta de dentes; Em pranhas de natação; Dentro do cabo de 

escova de dente elétrica; Recipiente de talco e creme facial; Sa 

quinhos de chá; Forro de teto acústico; Bíblia(Capa oca); Pão e 

biscoitos; Biscoitinhos e doces? Sstojos de pintura; Bonecas;Den 

tro da caixa de luz psicodêlioa; "ilhas oca??; Dentro de bloco de 

papel oco; Anti-ãcidos;Dentro de triturador de lixo; (Entro de 

tubos e canos de espingarda de ar ; Saco de pregador de roupa ; 

Fogareiro elétrico; Dentro de asfregão; Dentro do cabo de escova 

de privada; Protetor de tábua de Passar roupa; Sob os ladrilhos' 

do quintal; Coelheira; Sob os postas da cerca; LSD sobre mata- ' 

borrão; BSD em çueijo suíço ^a geladeira; Maconhas em vidros de 

loções para põs-barba; Sob a caixa de correios na esquina; Cabo' 

do pinn«*l para barba; Atras do número no telefono; Recepientes ' 

Continua • <, . 
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de <msrdar as frutas na geladeira; ̂ tmdo '"'o s.aco de Tuardar comida 

para cachorro? Gaiola de passarinho. 

E^COHDEAIJO. DE DROGAS 

Batora; Isgueiro e pacote cie cigarros; °reso ao seio ou 

soutien; Reto; Vagina; Hariz, 1 vidos, boca, nádegas; Lanolas de 

jaquetas ou casacos; Dentro o atras cio relógio ou outra jóia??ro 

so atras cias orelhas? Punho e cõs; Poisos? Soquetes a sapatos? ' 

Frascos de coiapriraldos; Fitas de chanõu; Latas de filme de 3? rm; 

Cintos de dinhr.fcro; Forro da rouna; Fundo oco do bengala ou cabo 

de guarda-chuva? Dentro de chiclete? ^itoiras; Estojo de põ com­

pacto? Fn envelnnos con destinatário? Botdes falsos? En suporto ' 

masculino? Fm calções do banho; "n bocal de cachimbo; Chiclete ' 

preso atras da orelha; Preso a shorts? Dentro de olhos postiços ? 

Dentro de braceletes militares; Dentro de. sacos de fezes; dentro ' 

de muletas ocas? Dentro de broches, medalhõest pulseiras o aisuletos 

anais o brincos? Fralda/ cintas, Cintos com. ziper ou ornamentados? 

Fivelas de cinto? Atrás do colarinho ou barbatana de colarinho;Pro 

púcio? Sob bandaids ou ataduras? Membros artificiais? Olhos de vi­

dro; Aparelhos nara surdas? Pvnga; Engolido a preso aos dentas r>or 

intermédio de um barbante? Entre os dedo," "OPÓ e preso ao.̂  pós cem 

fita adesiva? Nô da gravata e lenços? EStojo de óculos, estojo de 

lente de contato? Dentro de canetas? Latas e saouinhos de guardar 

fumo para cachimbo? Alfinetes o prendedores de gravata, abotuaduras 

Canetas tinteiros, centro da braguilha; Lontro da caixa de pilhas' 

da aparelhos para surdos? Garrafas térmicas? Forro do bagagem? Ina 

ladores? Forro de mcedeiro? Sob o forro de caoacote de mot^cicli^ 

ta? Em insígnia de rmepe militar, laneIa e ombreira; Haxixe em con 

tas de colar; Donte postiço? Boina de senhora; Dentro de condecora 

çôes militares. 

continua... 
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Farol dianteiro ou traseiro, Calotas; Dentro da busi 

na; Filtro do ar; Filtro de óleo; nneu sobrassolente; 3anda * 

de rodaqen e poço; pára-brisa(recipiente para limpesa) Mudan­

ça de velocidade; ^ainel de instrumentos Q objetos ornamentais 

sobre o mesmo; Execdantes de carros de Polícia con teto duolo? 

Dentro e sob cinzeiros; Garrafa térmica no porta-malas; Bate­

ria falsa; Sob os pedais de freio e aceleradores; Chassis, ' 

Chapas; "languoiras de aouecedor falsas; Visores; n'~-^ t spetas; 

Sob o forro; Latas de filme de 35 m ; Dentro do guidão do mo­

tocicletas; Compartimento sob o chão de wolksvagen "riais anti­

gos; Dentro de porta pranchas de natação; Painel do oscilador? 

Preso con fita adesiva ao pãra-chooues; Sob o crnrao; Chaveiro 

Radio falso; Atrás da bateria de carro Tfolksvagem; Atras do pá 

ra-choque; Silenciador de fundo falso; Regulador de voltagam ' 

oco;Unidade de aquecimento; Respiradores; Rádio; Sobre ou den­

tro do tanque de gasolina; POrta luvas(dentro ou ora cina)i Cano 

tas de carros esportes; Fundos fals^ no PORTA nalaa; Caixa da 

fusíveis n<̂  porta-malas; Assento trazeiro;Chão ; POrta mala ; 

Dentro da tampa do óleo; P rta-chaves; Sob os assentos; acende­

dor de cigarros; Carburador; Frascos de comprimidos; Cfluna de 

direção do indiciador de transmissão '53 -Chevrolet 45; Dentro1 

da "arma de caminh~os; '• fcntro de porta bagagens sobre o teto;Fa 

rol trazeiro de motocicleta; Escapamento; Isolamento sob a ca^~ 

ta; Sinal luminoso de taxi ; Preso a janela com fita adesiva j 

Caixa de ferramentas; Base de antena do para-lama. 

—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o— 



DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DIVISÃO DE REPRESSÃO A ENTORPECENTES 

ÓPIO E SEUS DERIVADOS 

I - dPIO 

II - CARACTERÍSTICAS E LCULTURA 

A palavra ópio é derivada do grego OPUS, que si­

gnifica suco. Ê extraído da olpsula da papoula. Trata-se de plan 

ta, cujo nome científico é Papaver Somniferum, da família das 

papaveráceas. A planta dá frutos e flores. Da cápsula v~rde ( 

fruto) se extrai o suco leitoso (látex) através de cortes apli­

cados na superfície do fruto. 0 leite endurecido e dessecado 

ao ar constitui o ópio "bruto. 

A planta da papoula é cultivada em larga escala 

no sudeste asiático (Laos, Birmânia e Tailândia),índia, China 

Egito e Turquia. Nas Américas, o México também cultiva e pro­

duz papoula. Esta planta atinge medidas que vão de 1 a 2 ms de 

altura. Seu caule é erecto e elegante. Possui pouca ramificação 

com folhas sem pecíolo na parte superior, possuindo, contudo 

na inferior. As flores são grandes, com 4 pétalas. As cores , 

são: branca, vermelha e rxxKxzx rosada. Os frutos têm caracte­

rísticas de uma cápsula ovalada que vão de 5 a 10 cm de compri­

mento, com diâmetro de 3 a 6 cm. No interior do fruto há gale -

rias separadas que contém grande quantidade de minúsculas sêmen 

tes, retiuladas e alvacentas. 

A cultura da papoula requer adequada técnica pa­

ra seu cultivo. A terra deve ser preparada e fertilizada, pre-

f erentejaente .'em "kerreno de aluvião, isto é, que tenha sido i-

nundado e depositado argila deixada pelas águas. 0 terreno,nes­

tas condições é propício ao cultivo. 

A época de sua colheita se efetua todos os anos, 

entre os meses de maio e junho. Para obter o látex, o camponês 

utliza-se de facas especiais, propícias às incisoes são feitas 

em sentido horizontal, vertical e transversal, as quais vão per­

mitir a saída do suco leitoso que, em contato com o ar, vai se 

coagulando. São utilizados para a colheita, instrumentos seme_..-

lhantes a colheres em que o camponês retira o látex escorrido 

ao longo des cortes sobre o fruto. 0 produto recolhido consti­

tui-se de uma massa pardacenta que f exposta ao ar para secar. 

Ensina Edevaldo Alves da Silva que "a papoula não 
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pode ser evitada, porque, do ópio propriamente dito, ou seus 

alcalóides, são executadas fórmulas medicinais com finalidades 

terapêuticas. Entre essas fórmulas podemos citar tinturas,xa­

ropes, extratos de ópio, as pílulas de cinoglossa, o pó de Do­

ver, o laudano de Paraceslo e Rousseau, o elixir paregórico,a-

lém da própria morfina, que entra na composição de várias fór­

mulas, para acalmar dores violentas. 

0 dpio possui inúmeros alcalóides, destacando-se 

a morfina, codeína, papaverina, tebaína, e ainda dele se extrai 

o ácido sulfúrico, óleo fixo, óleo volátil, resina, goma albu -

mina, mucilagem resíduos vegetais. 

II ASPECTOS HISTÓRICOS 

A Mesopotâmia é apontada como habitat original da 

papoula, vegetal que dá origem ao ópio. 0 suco desta, por sua 

aatureza hipnótica, era recomendado para cura de variadas molés­

tias, tendo Hipócrates (Pai da Medicina), sábio médico da Anti­

güidade, feito uso dele para diminuir os sofrimentos dos doen -

tes. 

Pensadores consagrados, como Plínio, Celso, Virgí­

lio, descreveram em suas obras os efeitos e propriedades medici­

nais da papoula. Diágoras e Erasistrato, face os efeitos nocivos 

à saúde, aconselharam absoluta abstenção da droga. 

A propagação do ópio teve grande influência atra -

vés dos árabes, no século VII, que o disseminaram pela Pérsia e 

índia. há episódios marcantes da poderosa influência do 

ópio sobre a civilização. Basta diaer que esse narcótico deu ori 

gem ao conflito ocorrido entre a China e a Inglaterra, no perío­

do de 1839 a I84I. A causa da guerra teve como determinante a 

decisão do governo chinês em mandar afundar um navio inglês que 

se encontrava na baia de Caatão som grande carregamento de ópio, 

procedente da índia. No ano de 1856, surge nova guerra entre os 

dois países, saindo vitoriosa a Inglaterra. As conseqüências do 

segundo conflito impuseram aos chineses enorme sacrifício, pois 

foram obrigados a franquear cinco de seus principais portos ao 

coméroio britânico. Observa Pacheco e Silva ac.-rca deste episó­

dio que, "deflagrada a guerra, Cantão foi Bombardeada; Changai 

foi tomada e os chineses forçados a assinar o célebre tratado ' 

de Nankin, que obrigava a China a pagar elevada indenização, a 

abrir os seus portos para que prosseguisse D comércio infame e 

ainda a ceder a baía de Hong Kong aos vitoriosos7'. Assinala E. 

Marin que a " vitória esmagadora obtida pela Inglaterra rompeu ' 

o círculo em que vivia a China. 0 entusiasmo que se verificou na 
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Inglaterra e na Europa inteira contrastava com a tristeza do ve 

lho mundo, que se sentia atingido no coração. A, rendição Le Can 

tão, antiga capital, cidade que havia sido não apenas o centro ' 

comeroial, mas também o núcleo ie resifctâttfJia dos soberanos, as-

nalava a derrota irremediável ante os ingleses do Ocidente" . 

Contudo, a situação na época de hoje é inversa, 

pois são os chineses que têm difundido em grande escala o ópio, 

sobretudo a heroína para países do Ocidente, procurando com isso 

não apenas lucros financeirts, mas acima de tudo, destrui, as ' 

bases do sistema democrático, numa ameça constante a liberdade e 

à saúde dos povos. 

I ü relatório apresentado pela CPI da Câmara ;os ' 

Deputados, abordando com objetividade o comércio clandestino ' 

das drogas, menciona que o Brasil também passou por problemas 

difícies, após o término da I Grande Guerra, quando se dinfun -

diu em seu território, em larga escala, o uso do ópio e seus 

derivados (heroína, morfina) e da cocaína. 

A opiomania já foi gravíssimo problema no Brasil, 

mas graças a nossa legislação e a atuação das autoridades, o a-

buso da morfina, da heroína e dos derivados sintéticos da ação 

morfiníca ê hoje em dia, raro entre os brasileiros. Mas num por 

isso deve diminuir nSssa vigilância, pois sabe-se que os que fa­

zem uso da heroína, da morfina e de s^us derivados serão levados 

a morte} pelo excesso ou pela falta da droga. 2 este o maior ' 

problema que flagela e destrói a mocidade dos USA e da Europa. 

0 período crucial foi na década de 1920 a 1930 j 

quando pela difusão em larga escala do uso do ópio, o mesmo ' 

•negou a ser considerado vicio social e elegante", existindo o 

mesmo "fumeries'; para atender aos seus usuári-iC. 

0 uso ópio e de s^us derivados, escreve Celso Te-

lles, " tomou grande impulso depois da introdução Ia terapeuti-

• ea da seringa hipodérmica e a orrente absorção dos medicamentos 

por esse meio ( morfina, dionima e heroína.: E bem verdade que • 

no momento, nKo constitui sério problema, o tráfico uso de ó-

pio no Brasil, isto porque trata-se de narcótico submetido a rí­

gido controla, tanto no âmbito nacional como internacional. Alem 

do mais, o elevado preço dos derivados do ópi no tráfico clandes 

tino, não encontra em nosso pais, mercado financeiro, pois a 

dependência a esse tipo le narcótico é fenômeno que se manifesta 

principalmente em países ricos e superdesenvolvidos, a. exempo àwS 

Estados Unidos da América. 
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Segundo cáculos de especialistas no tr~ :o com 

narcótico, se afirma que 10 quilos de ópio bruto pod a render 

1 Kg de morfina base que depois de transformada em heroína, a-

través dos laboratórios eladestinos e diih-ída a 5/: , )m Outros 

produtos assimiláveis, permite lucros fabulosos, Uma rez entre­

gue ao tráfico, mormente nos grandes centros urbanos essa he~* 

roína chega a render 1 milhão de dólares, 2 preciso, porém to-

cautela ao tráfioo internacional dos derivados do óp o. 0 bra­

sil, embora não esteja atravessando serio problema c*m esse ti 

po de droga, deve estar atento para reprimir objotivt :ente toda 

e qualquer tentativa para formação de mercado consumidor en­

tre nós, pois teme-se que no futuro ocorra a difusão desse ví­

cio em razão das facilidades de comunicação e, principalmente, 

por estar o Brasil ampliando seu parque industrial e tecnoló­

gico, o que certamente aumentar! o nível Ia renda de sua popu­

lação, gerando maior facilidade para aquisição de drogas pesa­

das mais perigosas. 

III USO, EFEITOS E PrtlíiCIPAIS DERIVADOS 

ü médico inglês Thomas Sydenham foi que a primei­

ro utilizou o dpio para fins científicos, no mo de 1360. De ' 

sua pesquisa resultou a criação Ia conhecida fórmula Io láuda-

ao de Sudenham { tintura de ópio canforada). 

üendo bem empregado, os derivados do 6t
 ;.o propor­

ciona aos doentes uma sensação de alívio a dor físi a, elimi -

na transtornos psicológicos, suprime a preocupação e i angústiaf 

enfim acalma o paciente. Quando, porém, são utilizados sem cau­

telas ou sem orientação mádioa, podem causar sérias Donsequên-

cias à saúde. 

A opiomania ainda é uma das manifestações de con­

sumo de drogas e já foi muito freqüente em certas regiões orien­

tais, principalmente na China, ü chineses eram viciados em fumar 

ou comer o ópio. omente em ópoca recente e que o governo Chinês 

conseguiu erradicar a opiomania de pais, mediante a adoção rigo­

rosas medidas aplicáveis aqueles que violassem a lej estabeleci­

da, fará fumar o ópio são usados diversos tipos de cachimbos. Há 

cachimbos especiais, cujo recipiente ê quase todo fechado, haven­

do apenas um pequeníssimo orifício por onde a pelota le ópio é in 

troduzida. para s^ obter esta pelota do ópio se faz jrimeiramente 

seu aquecimento sobre uma mecha de fogo, até atingir o ponto le 

viscosidade e laí, itravés de instrumento pontiagudo se colhe uma 

pequena porção da parte viscosa. Esta pelota é cozide e lepois s^ 
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ve par ser fumada. Para isso os fumadores introduzem t pequena 

pelota nc orifício do cachimbo e através de combustão direta, 

a referida substância despreende fumaça que ê tragada devagar 

e profundamente p^lo viciado a fim ie obter os efeitos desejados. 

ü ópio,ao sor fumado , dá sonolência que chega ser profunda e 

também sonhos agradáveis, guando ocorra a falta de ceio, o vi­

ciado sofre bastante, pois este causa dependência fíc^ca e psi­

cológica. 

Em recente trabalho do I-rof. J. Elias R:urad, ao 

discorrer sobre as conseqüências de uso do ópio e seus derivados 

que ' em seus efeitos sobre o Sistema nervoso Central, os nir -

<vóticos produzem inicialmente, sensação de euforia, bem estar, 

disposição pronta, tec. Produzem também, além da analgesia, um 

certo estado de desligamento ou alheiamento em relação aos es­

tímulos ambientais. Uma frase, escrita por um opiômano, ê cara­

cterística a este respeito| 'sob os efeitos da droga, tenho a 

impressão de que nada mais ser feito, porque está fui to como ' 

devia ser . Não há dúvida, de que estes estados são extrema -

mente agradáveis para certas personalidades e são àqu<les que , 

possivelmente, levam ao abuso e, depois a dependência . E con -

tinuando, diz o renomadc farmacologista, que " os narcóticos pro 

duzem dependência física e também psíquica, apresentando todas ' 

as características do quadro já descrito para este tipo de depen 

dência. Aliás, segundo o conceito geral dos especialistas, são as 

drogas que mais facilmente levam "dependência. São, por isso, de­

nominadas hard drugs:t ( drogas pesadas) pelos autores de lín­

gua inglesa. 

Em interessante estudo a respeito da crise pela 

ausência da droga, Edvaldo Alves da Silva assinala as fase? evo­

lutivas da dependência, observando que quando um viciado depen­

dente de ópio ou opiãcuos ê submetido a períodos de abstinência 

pode apresentar o seguinte quadro : 

a) abstinência lev^ : bocejo, lacrimejamento, co-

riza, suadores. 

b) abstinência moderada : tremores musculares, a-

norexia, midríase, 

c) abstinência acentuada: febre, aumento da frequên 

cia respiratória, agitação insônia, 

d) abstinência grave : vômitos, diarre a, perda le 

peso. 

Varias são is razões manifestadas pelos dependentes 

dos cpiácuos : _jis o que dizem para justificar o víc' :>: 
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" Faz os meus aborrecimentos a bandonarem minha cabeç '. 
;? Passo a não me incomodar mais com o mundo". 

" lemos uma sensação de contentamento c nada nos preocupa". 

" põe a gente a vontade, meio sonolenta'. 

ü ópio possui inúmeros alcalóides, como mo "ina, 

a heroína, a codeína. Mas antes do se entrar diretamente nos de_ 

rivados do ópio, é indispensável ter-se breve noção do que vem 

a ser alcalóide. ' irara-se do substancia que contém íitrogenio 

e st encontra nas plantas. Alcalóide significa "análogo ao ai -

calis" . Os alcalóides se acham amplamente distribuídos na na­

tureza, procedente de muitos gêneros e espécies de plantas. A 

parte da planta da qual st podo isolar um alcalóide determinado 

é também muito variada; os alcalóides tem sido encontrados nas 

folhas, raízes, semont^s, cascas, dependendo da planta ou do al­

calóide que interesse. 

0 método geral para isolar os alcalóides a partir 

dos vegetais baseia-se no fato de que os alcalóidos puros são ' 

solúveis em dissolvent^s não miscíveis com água (éter, cloro-

fórmio, etc), ao passo que a reação com a água converte o al­

calóide em sal ácido, que ê solúvel na ígua, 

^uimicamento, os alcalóidos tem luas propriedades 

importantes, que :>s distinguem dos demais sistemas orgânicos: ' 

sua basicidade e a presexaça de nitrogênio na molécula. À nomen­

clatura orgânica dos alcalóides é complicada, por isso todos ' 

têm nomes comuns os quais se conhecem no mercado e na medicina, 

13 costume chamar os alcalóides segundo o gênero ou a espécie de 

planta do qual procedem, como a pliocarpina (pliocarpus jarboran 

di), a nicotina ( nicotiana tabacum) e a harmonia (paganum harma 

Ia), porém, muitos outros designam atendendo a diferentes razões. 

Alguns se designam segundo seus efeitos fisiológicos, como a-
contecem com a eme tina (um omécico) e a morfina [ um soporífero). 

Os alcalóides da granada, as peletierinas, se denominam assim em 

honra ao primeiro investigador dos alcalóides, o químico francês 

Pelletier, que isolou a estriquinina, em 1318 e a quinina em 1320 

Os alcalóides têm atraído através dos séculos, não 

por suas propriedades químicas, mas sim por sua atividade fisio­

lógica. Os povos antigos, egípcios, gregos, romanos, já se utili­

zavam dos alcalóides, retirando-os das plantas que conheciam. Só­

crates bebeu cicuta, um alcalóide, quando foi condenado a morte.. 

0 envenenamento das flechas, a mastigação do fruto da areca e o 

fumo do tabaco, todos têm a sua base na ação específ:: ca de um al­

calóide. Na América do Sul, os índios envenenaram, durante muito 

tempo, suas flechas com curare, uma mistura que contém a curari -



na como alcalóide principal. A mastigação do fruto i areea e 

o fumo do tabaco são estimulantes e os alcalóides sã' a areco-

lina o a nicotina. 

3 Alguns dos alcalóides mais potentes s~< também os 

que geram o vício o seu uso se regula estritamente. verdade , 

porém é que se incluem entre no sas drogas mais benéficas, 

estriquinina, um veneno energético em dose exagerad; . pode-se 

usar com sucesso como estimulante cardiáco em casos xtremos. A 

morfina e a cocaína, temidas por sua tendência a pre uzir o ha­

bito, são dois dos mais afetivos analgésicos conheci os em Medi­

cina, Outros alcalóides comuns na pratica medica s; a quinina, 

um antimalárico, e a colchicina, que as vezes ê usada no tratamento 

da gota. 

ecentemente, os alcalóides da reserpii i têm feito 

conceber algunas esperanças no tratamento das enferma lades men -

tais e na hipertensão. Os alcalóides se vendem como drogas bru -

tas, sob prescrição médica. 0 conteúdo em alcalóides ia planta 

depende, essencialmente, ia ópooa do ano e da idade o vegetal 

e pode experimentar grandes oscilações, No decorrer dos tempos, 

os químicos têm dercoberto muitos substitutos das dregas natu -

rais. Freqüentemente o substituto tem as propriedade; benéficas 

da droga natural, oom menos efeitos perniciosos secuDlários. Por 

exemplo, a procaíxia (niovacaína) tem substituído lar;:, nente. ajr>o-.̂  

caína com anestésico local, possui a metade de seu poder anesté-

sico, porém só uma quarta parte de sua toxidade. 0 demerol tem ' 

provado ser um ótimo substituto da morfina. Apesar de todos estes 

progressos recentes, os alcalóides naturais ainda se incluem en­

tre os medicamente mais úteis que temos. Alguns dos sistemas de 

estruturas que a natureza neles oferece, unidos à facilidade sur 

preendente com que produz, podem continuar discordando os quími­

cos durante anos a fio. 

MORFINA 

Ê o principal e mais poderoso alcalóide do ópio. 

Certas obras apontam Seguin, no ano de 1304, como oi- pesquisa 

dor a isolar a morfina. Outras obras, todavia, indicam o médico 

alemão Friedrich Wilhelm Sert^ner em 1305, com o ls - reconhe -

cer cientificamente a morfina. A história revela que Jetuner es­

tudou no ano de 1817 a substância que o francês Segi í tinha ex­

traído do ópio e _ .<* .j ' '"'.• • >_>„. . '.,. - i 



- 3 -

e demonstrando suas propriedades básicas, elborou e descreveu 

os sais dessa base e que chamou de 'cürpheum' que ho.je signifi­

ca morfina. £, o alcalóide em maior proporção no ópio, cerca do 

10/í sendo identificado pelo n2 333, que indica o grau de sua 

natureza. Sua forma é um pó branco de sabor bastante amargo.Co­

mo analgésico dos mais poderosos encontrados em medicina, á uti 

lizado para diminuir a dor física, especialmente para casos de 

sofrimentos insuportáveis. Ho caso de dores violentas, como es­

pasmos da musculatura lisa, n tetamento pela morfina é dos mais 

eficazes. A sua ação age sobre o sistema nervoso centrai(SlfC) e 

se manifüsta por curto período le cxitaçãc, vindo depois a fa­

se depressiva e a seguir a paralização da dor. Com* estupefaci* 

ente^ a sua ação, com o tempo, enfraquece o organismo e com is­

so causa tolerância, obrigando o paciente rooeber maior dosagem, 

criando com isso um estado de dependência. 

0 uso moderado e sem cuidados médicos, gera dis -

túrbios de natureza psico-somática. As conseqüências do uso abu 

sivo de morfina, prejudicam n.ertas ftnções do organismo, advin­

do a mior>e, que é a diminuição do diâmetro das pupilas^ A modi­

ficação do sistema respiratório, distúrbios intestinais, enfra­

quecimento do cérebro e das fitnções sensitivas e sensoriais, sao 

cambem outras oausas provocadas pelo uso incorreto e abusivo da 

morfina. 

Segundo análise do frof. Carlini, "a morfina provo­

ca a indiferença, e marcante letargia, produz no homem um estado 

apático e depressivo, escravis ndo suu dependente". 

A morfina pode ser tomada por via oral, mas há os 

que preferem utilizá-la como substância injetável por via muscu­

lar ou endovenosa. Esta última é a preferida, pois os efeitos são 

mais rápidos, uma vez que a substância é introduzida na corrente 

sangüínea. 

0 vício da morfina ê bastante variável, dependendo 

das doses e da estrutura orgânica e psicológica da pessoa. Gural 

mente os médio^s a prescrevem quando o paciente 6 portador de do­

ença grave e neste caso a recuperação 6 difícil, exigindo-se bas­

tante habilidade do especialistas um desmorfinizaçao, num traba -

lho que requer a participação integrada de médicos, familiares e 

autoridades. 

Sobre a morfina, Sdvaldo A. da Silva diz que 'no co­

meço da intoxicação por morfina, há o que vários autores denomi­

nam n a lua de mel da morfina1'. 0 morfinômano sente-se alegro,bem 



disposto e mesmo uufórico. Todavia, enquanto a hora .a nova dose 

nao chega, o morfinômano sente-se angustiado, senti palpitaçao 

falta de ar, sua frio e podem aparecer outros sintomas orgânicos, 

de conformi ade com a constituição de cada um, que varia de indi­

víduo para indivíduo." Assinala ainda que "•' a morfina pode levar 

à morte por sufocação, em virtuie dos efeitos narcóticos da dro -

ga, isto êt de sonolência e de conseqüente irresponsabilidade ' 

quanto às C1'.JÍ»B -auto-aplicáveis. • a-ibu-se que bastam apenas 50 

mg de morfina para provocar ao viciado graves distúrlios orgáni 

cos. A tendência do viciado em morfina é buscar drogas que lhe 

proporcione efeitos prolongados e fortes. E 'j~va isso ele encon 

tra na heroína, que 6 derivada da morfina, e Io vOzer mais po -

tente do que esta, a satisfação para o vício. 

HEROÍNA 

Em 1898, a heroína é sintetizada por Bayer, na 

Alemsnha e teve por finalidades substituir 1 morfina. Porém, mais 

tarde a experiência demonstrou que a heorína era mais tóxica e 

perigosa, do que a morfina, ficando por isso, proibida sua fabri­

cação. Trata-se de substância semi-sintética, derivada diretamen 

te da morfina polo processo de acetilação. 

Sm estudos sobre heroína, José Eleias Kurad con­

ta que " a síntese, foi realizada há varias décadas atrás, com 

a finalidade de se obter um produto que fosse tão eficaz quanto 

a morfina, sob de vista analgésico, o menos toxicoman?5geno, is­

to é, menos capaz de levar à depenlGncia. 

As experiências têm demonstrado que a heroína ê 

10 vezes mais potentu do que a morfina em seus efeitos farmaco-

lógicos. Encontrada sob a forma de tabletes ou em pó cristalino, 

a heroína pode ser aspirada como também misturada em solução lí­

quida e injetada por via intra-muscular ou diretamente aplicada 

na veia, sendo que este último processo é preferido pelos depen­

dentes, pois seus efoitos são ben mais rápidos. Uma das primeiras 

reações provocadas pela absorção da heroína, é a atenuação do me­

do e das preocupações. 0 dependente sente a princípio um estímulo, 

sobrevinde auto—confiança e bom humor. Passada esta fase, sobre -

vém a indiferença ao meio ambiente, a inércia Se manifesta, pro -

vocando um estado do letargia. 

0 pesquisador José Maria Corrêa, citando experiSn -

elas desenvolvidas pelo Dr. Lawrence Aold, observa que rt o uso 

da morfina e da herína, não destrói necessariamente : vida e as 
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funções mentais, nem é mais destruidor que o ileoèl, nas redu 

zum n ambição, diminuem o desejo sexual ate" quase amortecê-

lo, preduzem uma sensação de letargia e encorajam a preguiça, 

ilcima de tudo escravisam • pessoa e a escravidão que impõe, ê 

absoluta '. 

u próximo segmento ira1 abordar o trafico inter­

nacional do <5;;io ̂  du seus derivados, com ênfase n.os locais du 

produção, preparo du rotas, distribuições e consumoi Ca bu sa­

lientar que o Brasil apesar du não sur um país onde c consumo 

, da droga seja de revelância c por outro lado rota intermediá-

ria de que su servem as organizações criminosas para a intro -

* dução definitiva dos derivados do ópio no Estados Unidos ia 

me* ri ca do Norte. ( ver parte anterior onde consta que no Brasil 

0 ópio não tem mercadj de consumo, visto sur droga essencialmen 

te de alto preço.) 
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O ABUSO DE ANFETAMINAS 

João José Cury 

Nos Estados Unidos da America do Norte, o Dr„ 

Gordon Allens, em 1927, procedeu a síntese da anfetamina.Foi pri­

meiramente empregada para casos de vasocontrição nasal e tratamen­

tos de resfriados. Hoje, as anfetaminas tem o seu emprego terapêu­

tico para outros fins. Servem para controlar os sintomas de narco-

lepsia, doença que se caracteriza pela tendência irresistível ao 

sono. Crianças com transtornos psicológicos são também tratados me 

diante prescrição de anfetaminas. Outro seu emprego é para casos ! 

de depressão leve.z Tem sido também utilizada para combate a obesi 

dade, pois faz diminuir o apetite e o usuário passa a não sentir ' 

tanta ansiedade por comida. 

Estas drogas são produzidas em laboratórios e' 

obtidas através de substancias básicas.- como a benzedrina, a iefe-

Qrina,. a adrenalina e outras. 

Dentre as anfetaminas mais conhecidas no Bra -

sil, temos o Pervitin, a Dexedrina, o Dexamil e outras marcas» 0 

Pervitin tem hoje o seu fabrico e uso proibidos, mas continua sen­

do produzido clandestinamente e tem larga aceitação nos grandes ' 

centros consumidores. 

As anfetaminas são vendidas mediante prescri -

cão médica rigorosa e controle das autoridades sanitárias e poli­

ciais. Em embalagens apropriadas, os laboratórios distribuem às ' 

farmácias e hospitais sob a forma de pastilhas, cápsulas, comprima 

dos, ampolas e em pó. Sua administração, pode ser via oral, intra-

museular ou endovenosa. 

A história registra que durante a Segunda Guer 

ra Mundial, o uso de anfetaminas cresceu consideravelmente entre ! 

os soldados, pois aumentavam suas energias e estimulava a coragem' 

para enfrentar os combates, mantendo-os alerta e dispostos durante 

horas. 

Prescritas para casos de obesidade, hoje, seu 

uso está bastante generalizado. Jovens universitários tomam anfeta 

Continua... 
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anfetaminas para aumentar sua capacidade física, principalmente em. 

ocasiões festivas - carnaval, de modo a mantê-los "acesos" durante 

a noite. 

São por isto, ao lado da cocaína, considera­

das as pílulas da energia. 

Tem se registrado graves acidentes com o abu 

so dessas substancias que tornam, seus usuários propensos â prática 

de assaltos e agressões físicas. Há criminosos que delas fazem uso 

para execução de atos delituosos, pois os efeitos estimulam a cora 

gem, levando-os ã prática de agressões e violências. 

Estas substancias vem sendo usadas indevida­

mente cor motoristas e vários acidentes rodoviários tem sido regis_ 

trados, muitas das vezes pela sua ingestão abusiva. Os motoristas, 

durante o período noturno, tomam doses excessivas para combater a 

sonolencia, mas por outro lado são levados ã fadiga física e aca -

bam por dormir no volante, causando sérios desastres nas estradas. 

São também abusadas por estudantes em véspe­

ra de exam.es. Durante o prolongamento da noite tom.am vários com.pri 

midos de anfetaminas e o resultado tem sido desastroso, pois, ocor 

re o inverso por ocasião da prova, pois leva-o a : um processo i-

nibitõrio. Uma vez cessados os efeitos estimulantes da droga, cer­

tos setores da matéria ficam -eprim.idos e com isso o estudante tem 

o sistema mental prejudicado e esquecidos os pontos essenciais fi_ 

xados durante a noite. 

A prática do uso indevido de anfetaminas não 

fica apenas refetrita a motoristas, estudantes e a certas pessoas ' 

predispostas ao abuso, mas envolve ainda atletas e executivos de 

grandes empresas, lios hipódromos, também, tem se verificado a minis_ 

tração indevida de sal de anfetaminas em. cavalos para lhes aum.cn -

tar a velocidade nas pistas. 

0 usoe abuso de anfetaminas e de outras subs 

tancias psico-ativas, a exemplo das anfetaminas, vem. se transfor -

mando em. grave epidemia social e um desafio para nossas autorida­

des sanitárias e policiais. 

0 seu abuso induz elevação de pressão sangoí 

nea, a aceleração do ritmo cardíaco e a transtornos emocionais. A 

esse quadro sintomatolõgivo inclue-se a psicose e as relações de 

Continua... 
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relações de natureza paranóia. Sobre o grau de dependência a que 

pode levar o usuário, José Elias Murad assinala que "apesar de pro 

vocar alguns fenômenos característicos da chamada dependência físi 

ca ou orgânica, como por exemclo a compulsão pela droga e a tole-

rancia,;paz:a„a,maioria dos outros, as anfetaminas na verdade, le -

vam a uma dependência psíquica ou psicológica. Isto porque produz' 

uma verdadeira sindrome de abstinência ou de privação durante a 

sua ausência". 

Há outras substâncias,como as metanfetaminas e 

os onorêticos que são bastante abusados, principalmente esses que 

gozam de larga aceitação nr meio das pessoas obesas. 

L respeito da finalidade ̂ existente entre as 

anfetaminas e os onêroticos, José Elias Murad considera que " Há 

uma relação muito íntima o estreita, porque esses medicamentos tam 

bem chamados anorexigênicos ( produzem anorexia ou falta de apeti­

te) pertencem ao mesmo grupo das anfetaminas, tanto do ponto de 

vista químico como farmacológico. Exatamente porque são estimu­

lantes do sistema nervoso central e porque rodem ser usados para ' 

combater hiperfagias e, consequentemente, a obesidade. 0 estímulo ' 

central dã ao indivíduo a euforia a dispcsijão necessária para a-

dotar regime alimentar restritivo, contrário- aos seus hábitos e 

ao seu gosto. Assim sendo, os anorexigênicos apresentam ns mesmos' 

inconvinientes das anfetaminas, principalmente insônia, podendo,in 

clusive, provocar distúrbios psíquicos com alucinações em indiví -

duos sensíveis. 

Pesquisa americanas têm revelado eme a metanfe 

taminas e químicamente relacionada as anfetaminas, mas ativa mais 

sistema nervoso central e, consequentemente, possui menos efeito ' 

na pressão arterial e no ritmo cardíaco do que as anfetaminas. 

Essas pesquisas assinalam que muitos abusado-.. 

res ̂ injetam anfetaminas na veia e podem ir aumentando as doses a-

té atingirem mais de \ cem vezes a dose médica e isto várias ve­

zes por dia.Portanto não é raro .. ver essas pessoas em estado de 

tóxico agudo do qual pode resultar conseqüências sérias. 

Têm-se observado que abusadores de anfetaminas 

e metanfetaminas acabam sendo atingidos por doenças infecciosas co 

Continua... 
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como hepatitesi / decorrente de uno de aparelho não esterilizado, 

no caso de seringas c agulhas. 

I\ gravidade de abuso úe anf etaminas c metanfe-

taiitinas esta no seu us^ nrolongad.O/ oois estas substancias rlesen -

volve tolerância o via Io. conseqüência hã o aumento gradual que 

chega a atingir doses exageradas que dariam para causar graves por 

turbações psicológicas 30 usadas por urna pessoa pela primeira vos' 

o capazes assim de produzirem afoitos bastante indesejáveis come ' 

excitabilidadC/ loguacida o, tremores/ 'lilatação das pupilas e suo 

ros excessivos o Ha cas~s o; psicoses que se manifestara por deli 

rios e alucinacões/ auer de natureza auditiva ou visual. 

Cientistas ligados a química/ a farmacolooia e 

a psiquiatria 5 que ter. dedicado as pesquisas sobre o suo e efei­

tos causados por sstas substancias estimulantes/ concluíram que e. s 

Ias sãc perigosas se fosse abolidas :1o .arsenal terapêutico nao 

trariam problemas para a medicina. 

Hão deixa realmente le constituir grave proble 

ma social o abuse "Instas Irogas. tVposar .0 existir farta legisla­

ção- instruindo normas oara c controle o soo fabrico comércio o 

>/ trafico tem aumentac D, ^rinci; almente quando o desvio de est^ 

quês ..: o laboratórios produtores/ 3 sem se falar ios furtos oc. >rric 

los no âmbito dos hospitais onde sao retiradas as anfetaminas o 01 

trás drogas dos ambulatórios oara vendas o uso ilegais/ mesmo inte 

rã r de clínicas ;ora tratamentos D recuperação los dependentes. 

0 Brasil vem sendo o maior receptador de anfe 

tamina na América do Rul# sobretudo le -orvitin eue é introduzido' 

em .nosso -̂ aís pelas fronteiras do lio Grande do Sul/ Paraná 3 'ia 

ti Grosso/ quase sempre procedentes io URUGUAI/ Argentina e Parj -

guai/ o que são produzidas em laboratórios clandestinos. o ' 

Continua,.. 
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O problema com as anfetaminas necessita de maior eficiência,quer 

de natureza interna, como de cooperação com os países vizinhos. ' 

Em nosso pais o o controle deve ser mantido rigorosamente a par 

tir dos estoques produzidos nos laboratórios bem como nos hospi ** 

tais, ambulatórios e farmácias. Autoridades sanitárias e policiais 

devem manter entrosamento permanente a fim de que o controle se­

ja exercido com a necessária eficiência. No campo externo há trata 

dos e convenções internacionais sobre o controle das drogas, cuja 

tônica é" a cooperação dos países envolvidos com. o tráfico e consu 

mo. Entretanto não bastam normas internacionais, mas efetiva parti 

cipação das autoridades num trabalho conjunto e permanente,já que 

o tráfico de drogas não respeita fronteiras e o gfseu. combate exige 

a integração de esforços em todos os níveis governamentais. 
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CLASSIFICAÇÃO DAS DROGAS SEGUNDO A LEGISLAÇÃO 

1-ENTORPECENTES 

2 - PSICOTRÓPÍCOS 

1-ENTORPECENTES: 

a) -Naturais: 

I 

- Ó p i o 
— Morfina 
- Herofna 
- Cocaína 
— Maconha 
- E t c . 

b) - Sintéticos: 
* 

2 - PSICOTRÓPÍCOS: 

— Dilaudid 
— Demerol 
— Dotantina 
- Pitidina 
- Etc. 

a) - Barbitúricos: 

- Barbital, Seconal; 
- Amobarbital, Pentotal, Amitat. 

b) - Anfetaminas: 

. 

c) - Ácido Lisérgico - 25 ( LSD ) 

d) - Mescalina 

e) - Psitocibina 

f) - DMT 

g ) - S T P . e t c . 

• • 

-

; 

- Pervitin, Dexamyf, Dexedrina; 
- Stenamina, Benzedrina, etc. 

• i 
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Segundo a definição de Dl MATTEI são "venenos / 

que agem eletivamente sobre o córtex cerebral, suscetíveis de pro­

moverem agradável ebriedade, de serem ingeridos em doses crescente 

sem determinar envenenamente agudo ou morte, mas capazes de gerar/ 

.estado de necessidade tóxica, graves e perigosos distúrbios de abs 

tinencia, alterações somáticas e psíquicas profundas e progressi -

vas". 

As substâncias consideradas entorpecentes divi­

dem-se basicamente em três-grupos: o ópio e seus derivados, a co 

caína e a cannabis. Aqui, no entanto, vamos examinar também os en­

torpecentes sintéticos, drogas produzidas em laboratórios e que 

tem muita semelhança com os opiáceos, 

a) 0 ÓPIO 

0 ópio é uma substancia entorpecente da qual se 

extraem mais de vinte alcalóides, quase todos ainda empregados / 

na medicina sob rigorosa prescrição médica. Ê extraída da cápsula 

da semente verde da "papaver somniferum", conhecida como papoula/ 

planta cultivada eu grande escala na Turquia, no laos, na Tailân­

dia, na Birmânia, no Egito, na índia, na China e no México. 0 su­

co leitoso, depois de seco ac ar livre, constitui uma maesa parda-

centa e pastosa. Para sua obtenção faz-se uma incisão vertical ou 

horizontal na semente e dez ou doze horas depois começa a sair o 

látex. 

A papoula é um arbusto que mede de 1 m a 1,20 m 

de altura, tem uma folhagem lisa, porém esmaecida e as flores / 

tem aproximadamente 10 cm de diâmetro. Em algumas regiões onde ê 

produzida é também utilizada na alimentação e na construção de a. 

brigos. As folhas, os frutos e o óleo que produz são comestíveis . 

Na Turquia, a semente quando madura é comida juntamente com o pão 

e, em outras regiões, serve também como ração para os animais. A s 

sementes maduras não oferecem perigo à saúde , pois, dado ao proces 

so biológico da planta, três ou quatro dias depois de cairem a<* p_e 
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b) A MORFINA 

.. 
A morfina foi descoberta -oor Fredrieh ~ Seturner 

•v q oi--
em 1 806. É o principal alcalóide do ópio, podendo ser encontra?-

* 
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pétalas da flor, OB princípios ativos da morfina e da codeína exis 

tentes na planta são eliminados„ 

0 ópio contém um analgésico poderoso e serve de 

base à preparação de outras drogaa de utilidade médica. No oriente 

ele e fumado em grande escala. Seu consumo no Brasil é praticamen 

te nulo, pelas dificuldades de obtenção e utilização. 

Seu uso como analgésico é conhecido há mais de 

2.000 anos, mas foi no século XIX, entretanto, que passou a ser / 

usado abusivamente como relaxante e estupefaciente, principalmente 

entre artistas e desajustados. Escritores usaram-no desmesurada -

mente * como estimulante da criatividade, não obtendo qualquer êxi 

to nesse sentido* 

0 ópio tem propriedade narcóticas, sendo usado 

pela medicina para provocar relaxamento da sensibilidade, das ten­

sões e da dor» dando ao paciente uma sensaça0 de alívio e descan-

sOi Se tomado em grandes doses, constitui perigoso estupefaciente, 

capaz de aniquilar qualquer vontade e destruir qualquer1 iniciati­

va, 

0 ópio e seus derivados são em geral depres -

sores. Apenas uma grama de ópio no organismo do viciado faz desa­

parecer qualquer dor e grande quantidade provoca entorpecimento , 

alucinações e coma. Com o uso da substância as pupilas contraem-se 

e a respiração torna-se difícil, os intestinos paralizam-se e o e_s 

tomago deixa de exercer suas funções. 0 viciado sofre ainda . uma 

série de distúrbios orgânicos, tais como constipação intestinal^ 

inapetênSia e decadência física geral. Daí a dispinéia, a palpi-

tação, a perda da memória, tremores, loucuras, em suma o aniquila-

mento total. • 

0 ópio é um entorpecente que provoca tanto de­

pendência física como psíquica e seus principais alcalóides são a 

morfina, a heroína e a codeína. 

; 
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da em forma de pó branco ou em cubos brancos, com um centímetro 

de lado. Pede tombam ser encontrado em forma de tabletes, como os 

da sacarina ou acondicionamento em pequenos frascos rotulados, com 

nomes diferentes, mas sempre fazendo referência à morfina. 

A morfina tem sido substituída pela heroína / 

por - ser mais fécil de ser obtida. Contudo a manutenção do vício/ 

obriga os dependentes a grandes despesas, razão pela qual acabam/ 

dedicando-se a traficâncias ao roubo e aoa assassinato. 

0 tempo necessário para uma pessoa se tornar vi 

ciada em morfina é variável: pode viciar-se com poucas doses, pode 

demorar alguns dias ou algumas semanas. Daí o cuidado dos mádicos/ 

de prescreverem essa droga somente em casos incuráveis, onde é em­

pregada sem restrições. 

A quantidade de droga tomada pelo toxicômano é 

muito variável, embora a morfina possa ser ingerida por via o-/ 

ral e também injetada como solução. As vezes a solução de morfina 

vem acondicionada em tubos, tipo seringa, com uma agulha hipodériiii 

ca. 
A morfina exerce ação narcótica ..no homem, provo 

eando analgesia e sono profundo. 

Heleno Cláudio Fragoso, renomado autor pátrio , 

nos dá. conta do drama por que passa um viciado em opiáceos, no 

período de abstinência, 

"Cerca de doze horas após a última dose de mor 

fina ou heroína o viciado começa a tornar-se intranquilo. Uma sen 

sação de fraqueza o domina; ele boceja, tem calafrios e sua,tudo 

a um só tempo, enquanto uma descarga dfágua vem de seus olhos e 

de dentrp do nariz, a qual ele compara a "água quwnte escorrendo/ 

da boca"„ Por algumas horas, lança-se ele em agitação anormal e ao 

no intranquilo, que os viciados chamam de "YEN SLEEP". Ao desper­

tar dezoito ou vinte horas após a última dose da droga, o vicia­

do começa a penetrar nas últimas profundezas de seu inferno pes­

soal. Os bocejos podem ser tão violentos que causam deslocamen 

to das mandíbulas; o muco aquoao escorre pelo nariz e lágrimas co 

piosas caem dos olhos. As pupilas ficam largamente dilatadas; ,os / 

cabelos e a pele ficam eriçados, tornando-se a pele fria, COT* O aj3 



pecto típico de pele de ganso, o que na linguagem dos viciados ê 

chamado de COLD TÜRKEY, nome que também se aplica ao tratamento / 

da toxicomania, pela retirada abrupta do tóxico. Então acrescen -

tando-se às misérias do viciado, seu abdome começa agir com vio­

lência fantástica: grandes ondas de contração passam sobre as pa­

redes do estômago, causando vômitos explosivos, freqüentemente man 

chados de sangue. Tão extremas são as contrações dos intestinos, 

que a superfície do abdome parece corrugada e cheia de nós, como 

se um emaranhado de serpentes estivessem -em luta sob a pele. A 

dor abdominal é severa e aumenta rapidamente. Depois de oito a do-

ze horas, os sintomas começam de novo. Se não se ministrar a dro 

ga, os sintomas começam a descrever por si mesmos ao sétimo dia, 

mas o paciente é deixado desesperadamente enfraquecido, nervoso 

inquieto, sofrendo de renitente colite. Outros autores dizem que 

a crise de abstinência provoca além desses sintomas, também , for 

tes alucinaçõep e que a subministraçaq da droga modifica imediata­

mente o quadro. HARRIS ISBELL- afirmou : " Constitui uma experiên­

cia dramática observar uma pessoa miseravelmente mal receber / 

uma injeção endovenosa de morfina e vê-la dentro de trinta minu-

tos barbeada, limpa, rindo e dizendo pilhérias". 

c) A HEROÍNA 

A heroína é um entorpecente preparado da morfi 

na refinada e varia da cor bronzeada ao branco acinzentado; sendo/ 

até 10 vezes mais potente em seus efeitos farmacológicos* Ela pode 

ser encontrada em forma de tabletes ou cubos, ou ainda, apresentar- » 

se como um pó cristalino embranquecido. A heroína é um soporífero 

que tem também a característica de ser muito leve, sendo geralmen | 

te acondicionada em cápsupLas de gelatina e resguardada em recipien 

te a prova d*água. 

0 vício a heroína pode ser adquirido em pouco / 

tempo e é mais forte que o vício dos demais opiáceos. Esta droga 

é bastante perigosa se tomada em grandes doses. Geralmente o vici 

ado começa tomando doses pequenas, mas a tolerância faz com que a 

quantidade vi aumentando gradativamente até o ponto de ser * con­

siderada uma grande dose, que daria para matar uma pessoa não vi 
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ciada. Observe-se que a tolerância da heroína impõe ao viciado não 

só o aumento das doses, mas também a sua ministração em inter­

valos regulares, sob pena de sofrer danadamente. 

A heroína é usada dissolvida em água pelo vi­

ciado , através de injeção, aplicando-se em qualquer músculo ou 

diretamente na corrente sangüínea para conseguir um efeito mais 

rápido. As veias mais pre-feridas para aplicação da droga são as / 

veias,do braço, das costas das mãos, do peito do pé e da curva da 

perna. 

Esta droga pode também ser administrada por^/ 

via oral ou por inalação. A heroína pura I diluída geralmente com 

outra substância, como lactose, ou quinino e quando a dose chega 

ao violado seu conteúdo varia entre três e dez por cento. 

0 viciado em heroína, após aplicação da droga / 

sente um estimulo extraordinário, fica eufórico, revigorado e au 

to-confiante, ainda que pese, serem os entorpecentes da família// 

dos opiáceos , considerados deprimentes. Todas as funções orgâni­

cas do viciado ( respiração, digestão, batimentos cardíacos, rea -

çoes mentais) sofrem redução em suas atividades normais, quando/ 

sob influência dessa droga. 

• 

• d) CODEÍNA 

Este é outro alcalóide do ópio, derivado da mor 

fina, mais comumente utilizado em preparação para a tosse. A co-

deína é usada do mesmo modo que é usada a morfina e a heroína , 

mas é,menos viciadora e menos potente para produzir estados eufó-/ 

ricos. Ela tem um efeito analgáico dez vezes menor do que o ia 

morfina. Nos casos de um consumo regular, de grandes quantidades , 

As intoxicações comprovadas se devem sobre tudo a utilização do / 

pó em soluções injetáveis. Quando ocorre sinais de abandono, em 

conseqüência de seu uso, estes não são tão severos como os da mor 

fina e da heroína. 
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e) A COCAÍNA , 

A cocaína é o princípio ativo que se extrai da 

planta " coca" um arbusto sempre verde, cultivado na Bolívia, Peirr » 

Colômbia, Java, Ceilão e Formosa. Este arbusto mede em média 1,70 

m de altura, tem folhas ovais ou elípticas com 2, 3 e 4 cm de . 

comprimento, flores brancas e pequenas, com 5 T^a-l&s» 5 cepalas/ 

e 10 stamens, dos quais resultam frutos de forma oval, com 1 a 2 

cm de diâmetros. Os frutos inicialmente têm cor verde, depois vão 

avermelhando e acabam ficando pretos. Eles não contém o alcalói 
rlft utt« 

0 mais importante na copa é a folha, que é di 

ferente de todas as outras do reino vegetal. É uma folha normal , 

mas é cortada ao longo por fibras fortes como a fibra central. A 

folha da coca cultivada no Peru é conhecida como folha de tru-/ 

Jillo ou folha de cusco. Ela tem um teor de cocaína inferior ao / 

da folha boliviana, mas é mais rica em sedas. A folha,da coca bo­

liviana é de cor marrom clara e a peruana de cor verde. 

Essa planta cresce bem nas regiões onde existe 

uma só estaçã0 do ano. Elas tem crescido em áreas altas, de"1 500 

a 2 000 metros de altura, nas encostas dos Andes, A coca exige / 

uma quantidade de umidade, de 80 a 90$ e uma temperatura que nao / 

exceda a 25 graus , Nas regiões onde há grandes concentrações/ 

elétricas, o teor da cocaína na planta é maior. 0 nitrogênio ê 

liberado pelas descargas elétricas(raios) e absorvido pelas raí-
i 

zes da planta. 

0 rendimento de uma planta de coca, quando c/ 

verde, é de 125 gramas de cocaína e quando eeca de 75 gramas. Num 

acre de terra é possível o cultivo de 7 000 plantasr da coca e 

portanto uma produção de 820 kg de cocaína quando a planta estiver 

verde ou 490 kg se estiver seca. 0 arbusto da coca permite três / 

colheitas por ano e desta forma é póssivel a produção de 2 460 kg 

de cocaína, num acre de terra, se colhido quando a planta está / 

verde ou 1 470 kg se estiver seca 
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Remonta aos Incas a mastigação das folhas da co 

ca, como meio de aplacar a fome, aumentar as energias, diminuir a 

fadiga e evitar moléstias. A3 fo_h9.s secas, quando mastigadas têm/ 

um sabor semelhante ao fumo comum, 

A cocaína^é,usada sob a forma de cloridrato,que 

se caracteriza em agulhas brilhantes, assumindo o aspecto de um 

pó hrajaco e amorfo com cheiro de amêndoa. Era muito usada como / 

anestlsico dentário. Inicialmente a cocaína excita, depois tem a-

ção sedativa e finalmente paralisa, agindo sobre o sistema nervo­

so central. 

,, T A forma de se obter esse cloridrato é mantida 

comç segredo pelas fábricas, porém existem os processos clás­

sicos de refinação usados por traficantes como : a precipitação/ 

das folhas da coca com álcool ou querosene, em quantidade 4.ou 5 / 

vezes maior que a das folhas; a mistura de ácido clorídrico ,e_, de 

ampnia a pasta básica para obtenção da cocaína proprieamente di­

ta. 

A cocaína é uma substancia estimulante. Ela ou 

trora foi usada na prática r>£dica como poderoso anestésico, mas/ 

hoje está em grande parte substituída por outros produtos igualmen 

te eficazes que^ao causam dependências. Ela produz forte depen-/ 

dencia psíquica. Esta droga aumenta e distorce a percepção causan­

do excitação e alucinação. Não causa dependência física nem to-/ 

lerância, entretanto, como se distribui rapidamente pelo organismo 

algumas pessoas dependentes da cocaína tomam até .10 gramas por 

dia. Ela também não provoca crise.de abstinênrcla, mas passado / 

seu efeito sobrevem forte exaustão. Em razão dos sintomas psíquico 

que essa droga provoca, principalmente alucinatórios, dos tipos// 

visuais e auditivos, o viciado passa por delírios do tipo ciumen 

to que o tornam agressivo e brutal. Com a ministração da droga o 

individuo sente uma grande euforia e êxtase que pode atingir as 

raias da paranóia. Uma vez tomado pela cocaína torna-se retraído/ 

e irritado . Os fatos mais banais se transformam em verdadeiros / 

dramas, podendo espantar—se facilmente ou assustar-se sem causa re 

ai. Tem mania de perseguição, sente insónia, ansiedade, formiga -

mentodda pele e outros sintomas. 

http://crise.de
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mento da pele e outros sintomas. -8-

Um individuo so"b o efeito da cocaína tem as pupi 

Ias dos olhos dilatadas. Eles não reagem à luz e se fixam num ponto 

invisível. Essa droga aumenta o líbido, sobretudo nas mulheres, mas 

diminui a potência sexual dos homens. Na maioria das vezes o indivi 

duo torna-se invertido sexualmente ou então mostra-se perverso,antes 

durante e depois do ato sexual. 

A cocaína é geralmente usada em contato com uma/ 

mucosa qualquer. A forma mais comum do uso é por inalação, mas po­

de também o viciado friccioná-la nas gengivas. Alguns gostam de mas­

tigar as folhas secas da coca ou dissolvê-las em água para injetar/ 

o líquido no organismo com um aparelho hipodérmico. A cocaína quan­

do absorvida por inalação provoca a destruição das células orgâni-/ 

cas e corrosão do septo nasal. Esta deformação nasal é conhecida / 

como "nariz de rato" e o viciado tem a impressão de que tem coriza 

permanente, isto, porque a mucosa perde a sensibilidade. Ultimamen­

te os dependentes misturam a cocaína a outras drogas para neutrali 

zar seus efeitos desagradáveis e para prolongar o estado de euforia 

Por causa dos efeitos exoitantes da cocaína, alguns criminosos in­

gerem a droga a fim de acharem coragem para cometer cremes. Por is 

so a cocaína é também conhecida como "droga da coragem". 
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E) A maconha e cientificamente conhecida pelo/ 

nome de cannabis s a t iva Linneu, ou cáhhamo, A maconha ad­

qu i r iu vá r i a s sinonímias em outras regiões em que e u s a d a ; 

diamba, riamba, b i r r o , pango, d i r i j o , fumo d'angola e fu­

mo de,maconha no B r a s i l ; marinhuana ou marijuana, nos Es­

tados Unidos e outros países la t ino-americanos; Haxixe, / 

na Turquia e no B£ito; ganja e charas , na. índ ia e na Pér­

s i a ; Kif, no norte da África? dagga,.na África do Sul; ca 

fíamo, na Espanha: canapa, na I t á l i a ; chavre indiem, na /— 

França; indiam hemp,.na I n g l a t e r r a ; hanf, na Alemanha; e 
hon-neb, em algunas países á rabes . Cutros nomes no entan­
to são dados a essa erva em outras regiões onde é conheci 

da, pois I uma árvore de muitos nomes» 

0 cánhamo é uma planta dióica, e por isso as / 

flores femininas ficam em pés diferentes dos que abrigam/ 

as pasculinas. São as femininas as preferidas como maço-/ 

nha» 

0 câhhamo também nos dá ao lado da maconha, fi­

bras de alto valor comercial e óleos industriais que são 

extíádos de suas sementes c 

A "cannabis sativa" não exige um terreno especi 

ai para crescer* Com pouco cuidado pode nascer em quase / 

todos os climas* Em climas quentes ela apresenta uma subs 

tãhcia resinosa de forte efeito como euforizante e inebri 

ante. 0 tipo característico desta planta pode variar de a • 

cordo com a região em que for cultivada ou encontrada, / 

pois há uma diversificação dentro da espécie. As varieda­

des produtoras de melhores fibras são mais pobres como / 

produtores do princípio ativo da maconha.» 

Esta planta pode crescer até seis metros de al­

tura, dependendo da rê rlao- formalmente, ocaule tom qua**/ 
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tro sulcos longitudinais e a? afClà&s r̂ isséirian laervuraa salientes 

e as orlas como dentes de serrote. A folha da eannabis é* composta/ 

de um numero ímpar de folíolos, podendo serem três, cinco ou sete, 

e apresenta-se com a forma circular por serem 03 folíolos laterais, 

tiotlores que os centrais» Os folíolos são longos e estreitos, prin­

cipalmente na planta fêmea,(onde tais características se apresen*/ 

tam de forma mais acentuada. 

A cor da eannabis ê vaiiável do verde claro ao verde escuro de­

pendendo da idade da planta. É mais clara quanto mais tenra. A se­

mente da maconha tem cor de abacate, durante o crescimento da plan 

ta, e marron cinza, quando á planta for adulta. As sementes pare-/ 

cem-se com sementes de uva, são redondas com um diâmetro de três / 

milimetros aproximadamente e encontram-se dentro de pequenos bo- / 

toes floríferos. 

A maconha 6 usada pelos viciados na forma de cigarros,/ 

licpr (resina diluída) comprimidos e pastilhas. Ela pode, ainda, / 

ser usa<3«. comendo-se mascando-se ou aspirando~se sob forma de p6,/ 

como rapí# 0 que se usa como maconha são folhas, as flores, as s£ 

mentes, o invólucro das sementes e a parte superior do Jbendão. 0 

licor da maconha 6 muito semelhante ao chá depois de preparado e o 

cigarro 6 geralmente enrolado em papel mais grosso que o cigarro / 

comum para não ser furado pelas pontas finas do "fumo". Muitas ve­

zes os viciados utilizam cachimbos ou aparelhos próprios para fuma 

rem essa erva o que inclusive permite a refrigeração da fumaça ao/ 

passar por filtro cheio d'água. Os viciados também fazem cigarro/ 

de maconha com folhas de milho, folhas de vegetais, de jornais e / 

revistas. 

0 cigarro da maconha 6 mais fino e mais curto do que o 

cigarro normal, apresentando as extremidades amassadas e reviradas 

para evitar a perda do material, dado a falta de firmeza e de *con-
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s i s tonc ia do mesmo dentro do papel* Estes c igarros na g i r i a são / 

chamados de "fininho" ou "chineha" e a bagana ê chamada de "beata", 

Outras medidas existem no comércio da maconha rea l izada 

por t r a f i can tes e v ic iados , t a i s cornos o "dólar1/ que dá para f a z e r / 
• 

s e i s f ininhos, o "meio-dolar", o "dolar-duplo", a "mutuca", o "mu-

tucão", o "cartucho"; e o "quilo" 
• 

- 0 viciado dispensa especia l cuidado ao fumar o seu cigar 

ro de maconha para nao perder nada do mosmo9 sendo comum seu uso / 

em"rodas" ou "assembléias", passando de mão em mão, para não d e s - / 

perdiçar a fumaça- ou fumá-lo em lugar fechado, onde o a r possa / 

ser confinado, r e t i r a d a a fumaça e saboreada integralmente. Os v i -
- • -

ciados costumam também reter a fumaça nos pulmões por mais tempo,/ 

para aproveitar todo o seu efeito» 0 cheiro da maconha quando qaoi 

mada 6 semelhante ao de folhas em combustão e se aproxima também / 
\ 

do cheiro de cigarros para asmaticose 

Em alguns países da Ásia a maconha 6 deglutida em vários 

preparados domésticos tais como: conservas, bolos,almôndegas, man­

teiga, suco, etc. .op 

Quanto aos efeitos da maconha sobre o organismo humano, 

muito se tem escrito sobro a fase de intoxicação, apontando-se co­

mo conseqüências: excitação, alucinações5 êxtase com tranqüilidade, 

sono profundo, dissociação ãe idéias, erros no tempo e no espaço>gi 

déias fixas, delírios, pertubaçõos afetivas, ilusões e outros que/ 

se produzem na esfera psíquica,, 
- ' • ' • • • ' • • 

Contudo os efeitos -se fazem sentir também na esfera soa 

mática produzindo modificações na fisionomia, secura da boca, modi 

ficaçoes do pulso, da pressão arterial, da temperatura, do sono e/ 

do apetite» 

Estudos recentes,no entanto, informam que as reações / 

dos viciados em maconha variam de indivíduo para indivíduo, porque 

ela age diferentemente sobro as pessoas, dependendo também do tipo 

biológico de cada um» As seguintes regras gerais são apontadaP co-
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mo capazes de identificar o indivíduo sobre os efeitos da maconha: 

o irrequieto c melindroso; as pupilas apresentam-se dilatadas e o / 

branco do olho torna-se sanguinolento; os olhos não reagem à luz;/ 

o indivíduo fica monos sensível à dor; o "dopado" fica desinibido, 

'/muito mais do que se estivesse bêbado; os sentidos do tempo, ospa 

ço c velocidade ficam embotados e nestes casos as horas podem pare 

cor minutos o o rachado de uma calçada,um fosso, ou ainda podem di 

rigir muito depressa ou excessivamente devagar. 

Outros sintomas podem também ser verificados nos indiví 

duos sob o efeito da maconha % a pessoa fica tag-rela, gesticula d£ 

mais e dá risadinhas e gargalhadas. Nas fase finais do efeito, o / 

viciado 6 tomado de grande sonolencia que o obriga a procurar a ca 

ma. 

Devido a todos ossos efeitos estimulantes da maconha, o 

/indivíduo "suado" 6 capaz de cometer atos de violências, como a-/ 

gressoos, estupros e até mesmo assassinatos, pois segundo José" E-/ 

lias líurad, as doses tóxicas abolem os mecanismos naturais do con­

trole e pela remoção dos freios normais da consciente põem cm li-/ 

bordado as paixões, as. .taras, e os instintos responsáveis pelas al­

titudes o os comportamentos dos viciados»' 

Também há motivos para se pensar que os efeitos produzi 

• dos pelas diversas formas de cannabis variam segundo a proporção / 

de THC (tetrahidocanabinol) que contenham, Esta proporção pode / 

ser considerada pequena quando nas folhas e talos. Pode alcançar a 

te 40$ quando na forma do resina pura c 6Q$> na forma do extrato de 

cannabis ou do haxixe líquido. 

Da mesma forma que outros entorpecentes, o haxixe líqui 

do pode ser obtido cm laboratórios clandestinos, preparados por / 

profissionais, que se utilizam de equipamentos sofisticados, ou / 

por amadores que trabalham com instrumoixtios improvisados. 
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Para se obter o haxixe líquido, a erwa ou mes­

mo a resina da\cannabis é dissolvida em álcool diluído; a solução 

obtida é aquecida para evaporação do dissolvente. 0 processo de / 

aquecimento somente deve ser realizado em uma espécie de câmara de 

caldeanento, provida de um orifício através do qual se possa reco­

lher o produto condensado, depois da evaporação. 0 índice de pure­

za pode alcançar 60 #. A pureza do produto final, isto é , a per-

eentagem de tetrahidrocannabinol,,depende da qualidade e perfeição 

do material utilizado nó processo. Acredita-se que com duas ou / 

mais destilações é utilizando-se filtros químicos,,o produto final 

poderá conter de 95 a 100$ de tetrahidrocannabinol. 

Este entorpecente provoca dependência psíquica/ 

ao viciado, que quando privado da droga, t rna-sô irritadiço e de­

primido apesar da ausência de sofrimento físico intenso, Tem havi­

do casos de auto-mú<tilação e suicídio durante esaa fase. ,. f.,.r 

G) ENTORPECENTES SINTÉTICOS 

Nos últimos anos a ciência tem criado uma sériç 

de drogas sintéticas a fim de substituírem os opiáceos naturais . 

Essas drogas assim manipuladas em laboratórios ev, portanto, sen 

nenhuma vinculação com a origem botânica dos opiáceoa, produzem / 

os mesmos efeitos desses narcóticos. São conhecidos yulgarmen 

te como analgésicos, isto é, drogas que aliviam as dores, 

0 policial lidará provavelmente com as seguinr % 

tes drogas sintéticas: 

1 - CLORIDRATO DE METAPIRIDINA - Essa droga é / , 

também conhecida pelos seguintes nomes comerciais: Demerol, Dolan 

tina e Petidina. Tem um teor analgésico mais ou menos entre os \s./ 

morfina e da codeína. Por isso , tem um certo grau de. "convite " 

ao vício, semelhante a'.morfina, porém bem mais brando. 

2 - DIIAUDID ( DIHIDROMORFINA) - Esta droga tem 

relação estreita com a morfina, tanto em sua natureza química como 
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nos efeitos fisiológicos que provoca. Todavia, é mais eficaz do que 

a morfina. Os sintomas dessa droga, são bem semelhantes aos provo­

cados pela morfina,, 

V - PSICOTRÓPICOS 

-

Os psicotropicos são substâncias químicas', natu 

rais ou sintéticas que provocam um tropismo psicológico, isto é, 

são capazes de modificar de vários modos a atividade mental7 o -

ra excitando-a, ora deprimindo-a , ora provocando uma ação permir-

badpra do psrliuismo, segundo os r-;'!jcos franceses J.Delay e P.Denin 

ker, 

Essas drogas, no Brasil , são relacionadas pelo/ 

Serviço Nacional de Piscalizaçao da Medicina e Farmácia, que tem / 

sua produção e venda sob controle, quando não proibida, por serem/ 

viciadoras. 

0 óndice de tolerância progressiva desenvolvida/ 

por estas drogas no organismo ã muito menor do que a desenvolvida 

pelos entorpecentes, me suo no organismo submetido ao uso prolonga 

do de entorpecentes. Elas escravizam psicologicamente o indivíduo 

que para largar o vício é forçado a recorrer a cuidados mádicos0 

É bastante grande a relação das substancias psi 

cotrópicase aqui examinaremos aquelas mais perigosas ou de uso / 

mais comum. 

a) ANEETAMINAS 

As anfetaminas são preparadas do sulfato de an-

fetamina, droga esta descoberta, em 1 327, pelo Dr„ Gr.Alies, nos Es 

tado*5 Uni'" ̂ s . Anfetamina ê o mssmo que benzedr^na e na -nesna ca 

tegoria estão incluídas a afedrina e a adrenalina. Cinco ingredien 

tes básicos servem a preparação das anfetaminas r como segue: 
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(ALPHA) - (METHYL) - (PHEN) - (ETHIL) 

A M HT ET 

A F F ET 

A anfetamina é uia substância que estimula o 

sistema nervoso central e pode ser usada, pelo nenoa no mundo do 

crime, como substituto para outras drogas. Ela é receitada a pe_s 

soas, com excesso de peso para redução do apetite, nos casos de 

desordem caracteristica para uma necessidade irresistíirell de / 

dormir e de depressão mental leve. 

A anfetamina é apresentada, muitas vezes como / 

um líquido incolor, de sabor eausticante e de cheiro muito forte 

ou ea forma de um pó branco e cristalino. Houve uma época, em 

que elas podiam ser conseguidas em forma de inalante. Em 1 932 

ela foi lançada no mercado como um inalador. Os toxicômanos re 

tirava^ o conteúdo de papel dos inalantes de anfetamina e os in­

geriam. 

Atualmente 5 os produtos anfetamínicos são apre 

sentados em forma de comprimidos e cápsulas de formas e pores / 

variáveis, bem cono na forma de ampolas, quando líquidos. 

Alguns autores tem dado as anfetaminas o nome 

de "rcoaína moderna", porque os efeitou delas são semelhantes / 

aos da cocaína, se bem que mais brandos. Quem ingere uma anfe­

tamina sente-se possuido de eficiência muscular inusitada, levan 

tamentp de ânimo , um estado de vigília permanente e perda do a 

petite. Por terem tais propriedades as anfetaminas são adminis 

tradas , muitas vezes, aos cavalos de corrida, ou usados por es­

tudantes, para estudar durante a noiteç às vésperas de uma pro 

va . Só que o resultado , geralmente , não é o esperado, pois •/ 

após estímulo inicial, sobrevem fprte exaustão, fazendo com que/ 

a pessoa de quase nada se lembre» 

Tendo em vista que o organismo desenvolve tol̂ e 

rancia às anfetaminas, os abusadores costumam aumentar as doses,o 

que exagera tremendamente os efeitos normais dessas drogas,que 

provocam exaustão, loquacidade, tremor nas mãos , dilatação nas / 

pupilas, secura na boca e fortes suores. Em casos sérios, desen-/ 

- (AMINA) 

AMINA 

AMINA 
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volve-se uma psicose que lembra a esquisofrenia coi delírios e alu 

•cinaçoesj tanto auditivos como visuais. Estes efeitos sao peri­

gosos, principalmente , para os motoristas que viajam longas dis-

t^nri^g, E.les podem tomar anfetaoinas para não adormecer e nsío 

se dão conta do cansaço até que este os domina, dando como re 

sultado graves acidentes 'nas auto-estradas,, Assim , essa droga / 

podo camuflar o cansaço , levando o indivíduo ao colapso,total! , 

por iiv.-mora:-;» a verdadeira situação do próprio organismo, 

Ac anfetaminas não causam dependência física?/ 

mas desenvolvem, tolerância aos seus efeitos* e determinam depen­

dência psíquica*, 

• 

• • • . 

' • • • • ' • • • 

.' 

': 

~ • • • - ' 

». 

• • ' • ' • • . 

• 

. • . 

• 

" - iiií . 

. . . . • ' 

. . . ' . . . . ' • . . . 
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b) BARBXTÜRI.CQS 

Em 1864» A, Von Bayer* pesquisador alemão, mis 

turou e condençou o ácido malônico e a uré*ia, obtendo o ácido barbitú­

rico. Em 1903 foi colocado no mercado o barbital e em 1972 o fenobartâ 

tall Até 1965.foram lançador cerca de 2500 espécimes de derivados bar­

bitúricos, dos quais apenas' 50 tem sido aplicados em hospitais e des-" 

tes somente 12 são usados para várias doenças. 

Os derivados do ácido barbitúrico sao emprega­

dos em medicina devido a virtude de suas propriedades hipnóticas, isto 

é, por sua capacidade de induzir ao sono. Eles tem tido longo emprego" 

no tratamento da epilepsia, e, em pequenas doses, possuem ação sedati­

va, produzindo alívio das pressões e das tensões emocionais, 0 indiví­

duo sob os efeitos de um barbitúrico sente um relaxamento e um torpor" 

que pode chegar a uma completa confusão mental, 

0 início de reação e o tempo de duração dos " 

efeitos dos diversos barbitúricos variam de acordo com o tipp de cada 

um. Todos os barbitúricos agem sobre o cortex cerebral, embotando par­

cialmente o ego e as inibições naturais do super—ego. 

Há três tipos diferentes de barbitúricos:os de 

ação prolongada, que duram de 2 a 4 horas, iniciando "'seus efeitos en-" 

tre 30 e 60 minutos após a aplicação; osde ação breve ou intermediária 

cujos efeitos permanecem por 1 ou 2 horas embora demorem de 15 a 30 mi 

nutos para atuar; e os de ação ultra-curta, que sao aplicados por via 

endovenosa, durando seus efeitos menos de 2 horas. 

Doses acentuadas e excessivas de barbitúricos" 

provocam desordens de fala, tonteiras, perda de equilíbrio e quedas, " 

irritabilidade e tendência agressiva. Doses excessivas, especialmente 

se tomadas conjuntamente com bebidas alcóolicas, resultam em inconcien 

cia e morte, a menos que se preste socorro médico ao usuário. 

Para os toxicômanos, usuários de barbitúricos" 

há constante perigo de vida pela facilidade de virem a tomar extra-do-

ses, involuntariamente. Estes indivíduos já desmemoriados, podem esque 

cer-se de haverem tomado a primeira dose, vindo a tomar outras e vá- " 

rias mais, caindo numa super-dose que pode levá-los a intoxicação agu­

da, muitas vezes fatal em virtude da possibilidade de morte por p.iada 
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Os barbitúricos são encontrados normalmente em" 

forma de pó branco. Mas também são apresentados em forma de soluções 
tabletes, comprimidos ou em cápsulas de gelatina, com cores diferen-
tes para cada'tipo produzido. 

1 Geralmente os indícios de embriagues sem o bali 
to de álcool indicam intoxicação por barbitúricos. 

Embora nao se desenvolva dependência física com 
doses normalmente usadas na prática médica, ela pode ocorrer com do­
ses excessivas tomadas pelos abusadores. A esta droga também desen-" 
volve-se tolerância. , 

c) DISTILAMIDA DE ÁCIDO LISERGIÇO 

m • Lisergic Saure Diathylamid* istd é, diatilamida 
de ácido, lisérgico, apareceu,em conseqüência de uma enfermidade vul­
garmente conhecida como, "doença de Santo Antão", cujos sintomas e si 
nais eram os seguintes % frio intenso nas mãos e nos pés, acompanhado 
de sensação de formigãmento, mudança de coloração das extremidades," 
seguida de cianose intensa, descamação dos tecidos,, morte lenta e " 
muito penosa. 

* 
te _v X& * 0 "fogo de Santo Antão", foi conhecido durante" 
ès* mais de cinco séculos na Europa. A princípio encarado como a "ira de 

deuses contra os homens pecadores"foi, mais tarde, estudado por cien 

4 tistas, que notaram estar a.doença associada ao centeio estragado^po 
•• *••••• ssuidor de um fungo, "chavicepa -purpurea" mais conhecido como ergota 

'̂ ' mina. A explicação nao tardou: o "fogo de Santo Antão" nada mais era 
do que uma vasbconstrição provocada pela ergotina. As extremidades " 
do paciente, privadas do sangue, davam aos membros a aparência de es_ 
tarem carbonizados, era a gangrena seca. 

Estudada a ergotina, apareceu o componente bási 
co: o ácido lisérgico. Em 1938, a 2 de maio, Albert Hofmann da quími 
ca Sandoz, chegou ao LSD, sem que percebesse qualquer indício das " 
propriedades alucinógenas da droga. Em 16 de abril de 1943» ao regre 
ssar do trabalho Hofmann percebeu que fora tomado de estranha inquie 
tação. Apresentava ligeira tontura e fora invadido' de imagens f»ntás_ 

~: 
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ticas.' Parecia ter diante dos olhoo cores jamais vistas, constituindo 

surpreendente caleidoscópio. No dia seguinte, já parcialmente refeito 

procurou a cauea do mal estar. Deveria ser algum dos produtos quími-" 

cos estudados. Por exclusão chegou a dietilamida do ácido lisérgico. 

Hofmann decidiu fazer uma experiência com uma quantidade julgada mini 

ma, ingeriu 250 aicrogramas. Durante meia hora nada sentiu. Passou de_ 

pois a sofrer vertigens, dispersão mental e instabilidade psíquica. 

Dificuldade de falar, perturbação da vista, com distorções de imagens 

fora tantos outros sintomas,, No dia seguinte estava parcialmente re-" ' 

feito. Uma sensação de cansaço o dominava. 

Desde então, o LSD passou a atrair a atenção" 

dos cientistas apesar de outras drogas já haverem evidenciado efeitos 

alucinógenos. 0 que mais espantava era a potência do LSD. Cem micro--" 

gramas seriam capazes de produzir alucinações durante cerca de 24 ho­

ras. 

Estudo relacionado do LSD com a esquizofrenia 

apareceram, desde então. Alguns cientistas fizeram interessantes com­

parações da alucinação do LSD com a esquizofrenia. A principal dife-" 

rença existente entre ambos e que a alucinação do LSD não tira do ex~ 

perimen-Çador a noção de que está sob o efeito da droga, afirmam ai- " 

guns cientistas. 

Em 1949, o Dr. Max Rinkel e colaboradores in­

troduziram a droga n&s E.UcA* Havia esperança de que o LSD, em doses 

quase infinitesimais. pudesse ser eficaz no tratamento da esquizofre­

nia. 0 LSD radioativo é* experimentado pelos cientistas. A conclusão a 

que chegaram foi a seguintes o LSD não se concentrava no cérebro e sim 

no estômago, nos rins e no fígado. Apenas uma quantidade mínima chega 

va ao cérebro. Daí haver surgido uma dúvida: a alucinação 3eria produ » 

zida pela quantidade mínima que chegava ao cérebro ou o LSD gerava un 

tóxico endógeno responsável pelos efeitos? j 

Ainda não foram, ao que parece, encontradas " 

as respostas das questões levantadas pelo LSD, mas o certo é que a " 

traficância internacional bem cedo começou a usar a droga como veícu-

lode propagação do vício* 0 LSD. potente, altamente alucinógeno, pro­

curado para fins médicos, transformou-se em indústria de tóxicos e, " 

presentemente, é usado pelos dependentes do Brasil» 
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Entre ou t ros , o LSD possui os seguintes efe i 

' * SC - . 

- Eiidríase; 
. - aumento de pressão arterial e da frequên-" 

-

cia cardíaca: 
7 

- hiperglicemia (aumento de açúcar no san-" 
• - •"• i'" í " 

gue); e 

-r.tremorea musculares,suor nas mãos,pânico , 

impulsos violentos e suicidas* 

:.! Mas o pior dos efeitos é, sem dúvida o da fa 

bricaçac- de monstros* conseqüência do deslocamento dos cromossomos. 

Muitos casos registrados mostram que recém-nascidos miam feito gatos" 

e tem características diferentes dos da espécie humana. 

Os efeitos alucinógenos do ISÍ) são dos mais 

variadosV A descrição desses efeitos não é* a mesma para os experimen-

tadóres. Alguns se sentem "bem .com o uso dac droga, pelo menos no iní-" 

cio. Parecem estar no céu, ouvem sons mistüradòà'com cores, sentem-se 

~ leves é ganham o cosmo. Com a repetição das experiências, o ceu passa 

'& &èrHO'' inferno j monstros aparecem diante do-alucinado j a noção de dl 

'"ifíénffâò e perdida e o experimentador •sente-se como" se tivesse apenas " 

ã^ãíéuns centímetros, a forma dos objetos e'modificada e a consciência 

e a personalidade abolidas, temporariamente pelo menos. Ê o que os de 
pendentes chamam de viagem. 

Alguns experimentadores fazem "viagem" e di­

zem ter visto um "grande olho",chegam a ver outro mundo. Dizem que vi 

ram Deus, Sentem desintegrar-se em suas células, ganham o espaço e se 

dispersam no cosmos. 

Leary e Alperti, ex-professores da Universi­

dade de Harvard, tornaram-se adeptos do LSD e o defenderam. Criaram " 

verdadeira religião. Poram expulsos da Universidade. Leary mais tarde 

foi preso e segundo o noticiário de jornais tornou-se contrabandista, 

Ainda segundo os periódicos, conseguiu fugir da prisão e atualmente 

se acha na Argélia, incorporado aos Panteras Negras. 

0 LSD também tem sido empregado, por hipnoti 

zadores. A dose, nesse caso, é de 30 a 50 microgramas. 0 hipnotizador 

introduz a droga no indivíduo e dá-lhe comandos; manda que o hipnoti­

zado o obedeça, e ordena que tome posição fetal ( pernas flexionadas, 

http://-r.tr
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os joelhos junto ao peito, os "braços também flexionados e as mãos 

na região fronto-parietal ) e convence o dependente de que ele " 

vai regredir ao útero materno: é a viagem intra-uterina. 0 depen-

. dente, após certo período, diz que se encontra na infância, que " 

fez uma "viagem de regresso" e que chegou a se desintegrar. 

A repetição dessas hipnoses conduz o de-" 

pendente à loucura e à internação» Outros vêem realmente Deus,mas 

depois de mortos. 

Existem praticamente três fases devido ao 

uso e aos efeitos do LSD: 

1- a pré-viagem, que consiste no período" 

de até três horas após a subministração da droga; 

2- a alucinatória, em que ocorre a altera 

ção dos sentidos, alcançando estados psicodélicos, e desenvolve-se 

no período de três a dezesseis heras após o uso da droga? 

3- a lr.pressiva9 em que os efeitos da dro 

ga começam a diminuir, alcançando seu ponto mais baixo depois de" 

decorridos mais de 40 horas do momento do usp. Esta fase tem iní­

cio dezesseis horas depois de haver sido tomada a droga e estende 

-se até cinqüenta e seis horas depois« 

' Estas três fases podem ocorrer tantas ve­

zes quantos se tomar LSD„ No caso de uma dose excessiva uma pessoa 

poderá permanecer para o resto da vida em estado peicodélico. 

0 LSD pode tombem provocar um fenômeno co 

nhecido por "FLASH BACK", que consiste na volta do estado alucina 

tório, sem que a pessoa usuária tenha tomado a droga novamente. 

No flasb back nao ocorre o estágio da pré 

-viagem, pois começa com o àlucinatorio, no seu grau mais alto, " 

que poderá durar uma hora, duaSj três, vinte ou toda a vida. 

36&> 



-23-

O que se usa como mescalina I um pó prepara­

do do cacto depois de seco, e que é tomado por via oral. Os indíge­

nas comiam o cacto cru ou cozido, após cortarem-se em fatiast que
 ,f 

secadas ao sol transformavam-se em discos escuros e enrugados. 

A mescalina é* uma das substâncias que foram" 

extraídas do peiote após pesquisas realizadas em laboratórios, sen-

* do ela a mais importante, pois sob seus efeitos uma pessoa tem vi­

sões extraordinárias,, Uma dose de 350 a 500 miligramas de mescalina 

1 produz ilusões e alucinaçoes durante cerca de 12 horas. 

A ̂ mescalina pertence ao grupo de substâncias 

químicas desiguadas por "aminas", algumas das quais exercem podero­

sa ação sobre a química do corpo, tal como a adrenalina. A mescali­

na é um derivado da amonia de carbono„ Ela pode ser sintetizada e 

assim aparecer também sob a forma de pastilhas, produzindo os mesmos 

efeitos do nauseante cacto* 

Com o uso da mescalina a pessoa I levada a " 

ter visões magnificas, tornando-se mais sensível aos mais delicados 

fenômenos da luz, sombra e cor. Sob o efeito da mescalina tem-se a 

visão de cenas com uma gama infinita e jamais sonhada de cores. 

Alguns dos pesquisadores que tomaram a droga dizem que ela não dei­

xa nenhuma fadiga física, mal-estar e ressaca. 

Para os psiquiatras a mescalina produz esta­

dos muito semelhantes a esquizofrenia, e é capaz de levar as pesso­

as tanto a paranóia quanto a catatônia* 

Do mesmo modo que o Ácido Lisérgico, a mesca 

lina aparentemente não determina dependência física, mas pode cau-" 

sar dependência psíquica e tolerância-

* e ) PSILOCIBINA 
-

* A psilocibina é também extraída de uma plan­

ta, Ela é obtida de certos cogumelos que crescem geralmente no Mexi 

co. Tem a forma de um botão de roupa ou de um chapéu afunilado so-'* 

bre um caule que mede aproximadamente 10 centímetros. No Brasil 

existe uma espécie da família dessa planta que é conhecida em algu­

mas regiões com o nome vulgar de " CHAPÉU DE COBfiA "„ 

Do mesmo modo que a mescalina, a psilocibina 

tem sido usada há séculos no ritual religioso dos indígenas mexica-
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. Existem duas teorias que procuram explicar 

esse fenômeno: 

1- a psicológica, segundo a qual a pessoa" 

imagina ae condições em que tomou a droga numa outra .ocasião e 

volta ao estado de alucinaçao em que esteve anteriormente; 

2- a química, em que partes da droga ou " 

seus componentes químicos permanecem no organismo e uma vez se 

•juntando reproduzem a drqga que provoca alucinações. 0 fenômeno" 

do flaah back ainda não foi satisfatoriamente estudado e explica 

do» 

0 uso regular do LSD não leva à dependência 

física, mas pode desenvolver uma certa dependência psicológica. 

É possível também que o tomador habitual desenvolva uma tolerân­

cia a droga, consequentemente as doses regulares produzem um " 

j;efeito cada vez menor, de onde vem a necessidade de aumentar a " 

dose consumida. Esta droga não tem cheiro, não tem cor,não 

tem sabor e pode apresentar-se em forma líquida ou de comprimi-" 

dos, com os mais diversos aspectos e até mesmo misturados a ou-;' 

trás substâncias. 

Ultimamente o LSD vem sendo produzido em 

forma concentrada, em países da Europa, como comprimidos escure­

cidos, semelhantes a semente de couve, com uma potência superior 

em vinte vezes a de uma dose comum, portanto com capacidade para 

matar uma pessoa. 

d) MESCÁLINA 
I 

Nas áridas mesetas do México e a Sudoeste" 

dos Estados unidos da América cresce um cacto que as tribos ind.í > 

genas qualificavam como sendo o " MANJAR DQS DEUSES" mas que os 

sacerdotes católicos espanhóis qualificaram como sendo a "RAIZ. 

DIABÓLICA ". Este cacto chama-se peiote mas seu nome cientifico" 

é " LOPOPHORA WILLIAMSII "* 

Ele apresenta uma haste de cerca de oito " 

centímetros em forma de protuberância circular, de cor verde den 

sa,cuja superfície é recoberta de botões sedosos e emerge de uma 

raiz que lembra uma cenoura. 
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nos. Foi estudada por Hofmann nos laboratórios Sandoz, Ela e alta­
mente alucinógena e foi largamente usada por viciados ate ser ul-u 

trapassada pelo ácidoTisérgico. 

Os efeitos dessa droga são semelhantes:s;a-os da 
mescalina, embora que tomada em doses menores. Uma dose de quatro" 
a oito miligramas é considerada suficiente para produzir efeitos n 

durante cerca de seis horas. 
15^j Esta droga pode ser usaaa na forma de chá^mas 

>u'rpóaé apresentar-se também na forma de po ou comprimidos. A psiloci 
bina nao produz dependência física, mas pode determinar dependência 

psicológica. Sabe—se que tomadores tem desenvolvido tolerância a 

droga. 
• . . . 

" 

f ) JMT ( DlMETIl TRIPTAMINA ) 
• • - • 

0 DMT é uma substancia alucinógena de -ação rá 
pida encontrada nas sementes deTcertas plantas nativas nas.Anti- " 
lhas e aréas da America do Sul. A piptadenia peregrina ( angico )" 
é uma dessas plantas, fi uma planta de folhas grandes composta de M 

inúmeros fo^íolos redondos, que íhe dão características semelhantes 
as da folha de uma palmeiraj na base das quais nascem pequenas fio 
res «redondas, das quais resultam frutos também pequenos e redondos* 

As sementes desta planta trituradas em pó tem 
sido usadas há séculos como rape chamado "cohoba" em cerimonias re 
ligiosas a fim de produzir um estado de espírito que os índios do 
Haiti afirmam deixá-los em condições de se comunicarem com os deu-
• ses. '' 

* 0 DMT é produzido sinteticamente por laborató 

rios químicos clandestinos. Esta droga não se toma por via oral, " 
mas seu vapor é inalado através da fumaça1Cproduzida pela queima de 
sementes trituradas ou como pó misturado com fumo, folhas de salsa 
ou mesmo maconha. Também pode ser tomado por injeção, dissolvendo-
-se o pó num líquido qualquer. 

Os efeitos de uma única dose de 60 a 150 mili 
gramas duram somente 45 a 60 minutos e produzem fortes alucinaçoes. 
Esta droga pode causar dependência psíquica, mas não física.Também 

. . - • 

EM 
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nao se ten certeza quanto a sua capacidade de desenvolver tolerân­

cia orgânica nos usuários.-

S) §TP ( SERENIDADE, TRANQÜILIDADE B PAZ ) 

Esta droga ten o noiae científico de DOM (Bi 

methoxianfetamina) mais conhecida popularmente cono "STP" e apare­

ceu en cena em 1971, con a promoção de ser nais forte que o LSD. 

Sua composição foi identificada pelos químicos como sendo 4-metil" 

2,5 dimethoxianfetamina. Pouco se sabe a respeito de seus efeitos" 

terapêuticos, farmacologicos ou psicológicos, Contudo doses de um 

a três miligramas podem causar pronunciados efeitos alucinatórios" 

que duram de oito a dez horas. 

Um dos estudiosos dessa droga afirma que " 

ela é quase duzentas vezes mais potente que a nescalina, mas que" 

contém somente 1/10 ( um décimo ) da potência do LSD. A STP não se 

encontra na natureza, já que é sintetizada em laboratórios e tem 

aparecido no comércio ilegal em forma de cc^-orimidos. 

h) BOLINHA OU BOLETA 

0 termo bolinha ou boleta é aplicado ao re" 

sultado que conseguem os toxicômanos misturando drogas de efeitos" 

antagônicos, tais como um barbitúrico qualquer ( hipnótico ) e uma 

pílula estimulante ( pervitin ), por exemplo» Alguns indivíduos ,! 

preferem essas drogas de efeitos opostos que produzem no organismo 

uma sensação de euforia esquisita. 

No Brasil, por bolinha ou boleta se entende 

um comprimido, drágea ou cápsula de una droga qualquer tomada pe-:* 

los viciados, podendo ser um estimulante ou um depressivo, sem a " 

necessidade de que sejam misturados quando aplicados. 

i) FARMACOLOGIA CLANDESTINA 

Q que identifJ.canoR.. como farmacologia clan­

destina são produtos químicos de venda livre no comércio e determi 

nadas plantas que os viciados em drogas ven usando para obterem es_ 
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tados semelhantes aos provocados pelos psieotrópicosi 

Estes produtos são os mais diversos e nao só 

'a imprenssa, como os comentários populares nos dão notícias deles 

e das conseqüências de sua subministração, pois quando nao provo­

cam estados psicóticos, determinam envenenamento, dano físico ou 

morte. =m -• £ 

Entre tais substâncias podemos relacionar" B 

uma série de detergentes e alguns tipos de inceticidas de uso do-

mestiço, bem como algumas espécies de colas utilizadas na indus-M 

tria em geral* 

Essas substancias são geralmente inaladas " 

mas podem também ser tomadas por via oral, como já tem acontecido. 

Os preparados mais comuns, no entantoj são " 

aqueles obtidos pelos viciados com a associação ou mistura de pro 

dutos diferenteál como e o caso do melhorai adibionado a pepsi-o_o 

Ia ou a botía«-c olal 
ftestes casos os efeitos sao semelhantes aos" 

de uma bolinha e se fazem sentir sobre o sistema nervoso central, 

pois o melhorai é" um sedativo, enquanto que esses refrigerantes " 

levam.na sua preparação pequenas quantidades de cocaína ou cafeí­

na, 'drogas estas excitantes. 

Também algumas plantas que ainda nao foram " 

suficientemente pesquisadas em suas propriedades, tem sido usadas 

em forma de chás ou mascadas e que determinam nos ínêlttàuèèu&Êw 

série de sintomas semelhantes aos provocados pelo uso de alucinó­

genos. 
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Castigar - usar drogas »27-

Charo - cigarro de maconha 

Cheiro - 'cocaína, heroína 

Cheirinho da Loló - droga aspirada; éter;lenço embebidoem éter 

Chibaba - maconha 

Chincheiro - vendedor auxiliar; atravassador; intermediário; 
o mesmo que vaposeiro 

Chinfra - turma de viciados 

Chocar - modalidade de tráfico; consiste em enterrar a maconha 
na areia da praia para evitar o flagrante; o local é 
previamente marcado 

Coisa - maconha 

Gurtição - efeito forte; degustação do efeito 

Da política - aquele que acompanha a turma no vicio 

Desarvorado - alucinado 

Desembelotar - desembaraçar 

Devagar - o que não é muito viciado; o que fuma pouco 

Dólar - cigarro grosso de maconha; em regra geral custa um 
dólar ou preço equivalente 

Estar no seu - ausentar-se mentalmente, entrar em estupor por 

efeito da droga 

Embandeirar - jactar-se de ser viciado 

Esquadrilha da fumaça - turma de maconheiros 

Fajuta - tolo 

Fariseu - o que não fuma 
Fininho - c igarro de maconha f ino ; em reg ra , tem o preço equi y 

valente a um quarto de dólar 
Fumo - maconha » 
Furo - r eve la r - se como alucinado;"deu o furo" : a lucinou-se 
Gerere - maconha 
Gelado - o que es tá afastado do v í c i o 
Grilado - preocupado; intimidado 
Grilo - preocupação; temor 
Erva - maconha 
Jogada - par tcipação em a tos de l i tuosos 
Ligado - o que es t á sob ação da cocaína 
Loque - bobo; o tá r io 
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Manga rosa - maconha de "boa qualidade; tem a cor da manga rosa 

Maricá - aparelho própio para fumar; pode ser um 'papelão enro­
lado, ou mesmo uma caixa de fósforo em que são deposi 
tadas as bagas 

Marijuana ou marihuana - maconha 

Mary - maconha 

Moco - paiol; local em que se armazena estoques de drogas 

Nego - viciado esperto; safo 

Ouriço - viciado nervoso; impaciente; o mesmo que ouriçado 

Paiol - local de estocagem das drogas;fornecedores das bocas 

Pico - picada de seringa no vaso; injeção 

Puxar - fumar maconha 

Piteus •* pequenas muito jovens que estão sendo conduzidas ao 
vício 

Po ** qualquer tóxico de absorção nasal 

Quadrado *• o que nao entra na jogada 

Ree - dar1 uma pausa no vício, sem a intenção de abandona-lo 
Ritual •• a preparação de uma eeésao de intoxicação 

Sauna - ato dê fumar a maconha em grupo dentro de um recinto 
fechado (Kombi ou mesmo outro carro com os vidros sus­
pensos) 

Transa - transação; comércio entre traficantes 

Vapor - vendedor; também é empregado como fumaça da sauna 

Viagem - alucinação produzida pelo LSD 

Vinte e cinco - LSD 

Exemplo de diálogo travado entre o traficante e o viciado 
desconhecido 

V — ô caral Como I que é? 
T — A barra tá suja 
V — Estou a fim de tira umas fumacinhas 
T — Ê bem chegado? 

V — Barra limpa... 

Depois que o dependente en t ra no comércio, o t r a f i c a n t e se 
j u s t i f i c a : 
To muito o u r i ç a d o . . . t o naquela de f i ca doidão. 

%. 
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APÊNDICE 

A GÍRIA DO 

VÍCIO 

Ácido - LSD 

Acochar - a p e r t a r o c i g a r r o de maconJba 

Apagar - e n t r e g a r - s e , e n t o r p e c e r ... 

Arpão - s e r i n g a de i n j e ç ã o 
• 

Babila - cartão em- que é colocado o pó para aspirar 

Baga - toco do cigarro de maconha 

Bagulho - maconha 

Banho ;- plena exaltação, antes de "estar no seu" 

Bagana - o mesmo que baga 

Bejrfcà -baga' 
Barrufo - t r a g o do c i g a r r o de maconha, um pouco d i f e r e n t e 

do t r a g o de c i g a r r o comum 

Bandei ra - b o b e i r a 
• ' • • • • . . . -

Bara to - ó t imo, e x c e l e n t e 
Bhang - maconha 
Boca - l o c a l de venda ou de r e u n i ã o 
Boca de fumo - l o c a l de venda sob t e t o 
Boca de a s f a l t o - l o c a l de venda na r u a , em esqu ina ou 

em praça 

Bode - aque le que apaga ; que en to rpece 

Bol inha - a n f e t a m i n a s , e x c i t a n t e s que geralmente} eão ingg 
r i d o s bom guaraná eu c o c a - c o l a . Quando tomados 
com á l c o o l o e f e i t o aumenta 

Cachimbo da paa - c i g a r r o de maconha fumado por um grupo 

Cafungar - a s p i r a r o pó 

Caminho - f r ação do pó colocada na b a b i l a 

Cana - p r i s ã o 

Careta - o que não usa drogas 
Cemitério de bagas - local de emergência em que são depo­

sitadas as bagas em caso de persegui 
Çao 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DIVISÃO Dl] "REPRESSÃO A'ENTORPECENTES 

S i Q § à § 

( Informações Condensadas) 

SUBSTAtJCIAS ALUC IHOGENAS 

CLASSIFICAÇÃO Alucinógenas 

USO MEDICO Em nescuisa 

TIPOS POPULARES ..Maconha, LSD-25, STP, Msscalina, Psiloci-

bina, DMT/ haxixe. 

MANEIRAS DE OSAR Fumando, inalando, oralmente s injeção. 

EFEITOS .•Percenção distorcida, Alucinacc2S, 'ala ! 

incoerente. 

DEPENDÊNCIA Psicológica 

TOLERAÍJCIA Sim 

COMPLICAÇÕES FÍSICAS...o LSD pode destruir os cromossomoâ 

COMEI-lTfiRIO . Efeitos psicóticos de longa duração tem 

ocorrido nos canrp de abuso d sssas afubs 

tancias alucinádoras. 0 Ts-::o nor ? --cor 

res dias, semanas e ati mesis depois de 

tonada a última dose de LSD. 

-o-o-o-o-o-c-o-o-o-o-o-o-

BARBITÚRICOS 

• 

CLASSIFICAÇÃO Depressivos 

USO MÉDICO. Sedativo, tratamento de ^oiiooçia,hiper 

tensão sangüínea, ins*n.i-'. 

TIPOS POPULARES Fenobarbital, Pentobarbital, Sacobarbi -

tal, Amobarbital 

MANEIRAS DE USAR. . Oralmente, injeeãn ocasic nalraente 

EFEITOS .Andar cambaleanto, fala enrolada, 'nau ! 

gênio, embriagues 
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DEPENDÊNCIA •••••••••Física e psiquica 

TOLERÂNCIA sim 

COMI LI CAÇÕES FÍSICAS Coma, parada respiratória, prostração 

nervosa, morte» 

- COMENTÁRIOS Quando tomado com bebida alcolica po_ 

de ser fatal. A retirada (crise de 

abstinência) dos barbituricos mais pe 

rigosa.do que a dos narcóticos. 

DELIRANTES 

CLASSIFICAÇÃO Elemento quimico volátil 

USO MÉDICO Nenhum 

TIPOS POPULARES Cola de avião, solvente ae tintas,Gás 

de isqueiro,Gasolina 

MANEIRA DE USAR Inalação 

FFEITOS Intoxicação, estimulo, visão turva, 

fala incoerente, estupor, vômitos 

DEPENDÊNCIA Psicológica 

COMPLICAÇTES FÍSICAS Pode prejudicar o figado, o sangue,o 

sistema nervoso central e os rins 

COMEKTXRIOS A conduta psicológica tem sido o re­

sultado de alguns casos. 

:. s . j . * . : . : . : . : . : . : . : . : . : . : . : . : 

OPIXCEOS 

CLASSIFICAÇÃO Depressivos 

USO MÉDICO. Alivio das dores pós-operatorias, quei 

maduras, fase final de doenças fatais 

TIPOS POPULARES Heroina, morfina, codeina, metadona 

MANEIRAS DE USAR Injeção, via oral, cheirar 

EFEITOS Estupor, sonolencia, possivelmente nal 

seas e respiração lenta 

Continua... 
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DEPENDÊNCIA | Fisica e psicológica 

TOLERÂNCIA* * i .sim 

COMPLICAÇÔFS PISICAS A adião oa vicio é imediata, porém sé* 

reconhece quando surgem os sintomas 

de retirada (crise de abstinência); 

super doses podem resultar eni prosta 

çao nervosa e morte. Compartilhar com 

outros aparelhos usados para causar a 

propagação Q doenças tais como a h£ 

patite e doenças venéiéas. 

COMENTÁRIO ...A heroina é a que causa maior vicio» 

É a droga preferida dos adeptos. Não 

é usada para fins médicos no Brasil. 

ANFETAMINAS . 

CLASSIÍICÀÇXO. Estimulantes 

ÜSO MÈDICC,... Dietético - para aliviar a depressão 

-narcolepsia (sono profundo) 

TIPOS POPULARES Anfetaiuina, difetaaina, Metanfetamina 

MANEIRAS DE USAR Via oral - Injeções 

EFEITOS Loquacidade, uK-citação, animação 

DEPENDÊNCIA Peicico? ogica 

TOLEFAHCIA Sim - rapidamente 

COMPLICAÇÕES FÍSICAS. Cansaço., má alimentação, doençasrela 

cionadaa ,'com agulhas contaminadas 
, L 
(hepatite,) 

COMENTÁRIO -Quando ^ usada por longos j e r i o d o s 
de tem-o,! para manter-se d i spe r to , há 

• 

um esgotamento f i s i c o muito grande. 

Pode r e n u l t a r em uma grande üebi l ida 

de â medjjda que o e fe i to da droga dje 

eaparece»! uma po^oivel causa de ac i 

dentes f .u tomobi l is t icos . 
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DIVISÃO DE REPRESSÃO A ENTORPECENTES 

SITUAÇÃO DO TRÁFICO DE DROGAS NO BRASIL 
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SITUAÇÃO DO TRÁFICO DE DROGAS NO BRASIL 

Pelas informações que a Divisão de Repressão a En -

torpecentes recebe periodicamente de suas Delegacias situadas nas di 

ferentes regiões do Brasil, tornou-se possível formar um quadro pano 

râmico da situação nacional relacionada com o tráfico e consumo de 

drogas. Estas informações, reiteradamente, têm indicado que a maiori 

a das drogas traficadas em nosso país provém de países vizinhos com 

os quais o Brasil faz fronteiras. 

A nossa extensa faixa de fronteiras tem propiciado' 

a introdução dos mais variados tipos de substâncias entorpecentes ' 

que chegam ao Brasil procedentes do Uruguai, Argentina, Paraguai e 

Bolívia. 

A maconha, por exemplo, é bastante cultivada no Pa­

raguai e contrabandeada para o território brasileiro, através de pe­

quenos baroos que atravessam o Rio Paraná, atingindo diferentes pon­

tos do território brasileiro. Veículos tanbén são utilizados para o 

transporte e a introdução da maconha em nosso país. Outro grave pro­

blema que nossas autoridades estão tendo é com o tráfico de anfetami 

nas, principalmente do pervitin. Esta substância estimulante, acond_i 

cionada em ampolas tem sua origem e produção no Uruguai e Argentina. 

Seu fabrico se dá em grande escala e é bastante facilitada sua intro 

dução no Brasil, através de inúmeros pontos localizados na fronteira 

entre o Rio Grande do Sul e Paraná. 

0 pervitin tem grande aceitação no mercado brasilei_ 

ro, notadamente pelos estudantes de nível médio e universitário. 

Não menos grave é o tráfico da cocaína para o Brasil 

De origem Boliviana, a cocaína tem penetrado no país também pelas '' 

fronteiras, servindo-se dos Estados de Tiato Grosso, Acre e Território 

de Rondônia. Alguns traficantes se utilizam inclusive de aviões parti 

culares e até comerciais para disseminar esta substância no mercado' 

brasileiro, atingindo os grandes centros urbanos como São Paulo, R_i 

o de Janeiro, Belo Horizonte e outras Capitais. Esta droga jé consti 

tue problema para a sociedade brasileira. É interessante ressaltar ' 

que nosso país também é utilizado como rota intermediária da cocaína, 

ecujo objetivo final são os Estados Unidos e também alguns países da 

Europa . 

Em relação à produção e tráfico de natureza interna, 

é a maconha nosso principal problema. 

Os Estados do Maranhão, Alagoas, Pernambuco e ou­
tras regiões situadas no nordeste são os grandes produtores de maco­
nha em nosso país. Quase sempre nossos órgãos operacionais atuam no 
interior destas regiões, localizando e destruindo plantações de maço 



-3-

nha. Mesmo assim a produção continua aumentando, isto porque estas re 

giões são de difícil acesso, o que facilita enormemente aos trafican­

tes se dedicarem ao cultivo criminoso desta planta. Estes Estados a-

bastecem quase toda a região nordestina e a maior parte da produção ' 

serve aos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Bra 

sília, os quqis constituem 03 maiores centros de consumo do país. 

Além da maconha, há problemas relacionados com o des­

vio de substâncias sintéticas, como anfetaminas e barbituricos, que, 

produzidos em laboratórios brasileiros, são desviados para o mercado 

ilícito, sobretudo nas grandes capitais. 

0 Departamento de Polícia Federal tem procurado em­

penhar-se no combate desses ilícitos, mas as peculiaridades do exten­

so e complexo território brasileiro não tém permitido ainda bloquear 

a difusa introdução de drogas que ora penetram pelo sul, ora pela par 

te oeste, ao longo de nossa complexa faixa de fronteiras. 

0 relacionamento entre a polícia brasileira e as dos 

países sul-americanos tem sido bom e proveitoso, mas será preciso es­

treitar ainda mais u nível de cooperação internacional, a fim de não 

permitir que a América do Sul venha constituir-se em grande foco de 

produção e centro redistribuidor de drogas para o mundo. 

Os recentes acordos firmados pela maioria dos países 

sul americanos, para repressão ao tráfico e consumo de drogas, bem co 

mo as conferências internacionais promovidas pelos ex-alunos do "Drug 

Enforcement Administration", poderão conétituir-se em valiosos instru 

mentos para diminuir o mercado clandestino das drogas pelo continente 

sul-americano, desde que os respectivos governos destinem recursos ma 

teriais e financeiros para os órgãos policiais incumbidos de repremir 

este tipo de ilícito. 

Sem essa assistência dos órgãos policiais sul america 

nos, será praticamente impossível colocar sob control" o tráfico e 

consumo de drogas na América latina. 
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I - INTRODUÇÃO 

Classicamente droga tem sido definida como sendo to­

do o produto capaz de dar origem a um fármaco, ou medicamento. (l) 

Poderia, portanto, ser chamado também de farmacogeno, isto é, gera -

dor do fármaco. 

Nos dias atuais, no entanto, o terno tem sido extra­

ordinariamente ampliado. Hoje, de acordo com o conceito da OMS, dro-
0 A 

ga e toda a substancia ou produto que, administrado ao organismo vi­

vo, produz modificações em uma ou mais de suas funções. (2) São óbvi 

as as vantagens dessa definição, pois ela inclui os mais variados ti 

pos de produtos ou substâncias como, por exemplo, a maconha (botões 

florais), o haxixe (resina da planta), o ópio (suco lei toso desseca-

do), a folha de coca (produto vegetal), a cocaína (substancia pura e 

natural) o nembutal (.substancia pura sintética), etc. 

Já o fármaco é toda substancia, natural ou sintética, 

capaz de dar origem ao medicamento. (3) é o produto fundamental em ' 

seu estado puro ou quase. "Por exemplo, a morfina, extraída do ópio,a 

heroína, seu derivado semi-sintético, a meperidina, um narcótico de 

síntese pura. Medicamento é o produto industrializado, ou seja, o fár 

maço já em sua forma farmacêutica e pronto para ser dispensado ao pú 

blico. 

0 primeiro engano comum que inclusive, vem sendo di­

fundido entre o público leigo, é considerar droga como sinônimo de 

tóxico ou seja, droga em seu sentido restrito de produto capaz de '' 

provocar dependência. Aliás, o termo "tóxico" em si também nao é cor 

reto. Tóxico, no sentido químico e médico-legal, é tudo aquilo per -

tencente a, devido a, ou da natureza de um veneno. (4) Os cianetos ' 

(formicida) são venenos ou tóxicos violentos. 

Do exposto se retira a ilação de que em um trabalho 

onde se quer apresentar os aspectos corretos do problema (como acon­

tece no caso em tela) deve-se adotar a terminologia cientificamente 

exata e universalmente aceita. Em assim sendo, o melhor mesmo é di­

zer-se - como aliás o faz o comitê de especialistas da OMS drogas 

que provocam dependência. Isto incluiria, sem menor sombra de dúvi­

da, toda a gama dé substância e/ou produtos, de origem natural ou 

sintética, em formas farmacêuticas ou nao, que podem a: star o indiví 

duo, levando-Q à dependência. 

II - CONCEITO DE DEPENDÊNCIA 

Dependência às drogas ou farmacodependencia é um es-: 

tado de necessidade física e/ou psicológica, de uma ou mais drogas e 

que resultado do seu uso contínuo ou periódico. (5) Classicamente o 
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fenomeno tem sido denominado de TOXICOMANIA, termo não muito adequado 

pelos motivos já expostos. 

Existem 2 (dois) tipos fundamentais de dependência às 

drogas. Um deles é a dependência psíquica e que corresponde ao que se 

convencionou chamar, no passado, de hábito. Entretanto, este último ' 

termo não é, segundo a maioria dos especialistas, muito adequado e, ' 

hoje em dia, prefere-se falar em dependência psíquica ou psicológica. 

Este tipo de dependência tem as seguintes caracterís­

ticas fundamentais: 

a) A droga afeta o indivíduo, trazendo como consequen 

cia, também, prejuízos à coletividade ou à socieda 

de onde ele vive. 

b) Não há aparecimento de tolerância, isto é, o orga­

nismo não fica tolerante à droga, o que nao obriga 

o usuário a aumentar a dose. 

c) Há desejo psicológico de usar a droga, mas não há 

compulsão por ela, ou seja, necessidade orgânica ' 

de seu uso. 

d) A retiiada brusca da droga não produz, no usuário, 

um fenômeno conhecido com o nome de síndrome de 

abstinência ou de privação, que se caracteriza por 

manifestações : raves físicas e mentais, e que, in 

clusive, podem levar o indivíduo à morte. 

A dependência física ou orgânica, que corresponde ao 

que se chamava antigamente de vício, tem as seguintes características: 

a) Afeta o indivíduo, prejudica a coletividade ou a 

sociedade. 

b) A droga produz tolerância no organismo, o que obri 

ga o usuário a, progressivamente, a. mentar a dose. 

Há indivíduos que ficam tão tolerantes que chegam 

a suportar doses que seriam suficientes para matar 

algumas pessoas normais. 

c) Existe uma verdadeira compulsão pela droga, isto é, 
uma necessidade física ou orgânica de seu uso, o 

que faz com que o indivíduo procure obtê-la por to 

dos os meios. Surgem daí os crimes; roubos, agres­

sões, assassínios prostituição, etc. (prejuízos à 

sociedade). 

d) Se o indivíduo for abruptamente privado do uso da 

droga, surge a crise de abstinência ou de privação 
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geralmente acompanhada de calafrios, tremores, náuseas, vômitos, sudo 

rese, diarréia, confusão mental, alucinações, delírios, convulsões e 

até morte. 

Exemplos clássicos de dependência física são represai 

tados pelo abuso do entorpecentes mais comuns, como a morfina e a he 

roína. 

Um ponto importante a ser salientado é que, pratica­

mente, não existe dependência física pura, isto á, a dependência fí­

sica é precedida ou antecipada pe_La dependência psicológica. Talvez 

o único exemplo de dependência física pura que possa ser dado é aque 

le que corresponde aos nascituros provenientes de mães dependentes ' 

dos entorpecentes, e que, durante a gravidez, foram sendo paulatina­

mente afetados ("viciados") pela droga trazida ao pequenino ser em 

formação pelo sangue materno, através da placenta. (6) Vários desses 

casos tem sido constatados, principalmente o de mulheres que, duran­

te a gravidez não interromperam o uso de heroína ou morfina, drogas 

gue, como se sabe, facilmente atravessam a placenta. (7)= 

0 termo "Vicio", que antigamente era também usado pa 

ra designar a dependência física, deve ser evirado, porque pode levar 

a confusões e, segundo recomendação da OMS, deve ser substituído por 

dependência física. Entre alguns autores tem-se vis~"0 o termo adie to 

e adição (do inglês "adict" e "adiction") para designar os dependen­

tes físicos e seu tipo de dependência (8 e 9). 

Outro ponto importante a ser considerado é quà se, ' 

em alguns casos, é relativamente fácil afirmar que uma determinada ! 

droga produz dependência física, e/ou psíquica, em outros, o proble­

ma torna-se extremamente complexo, por exemplo, é fato aceito pela ' 

maioria dos autores que a maconha (canabis Sativa L.) produz dependep. 

cia : síquica e não dependência física, porque o USJ dessa droga não 

leva à produção do quadro típico cue descrevemos para esse último ti 

po de dependência (não há por exemplo, compulsão pela droga e nem £•' 

síndrome de abstinência pela sua retirada brusca). É fato também pa 

cífico que a morfina e a heroína produzem, tipicamente, uma dependen 

cia física acentuada. 

Mas, existem algumas drogas que se situam, por assim 

dizer, no border line, ou seja, no ponto de pa&sagem entre um tipo e 

o outro. É o caso daò anfetaminas (bolinhas) que produzem tolerância 

levam alguns indivíduos a uma verdadeira compulsão pela droga, mas 

não produzem uma síndrome de abstinência ou de privação típica pela 

interrupção brusca do seu uso. 
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